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HOMENAGEM A CONFERÊNCIA DOS 4 MINISTROS DO EXTERIOR
GRANDE ATO DE PAZ NA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA, DIA 26

(«nuiili< ato da piir. nerh rcnll/ittlo na ARI no
prósiino dia 'iti do corrente,

Vúrliis penionalldailr* Abordarão o tema do
desarmamento, dit tlt-«.lriil«;âo «Ias iiriims nlôinlciti,
doa Intercâmbios culturais, acentuando a lni|ioriíui-
cia do envio do mensagens, telegramas, cartas, apê-
Io» para ot 111lnl.1t roa do ItelaçÕe» Exteriores daa

quiitri) |mt("iii-lii.i mm no reunirão em Genebra.
O ato do 20 do corrente é um nto de apoio à

Conferência do (iiui-hnt, da inol>lll/a«.úi> de todos m
clüadilos que proclamam o «espírito do Genebra»
como principio orientador dn Iodas o» questões in-
ternaclonals em debate, possibilitando uo mundo um
clima do confiança mútua o de pas.

AS AGRESSÕES DOS LANTERNEIROS COMPROVAM
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CATETEEMO
S ARRUflÇAS DOS GOLPISTAS
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No mesmo dia em que o governo dissolvia
a pancadas a concentração de trabalhado-
res contra o racionamento, protegia as
provocações do Clube da Lanterna — Agre-
dido um oficial do Exército com a ajuda
de policiais — Lacerda quis mostrar ser-
viço à delegação de jornalistas americanos

a!ru,^n',l'í\i'!!l,bÔCa ',lus }omu".u's> atravessavama ponte fronteira 
"aos 

portões da Siderar-gica o iam diretamente para o sindicato, onde, revezando-se por turmas, guameciam coiíor-gulho e coragem seu órgão de luta

A NTEONTEM, num período de sete horas, o rrovcrno do*"& sr. Café niho mostrara a Nação sua Já conhecida face
Kolplsta e llbcrtlclda. A tardo mandava sua policia agredir
e espancar trabalhadores que se concentravam em frente
ao Catete para fazer entrega ao presidente dn República du
uni memorial de protesto contra o criminoso racionamento
Imposto pela Light. A noite, esta mesma policia era en-viada para proteger uma passeata do arruaças e provoca-
ções do Clube da Lanterna e da qual resultou a covardeagressão a um major do Exército.

Chanfalho e violência con-
tra os trabalhadores que de-
fendem seus direitos e os in-
teresse.-s nacionais; toda a
proteção a um bando íascls-
ta que prega a destruição
das franquias constitucionais

COMÉRCIO COM TODOS OS POVOS,
CONDIÇÃO PARA A PAZ MUNDIAL

Assinala o deputado Campos Vergai a necessidade de o faturo go-jvêrno dedicar especial atenção à nossa política externa, promovendoo reatamento de nossas relações com a União Soviética e todos os'
países so cialistas

pHISTÔR
CADA METALÚRGICO, UMA VIGILANTE FORTAlEZA

IA DA BARRICADA
A B* íwfl fila íi

Experiências da vigilância proletária — Falharam as ciladas da polícia —
Perceberam as intenções da polícia e a barreira de paralelepipedos sur-
giu rapidamente — Vigilância sem descanso, fator decisivo da vitória

c atua como brigada de cho-
que terrorista do golpismo— esta chama < política de
magistrado» do sr. Café Fi-
llio e de seus auxillarcs Pra-
do Kelly, Amorim do Vale,
Eduardo Gomes, Menezes
Cortes e companhia.

ESPANCADO O MAJOR
DO EXÉRCITO

Muitos vespertinos já noti-
ciaram ontem, com detalhes,
as provocações iniciadas pelo
Clube da Lanterna sob a, alta
proteção do cel. Menezes
Cortes e do ministro udenis-
ta dá, Justiça, Prado Kelly.

(Conclui na 2.* Página)
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ir*, UR ANTE. os seis dias emw quo o Sindicato dos Me-
füjürglcQs de Volta Redon-
da esteve ocupado pelos tra-
halhadores, seus legítimos
donos, para impedir que se
consumasse a intervenção
ministerialista, uma palavra
antes pouco conhecida, pas-
sou a correr em milhares de
bocas:

«Vigilância, companheiros.
Vigilância com o inimigo.

Sem vigilância, podemos ser
derrotados».

E venceram. Venceram
porque foram vigilantes, por-
que estiveram sempre aten-
tos às manobras de seus ini-
migos.

VAXIOSÍSSIMAS
EXPERIÊNCIAS

• Os exemplos de vigilância
dos metalúrgicos são inúme-
ros, cada qual mais provei-
toso para lutas futuras. O

PELO RESTABELECIMENTO PLENO
DAS FRANQUIAS CONSTITUCIONAIS

I1

maior deles está sendo dado
atualmente. Aguardam confi-
antes,, mas vigilantes, que o
Tribunal Federal de Recur-
sos confirme a medida limi-
nar que anulou a interven-
ção. Estão prontos a reagir,
com vigor redobrado, se a

.justa medida não for manti-
da. Os metalúrgicos não dor-
mpm Sobre, os louros.

Os trabalhadores brasllel-
ros aprenderam com as va-
liosíssimâs experiências. Que
dizer da barreira humana
que dia e noite, uma sema-
na, não-abandonou as calça-
das. e. o interior do sindica-
to? ,E das turmas de segu-
rança, integradas pelos ope-

(Conclui na 2.' Página)

aSraSSy-ÍHi

íí;

W^^^^W^^"^"^ * ^'^^^kwwêww

— KSs'l'A fora de dúvida
""*" que é indispensável

ao pais, no inicio e trans-
curso dn novo governo, uma
dedicação especial no se*or
de nossa política externa.
Assim sendo, reconhecemos
a neces.Vdatfe do restabeleci-
mento de relações diploma-
ticas c oomcrc:ais com a
União Soviética e demais
nações da Europa e da Ásia
com as quais não mantemos
qualquer intercâmbio, no
momento.

Feitas estas declarações
iniciais à nossa reportagem,
a respeito da entrevista do
sr. Juscelino Kubitschek à
imprensa de Belo Horizonte,
na qual o presidente eleito
anunciou o propósito de am-
pliar nosso comércio exte-
rior, com a conquista de no-
vos mercados, adiantou o
deputado Campos Vergai.

— Não vejo razão alguma
nas pessoas que se opõem
tenazmente a esse reatamen-
to. Pode alguém negar que
países como a Inglaterra,
França, Suíça, México e In-
dia não estejam agindo in-
tellgen> emente e com espl-

José Bonifácio Castro, tesoureiro do Sindicato dos Meta-lúrgicos de Volta Redonda, relembra para a IMPRENSAPOPULAR alguns episódios da grandiosa luta que travaram
durante seis dias

tylNGTJÍM ignora que os imperialistas americanos são f;
| Todosú Devem

Planos Coheus
Com Chancela

Oficial
O CORVO LACERDA, pen-sando enganar a Câmara
e a opinião pública, íormu-
lou três pedidos de informa-
ções: um ao Ministério do
Exterior, outro ao Ministé-
rio da Marinha e outro, ain-
da, ao Ministério da Aero-
náutica. Pede aos titulares
dessas pastas que ' «Infor-
mem» o que sabem sobre a
«infiltração peronista e co-
munista» no Brasil e em ou-

(Conclui na 2.» Página)

rito evidentemente prático
ao manter relações normais,
Políticas e econômicas, com
a U.R.S.S. e todos os paísesdo campo socialista?
PELA CONFIANÇA ENTRE

OS POVOS
— As alegações contra-

rias às características do co-
márcio universal, praticado
tfesde os tempos dos fenícios,
não resistem aos argumen-
f.os arejados da época pre-
sente — observou, adiante o
parlamentar paulista (PSP).
Nada de njêdo e tratemos de
fazer do Brasil uma grande
potência econômico-íinan-
ceira.

Que têm feito as confe.
rênins internacionais, espe-
cialrnento a de Genebra, se-
não um continuo esforço pa-
ra a aproximação de todos
os povos? E' inegável que,
ná hora atual, é o grandecomércio de importação e
exportação que abre os ca-
minhos imprescindíveis a
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Deputado Campo» Vergai]

não' apenas harmonizar a*
nações èàtíé si, no terreno'
da economia, como, também,;
a assegurar um largo crédl-1
to no setor da confiança in-;
ternacional. . *

Ato PÉüra em
àLsgit e ao H

iesposta-
ofêrsso1

«Nossa luta contra o racionamento é ti sa-
pressão de bondes não cessará», afirma; o1
secretário do Sindicato de Canis — Protes- •
tos enviados a Café Filho e Meneses Cortes I

TV 1 * ¦

» EMBRANDO ler votado,"" como. deputado federal,
coiilrà a cassação dos man-

nrantes co-

os verdadeiros criadores dos governos do força, .das pditadm-ns sangrentas com quo dominam os países que se Ú
encontram sob o tacão de Wall Street. As tiranias òiio onri- Ú
mem os povos latino-americanos são dirigidas
Imixadorcs ianques através de carrascos como Somoza, g;
Castillo Armas, Rojas Pinilla, Strocssner, Perez Jiinònez, ^Eulgencio Batista, Manuel Odria, Trujillo o outros. f|I
APRINCnPAIi 

tarefa dos diplomatas do dólar é fazer com <á
que um tirano suceda ao outro, quando já não podem ¦$_ C0lllra ,, Ci!Vimpedir substituições no governo. No Brasil, o plano da '% 

MÂi dos feliroembaixada dos trustes era o de substituir o titere Cnlé : 
'

Filho mas dê modo a garantir a continuação do governo de %2i de agosto. Temendo e odiando o povo, determinaram §.
que isso fosse feito por meio de um novo golpe. Foram der-
rotados, os golpistas vende-pátria e seus patrões. Como uSo ..
puderam impedir as eleições, pretenderam usá-las para |en ironizar seu candidato a ditador, com escala pelas urnas, á';
Mais uma vez seus intentos foram esmagados. É

$RIBAS, como os fatos estão demonstrando dia a dia, o p''"" perigo que ameaça nosso povo não foi ainda destruído. 0Acuados o desmoralizados, os golpistas fazem uma poiitica é
de desespero, voltam-se cada vez mais para a solução ex- ^
trulegal. Uma ditadura fascista no Brasil é cada vez mais ^necessária para seus amos americanos. Nestas condições, %
a unidade que até aqtd vem colhendo uma vitória após 'ú
outra deve ampliar-se mais e mais e tornar-se cada vez pmais combativa. %I
t\ MEIO provado para cortar o passo aos golpistas e a p_

luta* unitária e sem tréguas em defesa das liberdades ....„,....^.^democráticas, pela preservação dos direitos o conquistas do 'Ú 
f8S&¦¦"::1 ;'¦****¦*¦

povo. Entretanto, não podemos limitar os objetivos dos pa- p nenaaor jaroas
triotas ó democratas apenas à conservação do que já foi ^—---
conquistado. Não se assegura a democracia somente pre- pserrando os direitos já alcançados, as liberdades já obtidos, 1
mas avançando para a conquista de novos direitos, asse- |gurando-se o respeito a novas liberdades democráticas. |

A 
GRAVIDADE da derrota sofrida pelos inimigos da p-liberdade faz crescer o perigo de golpe. Salta ã vista Ê

que o perigo de golpe tende a acentuar-se. Isto indica cia- 0ramente que a luta política se aguça, que as grandes massas 0são chamadas a decidir dos acontecimentos com vigorosas 0e enérgicas demonstrações de que não permitirão que as %
vitórias já obtidas e a iniciativa na ação lhes sejam arre-
batadas. Na prática, o desenvolvimento da si-
tuação coloca na ordemdo-dia a luta pelocompleto e pleno restabelecimento das fran-
qttlns constitucionais. Síste é o sentido do
avanço da grande frente-única que reduzirá os
golpistas ã impotência e poupará nossa Pátria
ao horror da ditadura e ao saque americano.

os Partidos roíincos
Funcionar Livremente

—• As violências contra noa
desencadeadas são um sinal
de que a Light teme a nossai
luta. E por isso mesmo em
não sofrerá interrupção. Va-1
mos realizar um grande ato]
público dentro de alguns'
dias, não só para prosseguir;
o combate aos abusos daj
Light como para protestar

os espancamentos i

Astiraniaspqueopri:| Declara o senador Jarbas Maranhão sobre o amplo movimento pa-»». a triotico pela volta do Partido Comunista do Brasil à legalidade —
Como se manifestou o deputado fluminense Pedro Gomes

Jorge Cavadas: "Nossa luta
continuará"

contra
que os trabalhadores sofre-
ram anteontem, próximo ao
Palácio do Catete.

Esta declaração foi feita
à IMPRENSA POPULAR
pelo secretário-geral do Sfav
dicato de Carris, sr. Jorge
Cavadas.

(Conclui na 2.* Página)'

Maranhão

munistas no Parlamento, o
senador Jarbas Maranhão, do
P.S.D. pernambucano, decla-
rou-nos, ontem, continuar na
firme convicção de que aque-
Ia medida feriu, de cheio, a
Constituição da República,
Logo adiante, respondendo a
uma nossa pergunta, frisou
o prócer nordestino:

-r Entendo que a todas as
correntes de opinião, como
è da própria essência da de-,
mocracia. deve ser assegu-
rádo o direito de livre fun-
cionamento. Não excluo, des-
sa prerrogativa, o Partido
Comunista.

VERDADEIRA
ABERRAÇÃO

Sobre a manobra dos gol-
pistas, visando a impugnar
o pleito de 3 de outubro, sob
o frouxo pretexto de que os
comunistas votaram em Jus-
celino Kubitschek e João

Goulart, disse o senador
Jarbas Maranhão:

—- Seria um disparate ju-ridico. Que artigo da Consti-
tulçao ou do Código Eleito-
ral proíbe os comunistas do
exercício do direito de voto?
O que pretendem certos po-liticos derrotados nas urnas
nao passa, pois, de um ab-
surdo, de uma aberração.

DEVE SER LIVRE O
PENSAMENTO

— Sou favorável à lega-
lidade do Partido Comunis-
ta, porque, dentro de um re-
gime democrático, deve.ser
livre e garantido o pensa-mento humano. Defendo ês-
te ponto de vista com a
Constituição da República.

Foram estas as declara-
ções que nos prestou, ontem,
o deputado Pedro Gomes, da
Assembléia Legislativa do
Estado do Rio.

MAIS DE 400 FAMÍLIAS DE PESCADORES
AMEAÇADAS DE DESPEJO NA COLÔNIA Z-5

DEBATE DE INTELECTUAIS
SOBRE "RIO, 40 GRAUS"

Escritores, artistas e cineastas defendem a liberdade de criação —
Favorável ao filme a opinião católica — Cortes, «persona non grata»

para os cineastas brasileiros

tmmmmmxmmmmtmim

JtfA próxima quarta-feira, às
5 vinte horas, na Sala do

Conselho ia ABI, os intelec-
tuais estarão reunidos parauni debate, franqueado ao

H público, sobre- o filme «Rio,
p 40 graus>, proibido por uma
§ portaria fascista do cheíc de

Os produtores do filme, os
homens de cinema, numero-
sos escritores e artistas que
já tiveram oportunidade de
assistir o filme em sessões
privadas, darão o seu depoi-
mento sobre «Rio, 40 graus»,
colocando-se assim em «ieíe-
ta da libesdade de cciaflfc) ar<

tistica e trazendo novos ele-
mentos para que a opinião
pública possa fundamentar o
seu protesto contra a arbi-
trariedade fascista do coro-
nel Meneses Cortes.

Numerosos intelectuais jáderam o seu apoio à inicia-
... .(Ooaatnl na 3.» Página).
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Os moradores da Quinta do Caju, inclusive o» pescadores, aue coWtóiufim^rvSÃiTir
?LÍZ™V,%Z?ã? %*******>¦ *» 4«tó«a*2. que Xdestados. ffiSÍZrecebeu o "aviso", de que damos aotma no clichê um "faeaimile". A amaoe*' é s«»^w«,"serão atirados ao relento». Os moradores, porém, etmmZitoa 7tot£ JTEES,dos seu» lares, tendo ji tomado, nesse é|t^S^S, ^raTv£Xram igualmente, ameaçado», mas lutaram midoTe vmceramTod^peio^s^Sr,^da Qmnta do Caju afetaria, ademais, grandemente o iMnaaoàe^xe^siTSS(Na oitava página desta edição, damos reportagem complete sôbrfa aSjai '
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Dados oficiais revelara quo o iirii-.il sofro um ilt-il-

tlt, anualmente, de 1BU mil caso* Deve ser mitU, em
totlo o caso demos de barato o número clliido. Vcrl-
ficu-se, portanto, quo, todos oa ânus, 180 mil fumilimt
ficam sem teto, ao relento, enquanto a vida, para os
homens do Cuido, uüo sofro modificações.

Alas o quo imprvssluua e dn certas ganas na gen-
te, 6 que o govôrno roautem, com verbas itllissiiiius,
a Fundação dn Casa Popular, quo podo ser tudo —
menos produtora das residências. Nuuuleào üuujíula,
quo tem a suntuosa entidade sob sua jurisdição, subo
multo bem disso, Babo e gosta.

Visitas cAtlantlc Koflnlng Company
oi liiii/ii* violado regulamcn*
tu.-, du Divisão (le Uigieno e
Segurança do Trabalho, lis-
cais Uu Nupuleúo Himgulii
ii.u.it.lu du muiiu-la. K mui*
taram-na em quinhentos
cruzeiros.

u iiu.-.a- do petróleo o tra*
tauu ussun: desobedece a lei,

com Isso ganha milhões e,
dnpolH, deposita qulnhontos
eruteiroí em lieneílclo do
Citado,

Preparem-se
Comunico aos meninos do

Clubo da i .uiii-i-ii.i e de ou-
trna entidades filiadas a
UUN, que o Instituto do Açu
car o do Álcool quer vender
um bacanlsslmo automóvel
«Chevrolot», tipo Sedan «Po-
v.vr Ulldc», pela bagatela do
cento o setenta mil cruzeiros.

Prepara-se, meninada.

Cumprimentos
Uma comitiva do Indus-

trlats japoneses esteve on-
tem cm visita uo ministro da
i'.iyi«ia, mister Mario CA-
in..ia. Cumprimentos.

Os Induatriuis mpõnicos
vii...un uu brasil a convite
do iNaiioii-.il) Ucngala. JA
conhecem quase todas as
im. a., uuatos, graças ao oi-
nutro do golpe.

Nova tabela aprovada cm vibrante assembléia dos servidores ontem
A assembléia do funciona*

llsmo realizada ontem no
Sindicato dos Aorovlarlos
aprovou uma nova tabela de
aumento dos valores do» nl>
vels de venclmontos tio Pia*

Pára
Está sendo aguaruuda,

Mister Normuii Chopllng,
dlreior-prcsiUenic da <Wes*
tern Telegraph Co.», empre*
sa chelmua no Urusll por
mister Eugónio Uudiu, este*
vo em visita au sr. Cutó i-'i-
lho. u ihiermu upicciuu mui*
io as qualidades puriudurus
de mistui Nurmun.

No mesmo uiu upureceu no
Catete, muilu rusudu e uso-
nlio, mister Hoburt Uuulup,
fabricante de pneus, cama*
ras de ar e burraciuniias paia
bodoque.

Outra multa
O govòrno eatft Interessado

em mostrar quo traballiu e
(az cumprir a lei. Tendo a

Comissão Para Exumar Negociatas

0 IBC
u Uniu a hora, a uumea-

ção do sr. Sálvlo Almeida Prado para u presidência
do Instituto Brasileiro do Café.

O sr. íáúivlo já morou nos Estados Unidos, onde
fêz grandes amizades o não menores negócios. Está
ai um homem talhado para o posto.

3a<Xfet-l Çj&AWJsÂAr

Nas E rêsas Incorporadas
DATtA estudar as manobras* que estfio sendo feitas em
torno dos bens das Emprê*
cas Incorporadas ao Patrl-
xnónio da União, ficou criada
ontem uma comissão de In-
quórito, na Câmara Federal.
Foi assim constituída a co-
mlssAo: presidente, sr. Por*
tugal Tavares, do PR ,pes-
soa do sr. Munhoz da Rocha,
compadre e amigo do <aus*
tero> dr. Café Filho; vice-
presidente, sr. Chagas Frei-
tos, Jornalista; relator, sr.
Georges GalvSo, jornalista;
além desses, os srs. Tcnórlo
Cavalcanti, diretor de jor*
nal, ligado à camarilha «aus-
terá» de 24 de agosto e os
ers. Renato Achcr e lhas
Fortes. O principal respon-
eável pelas manobras a se-
rem Investigadas é o sr. Odl-
lo Costa, filho, forte benofi-
ciârio de comissões dos go-
vernantes do golpe tle 1954.
Entre os Inquiridores, por
colegulsmo profissional ou
por outros motivos, são qua*
¦e todos suspeitos.

! Instalada, a comissão oil-
ciou ao Ministério da Fazen-
da, mandando sustar os.ne-
góclos que vinham sendo rà-
pidamente consumados, ao
apagar das luzes do «regi*
W de austeridade».
I Ontem mesmo, através de
fcreVes palavras, proferidas
em sessão, o sr. Afonso Ari-
pos, líder da UDN, da mes*
ma panela golpista e «rege-
neradora» do sr. Odilo Cos-
ta, filho, bordou frases ga-
lantes sobre «a trajetória
lmaculada> do sr. Odilo, cor1'
gulho de nossa geração e
admirável figura humana».

I Apesar de tudo, a trajeto-
'tia luminosa do homem das

Empresas Incorporadas se-
rá polo menos interrompidn
ou colocada abaixo da velo-
cidade supersônica, em vir-
tudo do Inquérito.

Planos Cohens
Com Chancela

Oficial
(Conclusão da 1.* Página)

tros países da América La-
fina.

Por ai já se vê o que pre-
tende o escriba do Escritório
Mommsen: novos materiais
para seus planos Cohens de
provocação golpista. Inicial-
mente, foi apanhar esses ma-
teriais em mãos de crimlno-
sos comuns, como o ladrão
Manes (caso das armas), o
contrabandista Malfussi e o
escroque Cordero (carta foi-
sa de Brandi). Deu-se mal o
Corvo. Pretende, agora, re-
ceber diretamente das mãos
de seus parceiros golpistas
Raul Fernandes, Amorim do
Vale e Eduardo Gomes as
«informações» manipuladas
ao sabor da «audaciosa intri-
ga internacional» de que é
instrumento em nosso país.
Recebendo informações «ofi-
ciais» de pessoas tão com-
prometidas no golpe, pensa
o Corvo que a opinião pübli*
ca será amaciada, pois não
haverá comissões de inqué-
rito insuspeitas para apurar
as provocações forjadas.

Mas, quem jà não perce*
ceu, tle antemão, o jogo des*
carado do pasquineiro da
«Tribuna da Imprensa».
Nem o povo, nem o Parla-
mento é iormado de menta-
iidades tipo «Clube da. Lan-
terna».

I

Estudantes
Fazem o

Enterro de Cortes
Os alunos da Faculdade

Naclonnl do Direito renll-
7.iiaiii & noite de ontem o
enterro simbólico do coronel
Menezes Cortei, O "cortejo
fúnebro", quo percorreu as
ruas que circundam a Pra-
ça da República, era forma-
do por rudoso grupo de
umvcrsltár.os, quo daquela
maneira aprctontuvum o
protesto dos estudantes pe-
Ia Inrcrlcréncla do Chefe
de Polida proibindo a "*xl-
bicão" do filmo "Rio, 4ii
Graus", que para desmuscu-
rar a Policia, haviam pro-
gramado para ás 20 liurus.

Pouco mitos du liora m.it-
cada para a "sessão ene-
matográflca", as dependia-
cns da Faculdade foram to-
madas por numerosos tiras
do DOPS, sondo que um
deles, o inspetor Godofredd,
ali compareceu fantuslado de
repórter e acompan! ".ndo o
fotógrafo da "O Globo".
Finahrcnto os estudantes

colocaram um colega deita-
do numa prancheta e ompu-
aliando velas acesas saíram
à rua levando o "defunto",
quo trajava Indumentária cf-
mum ao Chefe do Polícia, ou
seja, gravatinha borboleta e
outras vestes caractcris.'icas.

(Conclusão da 1' pâg.)

rárlos mais fortes e comba-
tivos, que se revezavam no
portão de acesso ao sindica-
to e na escada do prédio?
Nestas condições, não entra
va ninguém que não fosse
com permissão dos opera-
fios. E a permissão só vinha
depois de apresentação de
documentos e referências,
foita com vigilante rigor. Ti-
ra, a gente tio governo, re-
pórter . de jornal como «O
Globo», «Tribuna da Impren-
sa» ou «Repórter Esso», não
potlia entrar como de fato
não entrou.

DUAS CILADAS
PISRIGOSAS

Duas perigosas ciladas fo-
ram armadas contra os ope-
rários de Volta Redonda.
Ambas tinham como fito dis-
simulado desguarnecer o sin-
dicato, possibilitar um ata-
que de surpresa da policia
e a conseqüente ocupação
do prédio. Vamos contá-las
com detalhes.

Foi na noite de sábado,
| uma mesa-redonda a se realizar segunda-feira. Este já é § dia 15 último. A diretoria do

EM SÃO PAULO I
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RESULTADOS OFICIAIS
DA APURAÇÃO ELEITORAL
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PARA PRESIDENTE:

JUSCELINO
JUAREZ ...
ADEMAR ..
PLÍNIO ....

PARA VICE-PRESIDENTE:

JANGO ..
MILTON .
DANTON

2.596.098 |
2.408.426 %
2.116.175 I

661.256 íli.TE: |

3.151.112 I
3.057.918 %
1.106.425 Ú

História da Barricada
Emmda em Meia Hora

„ SAO PAULO, 21 (Pelo telefone) — Os proprietários |
f de serrarias e marcenarias acederam em discutir com %
\ os grevistas sua reivindicação de melhores salários, em

um êxito da greve iniciada no dia 18, pois antes os |-
industriais mostravam-se irredutíveis. »

SOLIDARIEDADE EFETIVA I í
Cerca de 90% da corporação está paralisada e or, %

I piquetes prosseguem sua inlatigivel atividade, apesar da É
| pressão policial. E' tão grande o número de grevistas %
| que o QG da paralisação íoi mudado da sede do sin- %
| dicato para os amplos salões do Minas Gerais FC, onde %
| antes se haviam localizado os vidroiros, quando em greve. £•
^ A solidariedade cios trabalhadores e tio povo aos gre- %
| vistas acentua-se dia a dia. A 'Federação das Mulheres de |São Paulo, em gesto calorosamente recebido pelos ope- %rários, ofereceu-se pára instalar uma cozinha que forne- %cera refeição aos grevistas. %

Alguns empregadores tentaram manobras de intimi- 1
daçáo contra os operários em greve, tais como a refen* pção de salários e a ameaça de demissão. Falharam en- %tretanto seus planos, pois o número de grevistas cresceu. %

tmsteno
Contra Aeronautas,

Aeroviários e Pilotos
O 

MINISTÉRIO do Traba-
lho volta a investir con-

tra os aeronautas, pilotos e
aeroviários: o sr. Alencastro
Guimarães ordenou ao dire-
tor geral do D.N.T. que envie
expediente relativo à luta poraumento de vencimentos £
Justiça do Trabalho para ins-
tauração de dissídio coletivo
ex-ofício. Isto, como se sa-
be, significa a aplicação do
desmoralizado decreto 9.(170..

A medida é trarr.ada sõb a
alegação de «não terem--as
partes chegado a urc 'acordo
e considerando a declaração
textual de greve por parteIdos delegados sindicais:», con-
forme diz o boletim da ontem
da Agência Nacional. Trata-
se. como se vê, de mais um
golpe tentado pelo ministro
do sr. Café Filho contra os
trabalhadores, visando desar-
titular suas lutas reivindica-
tórias e beneficiando, assim,
os empregadores, no caso, as
empresas da aviação,

Aeroviários. pilotos e acro-
nautas, porém, têm seu pio-
pósito definido nas assem-
blclas, que realizaram; levar
à luta pura a frente até a vi-
tória, mesmo que isto desagra-
de ao Ministério do Trabalho.

"irücato estava no Rio. em
onclimentos com parla-
ntnres. Lá em Volta Re-

dnnrla, ealcnladamento 800
operários tomavam conta do
sou prédio. Ali chegou então
a noticia de que, em outro
prédio, onde funciona o Fo-
rum local, estavam muni-

dos o .luiz, o delegado de po-
Hcia de Volta Redonda e o
comandiuite rias tropas da
Poliria Estadual que esta-
vam acampadas na cidade,
a 500 metros do sindicato.
Para boa coisa não era. E
os trabalhadores começaram
a ficar desconfiados de que
alguma coisa so tramava
contra eles.

As horas se passavam. Na
madrugada dé domingo, che-
garam ao Sindicato os indi-
víduos Gentil do Amaral e
Chermont Miranda. Tinham
um recado para os dirigen-
tes da assembléia permanen-
te.

— O juiz, o delegado e o
comandante do destacamen-
to querem falar com vocês.
Pedem que seja enviada uma
comissão dos dirigentes até
o Fórum.

«ISSO AQUI Ê NOSSO»
Benedito Garcia de Olivel-

ra, mulato espadaúdo e de

Confessa Café Filho Seu
Entreguismo

Aos Jornalistas ianques
Falando ontem a jornalls*

tas americanos que recebeu
no Palácio do Catete, p sr.
Café Filho fêz Um juramen-
to de fidelidade as ordena
dos amos Ianques, através
de declarações anticomunis-
tas e entreguistás.

Pergunlado a respeito do
^encorajamento a investimen-
trangeiros no Brasil», repe-
mentos de companhias es-

.'->, tiu a tese eutreguista de .que

a criação da Petrobrás é
uma experiência. Embora
reconhecendo que a empresa
estatal do petróleo está'em
fraco desenvolvimento e que

seu êxito ensejará novos em*
preendimentos, o sr. Café Fi*
lho disse:

— «üe fracassar a experi-
ência, enfáo passaremos a
examinar o assunto sob ou-
fcros prismas». ... Vi....

voz grave, relembra para o
repórter:

Eu mesmo respondi prá
eles: «Quem quizer falar com
a gente quo venha aqui. Do
Sindicato nós não saímos».
Os dois moços que traziam
o recado ainda insistiram.
Mas não mudamos nossa opi-
nião. O que eles queriam é
que nós deixássemos o Sin
dicato. Compreendemos a
coisa e mandamos os homens
de volta.

Mas não foi só isso. O tal
recado lhes aumentava a.
desconfiança de que se tra-
mava um ataque. Mas agora
já não seria i!e surpresa.

Uma turma de operários
desceu até a Rua Amaral
Peixoto e iniciou uma lama
inusitada: uma burreira de
parálefepipédos foi erguida
rapidamente questão de meia
hora, atravessando a rua Ue
lado a lado. Por ali de ma-
neira alguma passariam os
carros de choque da policia.

A noticia certamente cbe-
gou aos ouvidos dos policiais.
A cilada fracassara e não
mais adiantava atacai.

Mas esta íoi a segunda ei-
lada. A primeira foi muito
descarada: propuseram que
eles saissem do Sindicato
«para não atrapalhar o trân-
sito» e se concentrassem em
um cinema local. De pronto
foi repudiada, com esla Ira-
se:

Isso aqui é nosso. O
cinema, não. È o Sindicato
que defendemos.

Volta Redonda tem milba-
res de metalúrgicos. B cada
um deles foi uma fortaleza
de vigilância, foi um alicer-
ce da ' 

grande vitória que
construíram em sua naróica
e vitoriosa resistência.

ate f\e
a>re

(Conclusão da r pág.)

tlva. Deverá comparecer
uma delegação de intelec-
tuais de São Paulo, onde o
movimento de protesto con-
tra a proibição d, «Rio, 40
graus» atinge também a ara-
pios círculos, Inclusive par-
lamentares, com a solidarie-
dade do prefeito da capital
paulista, sr. Lino de Matos.

A OPINIÃO CATÓLICA
CONTRA A PROIBIÇÃO
As personalidades dos

meios literários e artísticos,
da magistratura que têm as-
sistido às exibições privadas
de «Rio, 40 graus> são una*
nimes em assinalar o conteú-
do saudável e generoso dês-
se filme, que retrata com fl-
delidade e em alto nível ar-
tístico a vida da população
carioca.

As opiniões já divulgadas

Para Acabar "Shoris"
Para Mô§a Gr$ 53,00

CONFECÇÕES AMAURI!
Rua da Alfândega, 318 —

1" andar. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pelo re*
embolso.

no de Classificação, que se*
ra apresentada, em forma do
emendo, o Coroara doa Depu*
todos. O numonto dos valo*
tes dos níveis 6 uma Justareivindicação dos servidores,
em vlatn do haverem sitio es*
truturodON pela comissão do
DASP, com basca no custo
do vida de 1953.

A assembléia íol um libelo
contra a posição que a Co*
mlHuno (Ip Finanças da CA*
mara vem assumindo do
franca ameaça ta emendas
do funcionalismo. Os «llver*
sos oradores, entusiástica*
mento aplaudidos, ressalta*
ram a necessidade de os ser»
vldorcs ampliarem o movi*
mento de unidade, para com
maior vigor desenvolverem
a luta pela classificação. O
sr. Llcio Hauer, presidenteda UNSP, abrindo os traba*
lhos desmascarou o.& descul*
pas da Comissão de Finan*
ças da Câmara, quanto aa
despesas que o Plano com
as emendas viria assoberbar
os cofres públicos, assinalam
do quo o montante nao irá
ulém do 5 o melo bilhões do
cruzeiros, o nflo a 18 bilhões,
como declarou A Imprensa o
relator da comissão, depu*
tado Pereira da Silvo.

TELEGRAMA
CONTRA O GOLFE

A assembléia contou com
a presença de uma delegação
tle 34 representantes dos ser*
vidorCs paulistas. Diversas
personalidades e lideres do
funcionalismo tomaram par*
te na mesa, tendo rido rece*
bido com uma estrepltosa
salva de palmas, o major
Nnpolcão Bezerra, represen-
tanto tia Liga tle Emancipa-
ção Nacional. L'or proposta
do servidor Joeó Castor Ma*
ranhão, a assembléia npro-
vou o envio de um telegra*
ma ao presidente dn Repú-
blica, expressando a vontade
do funcionalismo de defen*
der a Constituição e o res-
peito â vontade do povo ex-

pressa nas urnas tle 3 de ou*
tubro.

A NOVA TAiir.i ,\
f. a ¦i-i:iiiiii.- ii nova tttliola de

HllliK-lltM «loi vulun-s ilim nlv.-u
do riiiuii Uu t.i»miii!......... ul.rn-
v.iiiu nn ii ...i-i.iiii. i.i iitt "mi ju
• «nu- oi-iíi niin-.iiiii.nm a CÃ*
mum doa IJi-niiliiiliia em («mm
do i-mi-miii!
Nivri« rrapontw, rroponi» *.;

de K„vAr- «lu» •er-
na vldutet
Cri Cri
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Defesa da Constituição
Até Com o Sacrifício

da Própria Vida
Afirma o min. da Guerra, on.cm, na V. Militar

«Nó», militares, devemos c^tar dispostos ao nacrl*
flelo máNlmo, no risco da própria vldn, para defender n
nossa Constluilçfln» — dcoliirmi onleni o geneinl Tel-
xelra Lo», em discurso por ocasião da solenidade tle
dlplomaçno dos oficiais quo concluíram o curso dn B*>
cola do Aperfeiçoamento, no Vlln Milllur.

O ministro da Guerra rtlmimou de Improviso, fl.
xantlo, em determinado trecho de nua oniçAo, a posição
do Exército diante do momento político.

«E' mister que nós, militares — declarou — demos,
nos nossos concidadãos, o exemplo das virtude» que exnl*
taram a personalidade o n orientação do patrono do ;
Exército, o Duque do Caxias. E' mister que demonstre*
mos a nossa capacidade do sacrifício c dn bem eervlr a
PAtrla, a despeito do quaisquer puixflr-s, Imerôsscs ou' Idónls, no respeito ft Constituição, o As noaoaa leis. A
sociedade só podo proporcionar a dcuh membros condi*
ções de vida dlgnn, de liberdade c do bem-estor, com o
funcionamento perfeito do seu conjunto do regras e
normas, no qual so sustenta, tendo como baso a Carta
Magna.

cEm tfldns aa circunstancias c em qualquer condição,
nõs, militares, devemos ci**»r dispostos ao sacrifício mA*
xlmo, ao risco da própria vida, nora manter estes prln*
clplos e dclender a nossa Constituição.»

AMANHA, AS 9 HORAS

FESTA POPULAR DE REGOZIJO
PELA REALIZAÇÃO DAS ELEIÇÕES

Cartazes do rádio estarão presentes — Participação da Academia
Valdemar Santana e Teatro Popular Brasileiro

Angela Maria, Olivinha
Carvalho, Quatro Ases e Um
Corlnga, Luiz Vandcrlcl, Ruth
do Burros e outros carta»
zes do rádio estarão ama*
nhfi, Aa 9 horas, na Quinta
da Boa Vista, na grande fes*
ta popular em regozijo pela
realização das eleições de 3
de outubro, de acordo com

REPÓRTER POPULAR
lELÊFfe 22-8518

o que determina a Constl-
tuiçao.

RADIO, TEATRO E
ESPORTE

Alim de um grande
ishow» radiofônico que se-
rà apresentado pela Orca-
nlzaçüo Vitor Costa, haverá
espetáculos de folclore a car
go do Teatro Popular Brasi-
leiro, dirigido pelo poeta So-
lano Trindade, que acaba de
chegar de uma vitoriosa ex*
cursáo pela Europa.

Será promovida pela Aca*

TEMOESTÜULO DO CATETE
AOAS DOS GOLPISTAS

(Conclusão da P pág.)
Depois cie ouvirem na ABI

um discurso de incitamento
ao golpe, pronunciado pelo
Corvo Lacerda, os lauterncl-
ros saíram à rua, cm passea-
ta, aos gritos de «morra!» e
proferindo insultos aos can-
diila'.os eleitos à presidência
e vice-presidência da Repú*
blica, liam como ao sr. Ade-
mar de Barros e ao general
Zonóbio. Quando passaram
pela Câmara Municipal, des-
cia dé um bonde o major Ni-
colau Jos6 Seixas, antigo
combatente da FEB e amigo
pessoal do general Zenóbio
da Cosia. Identificado por um
dos lantcrninhas, foi cerca-
do pala malta que, à sua
reaçíio, o assaltou, espancan-
do-o barbaramente.

A policia "oficial" só apa-
receu quando o major Sei-
xas já se encontrava séria-
mento machucado pelos ou-
tios pohciais e provocadores
lahternelros. Assim mesmo,
nuo para prender os agres-
sores, mas para conduz.r a
vií' ma à Rua da Relação,
onde prestou depoimento. E
a passeata dos provocadores
prosseguiu impunemente.

A POLÍCIA PARTICIPOU
DA AGRESSÃO

Da própria agressão, se-
giincio depoimentos de testí"-
munhas ceulares, participa-
ram policiais do 'sr. Mene-
zcs Cortes que acompanham
por toda parte o provoca-
dor Carlos Lacerda e alguns
militares, homens do almi-
rante Amorim do Vale, de
Pena Boto e do brigadeiro
Eduardo Gomes.

Um des agressores idemi-
ficados, por exemplo, é um
policial <íe nome Xavier,
que faz pan;e da malta d«
"Tribuna de Imprensa". O
revólver do major Seixas foi
roubado por um elemento
da Marinha, contribuição
evidente, do almirante Amo-
rim do Vale para a mani-
{estação golpista do Clube
da Lanterna.

DECLARAÇÕES DO
CHEFE DE POLÍCIA

O chefe de Polícia, um co-
ronel cio Exérc.to, tripudiou
a nda sobre a agressão so-
frida por um seu compa-
nhüiro de farda. Em decla-
rações aos jornais julgou o
fato sem importância, che-

t
mus jy

junta-se agora a do sacerdo-
te dominicano Frei Secundi-
no, da Ação Católica, que
após assistir o filme mani-
festou sua opinião favorável
ao mesmo, declarando que
nele nada há a censurar do
ponto de vista moral.

PROTESTOS DOS
CINEASTAS

Como foi noticiado, terá
lugar na próxima semana
em Petiópoüs, a IV Semana
rio Cinema- • Brasileiro, pro-
movida pelo Sindicato Na-
cional da Indútin-iii Cinema- '•
tográfica. cuja diretoria ds-
vdlqou recentemente um *pro-
testo contra a proibição Ue"Rio, 40 Graus". A mesma
diretor'a, entretanto, convi-
dou o chefe de políc'a para
comparecer à reunião cte Pe-
trópolis. Esta última atUude
causou estranheza entre os
homens de cinema, Numa as-;
s*?mbiéia preparatória da IV)
>«-iana,' realizada- anteon-
tem, os presentes crltlc-sram ;
a diretoria do Sindicato dos
Produtores pelo convite di-
rig do ao cheíe de policia.
salieríando que o sr. Mene-
zes Cortes é "persona non
grata" para os cineastas bra-
Süeiros. ^

gando ao ponto de Insinuar
que o major Seixas não foi
o agredido, e sim, ongressor!
Assim, com a proteção c a

participação da Polícia, o Clu-
be da Lanterna revela sua
verdadeira finalidade de uma
brigada de choque terrorista,
que traz às ruas a violência
contra os patriotas e demo-
cratas que se levantara em
luta contra o golpe e o gol-
pismo. Centenas de policiais
da Orderr, Política e Social
são colocados à sua diiposi-
ção, como ponta de lança das
arruaças desesperadas que vi-
sam a criar um clima de pro-
vocações e confusão que espe-
ram desembocar diretamente
no golpe. Ciente de que o po-
vo reagirá às agressões e pro-
vocações desses gangsters
fascistas, Lacerda, em conbi-
nação com Prado Kelly, Eduar-
do Gomes e Amorim do Va-
le, busca desesperadamente
outro cadáver que lhes sir-
va de cobertura para um gol-
pe militar-íascista.

PROTESTO NA CÂMARA
Comentando o acontecirr.en-

to, ontem, na tribuna da Cã-
mara, mostrou o sr. Leonel
linzzola que o ministro ude-
nista Prado Kelly ê um dos
principais responsáveis por
esta consipraçao organizada

na Capital da República e que
ameaça a soberania do povo
brasileiro. Acrescentou que o
ministro da Justiça devia ser
convocado para uma presta-
ção de contas à Câmara. Esta
sugestão íoi demoradamente
aplaudida pela maioria do
plenário.

REPELIR OS
PROVOCADORES

Diante desses fatos o povo
esta mais que nunca conven-
cido de que a luta contra o
golpe deve ser uma preocupa-
ção constante, sem jamais es-
moreeer. Os golpistas têm SP-
fiido derrotas sobre derrotas.
Por isto mesmo estão mais
desesperados, atuando como
bandidos acuados. O povo uni-
(Io deve responder vigorosa-
mente aos golpistas, repelir os
ataques terroristas da briga-
da de choque fascista do Clu-
be da Lanterna, levando os
conspirado res a bater em reti-
rada, impedindo que os seus
sinistros propósitos de ins-
taurar a ditadura entreguista
a serviço dos trustes ianques,
seja alcançado.

Carlos Lacerda procurou fa-
zer uma grande provocaçãoem praça pública no exato
momento em que 30 jornalls-tas americanos se encontram
no Rio, e com isto, dar aos
seus patrões uma demonstra-
ção de seu criminoso trabalho
em favdr da colonização de
nossa pátria, que êle, como
traidor, procura vender aosimperialistas.

Os universitários
protestam contra

a agressão
ao major Seixas

Manifestando-se sobre o
bárbaro atentado de que foi
vitima o major Nicolau José
Seixas, atacado à, noite de
quinta-feira última, por uma
malta de desvairados ele-
mentos do Clube da Lanter-
na, a diretoria do Centro
Acadêmico Cândido de Oli-
veira distribuiu à Imprensa
a seguinte nota oficial:

«O Centro Acadêmico Cân-
dido de Oliveira, órgão ofi
ciai de Representação do
Corpo Discente"'da.i;Faculda-
de- Nacional de .Direito .'to
mando conhecimeritri dá brü-
tal agressão sofrida pelo co-
lega major NICOLAU JOSÉ
SEIXAS, vem de público so-
litlarizar-se com o referido
colega e lamentar profunda-
mente o ocorrido, verbei-ari-

daquele grupo de manlfes*
tantes exaltados.

Esperando que atos dessa
natureza não se reproduzam
em plena Capital da Repú-
blica, o corpo discente da
Faculdade Nacional de Dl-
reito exige das autoridades
competentes as providências
que o caso requer, visando
a exemplar punição dos res-
ponsáveis pelo covarde aten-
tado.

Rio de Janeiro, 21 de
outubro de 1955
Eduardo Sócrates Cas*
tanheira Sarmento —
Presidente do CACO>.

I

dcmla Woldemar Santana a
parte esportiva, com exibi*
çfios de jlu-jitsu e boxe. O
programa esportivo será e
seguinte:

1.* — Mário x Ronaldo
(Diabo Louro)} 2.* - Wal*
domar Santana x Manoel
Vieira (exibição de defesa
pessoal); 3.» — Artur Emi*
dio (maior capoelrlsta do
Brasil) x Rolan.* Nas exibi*
çóes de boxe, Francisco Assis
dos Santos, peso médio, te*
tracampeão amador, entren*
tara Gomes, trlcampeao da
categoria pelo Vasco."trabalhadores

DO AR NA
"SEMANA DA ASA"
Participando dos festeje*

da cSemana da Asa>, oa Sin*
dicatos de Pilotos, Aeronau-
tas e Aeroviários realizarão
no dia de hoje diversas sole*
nidades coircmoratlvas, que
obedecem i seguinte progra-
macio i

16 horas — Inauguração de
painel alusivo à data, no Sin-
dicato dos Aeronautas, Av.
Franklln Hoosevelt, 191, 8.*
andar.

Iti horas — Sessão tine-
matográfica no Sindicato dos
Aeroviários, à Av. Preslden-
te Wilson, 210, 6.» andar.

19 horas — Solenidade co-
memorativa do feito de San-
tos Dumont, na sede do S*A*>
dicato dos Aeroviários, ,

'(:

Ato Público em Resposta
a Light e ao Governo

I do ainda a atitude violenta i machucados, recusaram so-

(Conclusão da L» Pagina)

REUNIÃO
INTURSINDICAI,

Continuou o sr. Jorge Ca*
vadas:

Temos em vista convo-
car talvez já para a próxima
segunda-feira uma reunião
intersindical, com a presen-
ça de representantes de to-
dos os trabalhadores preju*
dicados pelo racionamento.
O convite poderá ser exten-
sivo a todas as organizações
populares, femininas e pa-
trióticas que queiram parti*
cipar da luta contra a su-
pressão dos bondes e o ra*
cionampnto de energia.

E concluiu:
Nessa reunião é que

iremos acertar, em definitl-
vo, a realização do grande
ato público de protesto. Mas
já é possivel adiantar que
dele participarão não só os
trabalhadores e a população
como também inúmeros par*
lamentares que não têm re*
gateado seu aplauso à luta
contra os abusos da Light.
PROTESTOS JUNTO A

CAFÉ E CORTES
O Sindicato dos Trabalha*

dores em Carris Urbanos en-
viou ontem ao sr. Café Fi-
lho e ao chefe de Polícia,
coronel Meneses Cortes uma
carta vasada nos seguintes
termos:

«O Sindicato de Carris,
cumprindo determinação de
uma assembléia geral, rea-
lizou uma concentração em
frente ao Palácio do Catete
para levar ao conhecimento
do presidente da República
as manobras da Light, pre*
judicando seus empregados
com demissões em massa,
por Intermédio da famige*
rada fiscalização secreta, a
supressão de linhas de bon-
des e outras reivindicações,

As 17 horas do dia 20, ho*
ra marcada para a concen-
tração, com surpresa os tra-
balhadores da Light foram
agredidos pela policia, que
determinou a evacuação da
Rua do Catete.

Com a chegada do depu-
tado Benjamin Farah e dos
vereadores Gama Filho e Hé-
lio.Walcacer, foram por eles
levados os presidentes dos
Sindicatos de Carris, Têx-
teis, Metalúrgicos e Sapatei-
ros à presença do dr. Mon-
teiro de Castro, que recebeu
nosso memorial e nos cien-
tificou de que «tomaria as
providências que o caso exi-
gia».

Ao sair do Palácio; os diri-
gentes sindicais foram suv-
preendidos com a noticia de
que vários companheiros tt
nham sido Impiedosamente
espancados pela polícia po-
Iítica e socorridos pola As-
sistência. Nossos corribanhèi-
ros Joné Fortunala dos; San-
tos. Manoel Alves de Linlit
Áffiarb Mcnclo;i<?a e rríüifos;'
outros, apesar tle bastante

corro da Assistência, temen*
do futuras perseguições.

O Sindicato de Carris, por
intermédio de sua diretoria,
leva ao conhecimento de v,
excia. nosso veemente pro*
testo contra o espancamento
de trabalhadores ordeiros «
pacíficos que nada preten*
dlam a não ser protestar
contra as medidas de uma
companhia estrangeira que
não respeita seu contrato, a
Consolidação das Leis do
Trabalho e fere os direitos
de centenas de pais de Ia*
milia. — A. J. Crespo de
Vasconcelos, presidente.»

Cópias desta carta foram
enviadas a todos os vereado*
res do Distrito Federal.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS
NELSON PEREIRA

DOS SANTOS

Faz anos hoje Nelson Pe*
reira dos Santos, o diretor e
produtor do filme «Rio, 40
Graus>. O jovem cineasta
já se impôs à admiração dos.
círculos intelectuais, pela ho*
nestidade e dignidade queimprime ao seu trabalho, to*
do êle orientado pelo desejo
de servir à cultura nacional
e à causa da emancipação do
povo brasileiro. Na sua data
natalkia, Nelson Pereira dos
Santos recebe, juntamentecom as felicitações de seus
amigos e admiradores, os
votos de novos êxitos era sua
carreira, da parte de todos
quantos desejam o progres*so do cinema nacional num
clima de ampla liberdade de
criação e expressão artística.
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ASEJPKI COLETIVA E A CONFERÊNCIA DOS MINISTROS 00 EXTEI
CARTAS E MENSAGENS AOS 4
MINISTROS DO EXTERIOR

*
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APELO DE MILHÕES DE BRASILEIROS PELO 'ÊXITO 
DA

CONFERÊNCIA DE GENEBRA
EMOÇÃO EM SAO PAULO: JAPONESES ASSINAM EM MAS-
SA O APELO DE VIENA
FERROVIÁRIOS DA CENTRAL NA CAMPANHA

M. MARININ
(Comentarista internacional da FKAVDA)
Primeiro de uma sério de três artigos

ENTUSIASMO
EM VILA ISABEL
Reina grande entualas-

mo entro os comandos doVila babel, Os coletores
afirmam quo ató logo
mais á nolto cobrlrAo suarota de mil assinaturas.
E perguntam — Onde es-tá o Centro? B o Jesaílo'•a Zona Sul aos Maratl-
mos? As coletoras nao
permitirão mais que oslovena passem A suaírente.

A Conferência dos chefesde governo dos Estados Uni-dos, da UnIAo Soviética, duFrança e da Inglaterra, emGenebra, trouxe uma grandeesperança para a populaçãodo mundo. Ficou provadoque e possível o entcndlmen-
to e que o maior tesouro davida humana, a paz, podeser assegurado.

Agora, a 27 de outubro,encontrar-se-ao os quatroministros das grandes poten-cias. SerA a continuação daConferência dos Quatro
grandes. Nosso povo tem omaior Interesse no êxito da

27.374 ASSINATURAS
DE JAPONESES EM SÃO PAULO

Conferência. Em todo o Bi<t
sll preparam-se os brasllel-
ros para enviar cartas, tele
gramas, apelos, manllestan-
do o nosso desejo de que n
Conferência tenha os resul-
tados quo esperamos.

Uma das demonstrações
mais positivas de nosso amor
A paz, de nossa cxigênclu
pura que os Ministros rea
iizem acordos, está cm assi-
nar o Apelo de Viena, apoiar
os comandos de assinaturas,
tudo lazer para que ao ladu
de todos os povos do mundo
possa o Brasil mandar ml
Ihões de assinaturas para
Senebra.

MOgOOp, ou uliro (Bnodll) - O problema d» «-gui-an-* coletiva orupi. um lurmr cor."¦irai nos vivo- debate* político- que M trovam boje na Sm *àtiloe\u£ 22.rerêntla iIon ministro, do exterior du 4 pottnda* Um nV»-*-** ---¦--•"---1
convence-se tln quo a t-rlai-fl» de um «Menu. europeu dn
ferêm-la doa nilnkln» do exterior Uni i p.,i.-,,.i..-.. I¦„, ,„»„„«„ ,nú'vn maior de ,*íw««

sarmitlrA a
orsaiiliaçio

 , W ¦ "n T. ¦ *'"»•.••"» «e um KUtenui europeu d» aeruranc* roli-timeoraM-nca paelílea ,lo„ poise, d., dllerenlm regime aodaUVmhUc«?JW.do um (ai mn da ¦-(uran**, eitlo plenamente liilimswdm tonio oa .'jdadoaMnii-.íi,l»woamo os wclallita», apcaar ,,«- diferença* ideológica*, poUiiiíST . «á£$2L -ffiíS

pOI um Instante de gran
do emoção quando aoanunciou, na sede do Movi*mento Paulista dos Partida-

rios da Paz, a presença dosr. Fumlo Wa anabe, da As-sociaçüo religiosa da colônia
japonesa Santa Sutra, tra*
zendo 27.S74 assinaturas de
japoneses, residentes na ca*
pitai e no Interior do Estado,
colocadas ao po do ApClo
Contra a Preparação da Guer*
ra Atômica.

O sr. Fumlo Wa'anahc,
quo faz parte também da
diretoria do Conselho de Paz
Nlpo-Brasllelro, interpretou
o pensamento de milhares
do concidadãos seus, inferes-
sados vivamente no desen-

volvlmento da campanha doApelo do Viena, cheios do
profundo amor A paz, nun-ca esquecidos do que suce*deu a Illroshlma e Nagazakl.

A maravilhosa colea de~7.874 assinaturas, feita pe*Ios nossos irmãos Japoneses,em Süo Paulo. 6 um grandeexemplo para todos os co-mandos que agora se dlstrl*buem e se espalham peloBrasil inteiro, recolhendo
firmas para o Apelo deViena.

Milhões de assinaturas co*brirão as mesas dos chance-leres das Quatro Grandes
Potências, cm Genebra, porocasião da conferência a serrealizada a 27 do outubro.

FERROVIÁRIOS
DA GENTRAL

Os ferroviários da Es-
trauu de Ferro Centrai do
Brasil íarüo uma intensa
campanha, nos próximosdias 2z e 23, pela coleta
de 1.000 assinaturas, em
homenagem à reunião dos
quatro ministros. A cam-
panha será por emulação
e se dividirá em gruposde dois coletores por se-tor. Ao grupo que coletr.r
mais assinaturas será con-ferido um prêmio. O mi-nimo de firinr**; nara cada
grupo é de 100.

Como Gangster Acuado
Janto Lança-se

Contra "Noticias de Hoje",
O governador Jânio Qua-dros mandou processar o va-

lente órgão da imprensa po-pular de São Paulo, «;\uy-
cias de Hoje*, u processo é
um esperneio do governador
gu.p.sid u.ain,e au coiiuibui-
vuo aecia.ua que ^fóticiasue ritije» vem uanüu a mia
uo povo contra o goipe e o
eniiegujSii.o, as 1u t a s tius

operários, camponeses e se-
terca populares de Sâo Pau-
Jo por suas mais sentidas
véi.i/iiJicagôes.

O pretexto para este aten-
lado ã liberdatie de impreii-
sa íoi a irrelutávei denún-
cia, que também fizemos, da
descarada negociata que ele-
mentos da «entourage» do
governador paulista prepa-ravam tendo em vista a re-
forma cambiai. A denúncia
íoi tão verdadeira, tão cir-
cunstanciada, tão irretutávei
que Jânio e seus parceiros
üe negociata não ousaram
desmenti-la, nem encontra-
ram, sequer, uma satisfação
a dar à opinião pública re-
voltada e esiarreaua com a
negociata. Sua resposta é a
dos «gangsters» acuados e em
desespero — uma tentativa
cinica de íazer caiar, sob
ameaças de violência, o in-
domâvei porta-voz do prole-
tariado de São Paulo.

Dois crimes comete, assim,
o demagogo Jânio Quadros.
Um, o dé sustentar uma ne-

I
gociata repelente, a ser co-
metida através de um maior
esíomcamento do povo, poiseste seria o resultado da
ei.amaua reforma cambiai.
Ou a o, contra a Loeruaae üeímjj.ensa, temauuo justa-mente atingu- 0 umeo jor-uai que, na capitai paulista,nau se uoora «os ncóu-cisias,
nau pactua cu.ii negOui&iias,
nao tians.ge na aeiesa uos
interesses ao povo.

A solidariedade dos traba-
lhadores e do povo a «ísíotl-
cias de Hoje» impedirá, en-tretanto, que o sr. Jânio
Quauros concretize seu pia-no liberticiüa, como já oobrigou a liberar as máqui-
nas daquele jornal, ilegal-
mente retidas na Alfândega
de Santos. Transmitindo a

.nossa ardente solidariedade
a «JMoticias de Hoje», con-
clamamos nossos leitores e
amigos e a todos os demo-
cratas que contribuam, com
seus protestos, para derru-
bar o mesquinho processodo golpista Jânio Qadros
contra o combativo órgão üa
imprensa popular de Sao
Paulo. (Na 3» página, pubii-
camos a resposta de «iSotí-
cias de Hoje» ao governador
paulista).

Mnwam,
Na« diretivo* doa choíe* cio

ijüvornc. das 4 potencial w>»
mlnistio.s do Exterior, coloca--«o a tarefa d» «instituir usegurança européia levando
em considCfuçáo o» legitimo»
Intertitf* de todos os Esta*doa d seu inegável direito &
defesa Individual ,- coletiva,
Ne solução dessa tarefa devo*roo cot'entrar esforços o» ml*nlstro» do Exterior quo so rcu-

!! nirüo em Genebra a 27 de ou*lub.v pioxliro.
A clipoilçao dos mlnlitiojoncontram-ie não poucoi pn*postas concretaj entro aiiiuais o projeto do Tratado doSegurança Coletiva européia,

apw-entodo pela União SovlS-tica. Existem tombem outms
propostas, cuju estudo p-iUoinfluir paia encontrar-se un.uaiiluçüo ue comun. acordo, ünwelanto, ao lado dlHo, dttir-ninados rircuios ocidentais¦•(•lesemam ultimamente j.naserie de esquem.-us o projeíw(|i.e, viBQndo a obter a sekü-rança coletiva eni palavras, não"m na reuliciade nu«ia do -o-

n.u.n tom a ioIuçAo dessa t-t»teia A idéin du seguranjacp letiva é utilizada neases -(r
culos a|ienas con-o biombo ra-ia esconder n política «de jo-i-içoes de força».

A esse propósito não pode-mos deixar de deter-nos nodiscurso há pouco pronuncia-do em Filadélfia pelo desta-cad0 funcionário do Ueparia-mento de Estado, Murpliy,
que segundo suas pró,,ríaspalavras, revelou ao anciitó-no a «política de perspectl^va» dos Estados Unidoi noterreno da segurança c-tttj.va. Essa política, disse Mur-!>hy, os Estados Unidos pre-tendem aplicá-la e aplicam«através da Organização das
cações Unidas, da NATO, doPacto do Iiio de janeiro, do

ANZUS (pacto militar entre
a Au-11.,ii.. Nova <£el.'indl.i e
Estados Unidos - N. dn H.l.
do Pacto da Maiilllui h mui-
tOS OUtros .uii|,|. -. I,li:i!..-.,|.s
com países isolii'us>...

Examinemos esse esquema
do «segurança colotlvn.
Praticamente êle funciona ua
seguinte maneira: para o
Henusfório Oclitenlal desti*
naso o pacto inter-umerlea-
no concluído em 1917 no Rio
de Janeiro; para a A-.ni, o
pacto militar conhecido pela
denoralnàçüo de SEATO, ou
Pacto de Mnnilha, no qual,entre os Estados da Asb,
participam apenas as Flli-
pinas, a Tailândia e o Paquis
táo; para a Europa, o Pacto
militar do Atlântico Norte
do qual participa, como se
sabe, apenas um terço dos
Estudos europeus.

Salta nos olhos, antes de
mais nada, a maneira dite-
rente do abordar a situação
nos diversos continentes. Dei-
xnndo de lado a quesito do
verdadeiro conteúdo do Pac-
to Interamerlcano, vemos
que êle se apresenta como
um pacto de escala conllnsn-
tal, abrangendo os países da
América do Sul, Central e rio
Norte. No que so refere A
Europa e à Ásia, o esquema
explicado por Murphy se erl-
ge sobre a base da criação
de grupos militares opostos,
incluindo uma minoria inslg-
n.ificantc em oposição A es-
magadora maioria de Es-
tados.

Acentuando que se trata
do uma orientação a st-r se-
guida «não somente nas
atuais circunstâncias ci.il*
ris, mas durante um perlo-do prolongado», Murphy de-
clarou: «Não podemos num
dia propor a liderança e no
dia seguinte desistir dela».

«JvjAO -il*.
moi no»

rlll n.,-,.,,, mi,,bale» — infor.
nioii i..nvi,i(,
• uma i.niii,
¦'••<• '* x • 11 n
il a de luiit-i nimin-., na fro»Irada nollo do

n —¦ dl**- êlo.êMO
pacifica
tQYDIOSQUEFF

menli*, com o Corvo slnU*iro, além do» urubu* de far*Ua, eslflo Amorun •!<, Vale,Pena Bolo, ISafael ,< o ban-•Io dus filhotes do corro doClube tln Lãatwu.
pepola ila reunlflo da ABI,

«urança coletiva dã Europa S '"J0* discurso*, ae estives-
mns a reforçar os blocos ml- \ Wm, ' ma S»mnán e as

Dessa maneiro, deu a enten- \der claramente quo a «poli-tlca de perspectiva» r>or êleexplanada nflo conduz do modo algum n conseguir a se i

lllares formados pelos Estados Unidos. No entanto,sabe-se que esses blocos süoconsiderados pelos europeuso pelos asiáticos — e não ape,nos por êlps — conm umadas principais causas do agir
çamento da situação Inter-nnclonol.

E |„.,..lli.
Aguardai

MU, ... . .,.,1
uienle, r,':nro
sa Inquérllo...
.'.'ciiliiim dos
««rcsores fui«ijiiit detido,

"«"« ¦»¦' «.uin.iw,,,, K...I mais p&^!^nE

Ê tempo de pór fim a eon-cepçfles abusivos que paramilhões de pessoas têm umasignificação perfeitamenteclara. A Europa não 6 demodo algum a «pequena Eu-
ropa» composta de alguni ãEstados membros do Parlo |do Atlântico Norte, mas um %complexo de Estados peque- w
nos. médios c grandes, II *a- iidos por Interesses comuns H'o

_... ... ., »,„,. i;niiuui:i l
| camisas pBntas do nazNmo,lembrariam us conjuras nacervejaria de Munique,os rmuilfeslanfea desfilaram,

quaso meliinolle. pelas ruascenlrals da capital do pais,ao feltlo dus marchas de ter*ror dos «ctigou.'ard» ou dosmilicianos da «Crolx do Fcu»aniraçando u República
iTttncesu. Cercado dos pelo*lOss ululantes, protegido emseu automóvel, o pequeno LaRoque acenava, o braço qua-se Icvanlado.

Um oficiai do Exército, quose permitiu a suprema ousa-dia do um comentário, foi p|-solcudo e espancado peloscruzados do golpe e do san-
guc. Apesar do mostrar suaidentidade, oíiciul e cursan-no terreno da segurança A â do n Escola do listado .Valor,Asla não se compõe onen-is | a viíinm foi estranhamenfédas Filipinas, Tailândia e

Paquistão, mns constitui um
grande conjunto de wtefles
quo .*epresentnm mais dn
metade de toda a humanl-
dade.

O decênio do apósguerrn
confirmou com especial fór*
ça n verdade de que na Eu-
ropa, como na Asla, a segu.
rança é Indivisível. Não há
dúvida de que o Pacto do
Atlântico é um Instrumento
de divisão dos Estados eu-
ropeus, de oposição de uma
parte da Europa A outra —
e é portanto incompatível
com os interesses da segu-
rança européia, tal como a
SEATO, instrumento nnálo-
go de política agressiva na
Ásia, é incompatível com os
interesses da segui anca dos
povos asiáticos.

condtnlda, depois- «Je medica-
du, para a (J.üeni Política oSocial... O coronel Côrles
tratou logo Uo ábaínr o ca*

íi so, quando os Jornalistas o
£f Intcrpelr.runi. O major Sei--} xas não quer fiuar A impren-

Traça a UDN
, 
"Mm Pelo J

aeuclado a agressão.

JJISCORDAMOS do TCRper '
tino que elossliicou de baderna a manifestação'dn no|-te de quinta-feira. Não àbaderna o que cata nns rtiiis,mas o ;; -o fascismo organl-zodo, com objetivos claros.Os seus chefes são conheci-doa. Atuam no Parlamento,

nos quartéis, nos clubes ml-lltarcs, lêm Jornais, estaçõesde rádio, n prnçn pública.
O governo e a sua policionão npenn.i cruzam os bra'. .

ços, mas Iruruílain os provo- ícadores, pois eles servemaos seus Interesses e objetl-vos. Em neu discurso na ABI,Lacerda, entre aplausos fre-néticos, pediu que fosse opll-cada aos patriotas e demo- %cratas que lutam contra o £golpe n l.cl de SegurançaNacional, a pretexto de com-bater o comunismo. Não foi Ünsslm no Estado Novo? Não í
era nsslm que Hitler e Mus- fsollnl aplicavam cs leis e trl- \bunals de exceção?

Mas Ôle3 são mais fracos |
do que nós, os que não que-
rem a volta A ditadura. En-
frentemo-ios com decisão,
que eles correm.

a Tafiéa do
B r,Mimm ))

OS KMORES DE MR. DULLES
Mo^OMO foi dh-ulgado atra*"^•"vés dos telegramas, con-cluiu-sc há poucas semanas

mu acOrdo do intercâmbio
cu.tu.at 

çntre a União Soviética e os listados Unidos O
g*Í 

um sintoma do desafogo na tensão talcnmc™«aíum resunauo da Uomerêiicia Ue (.ciico-a. oA na soa Séíao g.aaue ulauislã sov.eüço *úú liuneis se eCiSem«uuut-uia e ouixus cuauts aiiicncmius uaouv, couCeriit.e-.ai.uo a ievis,u «iune^, uesperuini uinCo...^i. uuu»* i;,a..o.u ue^rt u- aus llii«(,d uiui,„„

O iiucio de coma.us ciutu,-,^, cu.ie os
pouv u»«; u.ci,..a u,

acir Werneck de Castro &%££
di que a cc

__, ;„ -¦¦; norte-ameriw»..u .„= l:l;lgem Inexata dos seus senflmèii.oi para com o povoQuem podem dar a imagem exata? ialvez o seiiadi

os que,suutsso ío.a uo

uuis países so
luút- Uu«U4l) UCCt.l.v-, I.ÍÍU l,..^..a Vl-1-a ca..u.a e a tute tomo uma lu.sa a SWvico „a „uz e uaapvoxuuaeuo enue o.s t.uvo... ii' cs.e o senuíuttr.i.cos, suiupro prumos u acoiiier

aruaias u expoentes uu ctuiurá do

d UOS SOV.C-
geiieiosa..iu..í; iodos os

estrangeiro —uigain Vanja yrico, C.auoio amiuutí, dose aiqüeira 
'Üsteu*!

nha ligg e outros uruiueuos que tem estodo Ssss %ó .essa também a tendência do grande pubi.co*.,Sa,.|

um nlíeadolüa..U'.,I!!ttr,;C.e• ° fÜb"C'° UOTt«-«'»erica.,o comeloum petauo aos oiuus de certas autoiidades do nais- ó i«s.
T^r rSStÍ„rÍíeS'ariie Cü"* ^voPemus^nui,,,, Uu u"»-'*câmbio com os soviéticos. Veja-se ,,<„„.declarou, por exemplo, mister Jboster liuiies em sua Len revis.a a .mju-ensa, segundo uni üéspaehf da"r" . Tn-
óu artaS'«d™ 

"o- 
T^ 

,k', p,,i,iUS C"'lU'1!ls- *&MÍuu aitisticos entre os Lsiudos IjinUcs e a Eüssía ú sen.-tuno ue ÍSstaoo disse que eram dèkewfià iiv-« «»» ^caráter emociona. Uo áedlhünenfó rei"va„0 ts azenu^ros
SS'^° ?erao ',assad0. "«iscava não <Iar tiniu mag -mexa.a da ppiniao americana ua Biissia.-:. "¦"*-"!

,..(..E' e!IJ8nífS0 ° QU« ^ contém nessas poucas liníias AIesta coiitessuflo, em síntese, iodo o fracasso rtV 
*„'",*

lentos anos de calúnias e provuca"õêa ;u^ ztm òíiiu &P-cs viagem Ue técnicos sovcos.u. us o côfcosla ós «azê 
'

1$m &&$**. m PeHgostssimb impacto eTodo ai ,"s*üstados Cnidos!

menos surpreendente
de mister Dtilles

O que a cordialidade do povonorte-americano dê tuna ima-
russo,

senador Mac
guiigí o aósuido dessa posição ta-a uuis"Ui -ja csiitiiios no leireiio uos auauruosl«...ia pcrsünauuuuo o..eiai sowciii.u <áue *.vSse ÜèiiiBíiú:•i^uutit.iuvdu.*, ..us assamos mu ucu.„u eu..u.a. com osí.—^a ^..UUJ| lllMSl vjfcúa uus UílV Uü uliia t^M uu ^li~c_..u òu.»o...ca uo -.•..uuei..u, ,,u...Uc oa ài.Uocuni-4!, V«o

-i' e o seu
c.u.o su SI

Pressão militar sobre o TSE para que ío!ore a"baíaiha das impugnações" — Tentativa t!e
envolvimento até de figuras do clero — A tcae
^a «njão das forças armadas "era torno dadisciplina" e não do respeito à Constituição
da vontade do povo proclamada nas

CO».
..a, cc,

Pois esse tacoiicebível acontece nos listados Unidos. Ecom certos requintes. Ainda agora, o Departamento do lis-
^"v*.,,1','?-*11 B \i'UUICiar »s Paragens Uo conjunto oe*orgji .um wss a m9KOUi aiegbaiiio que a viagem acorre*

tícâs» ü0íil"-'sas 
e envolveria «üiterpre.acões po.t-

Está assentada a tática do
golpe «através do judicia-rio:-, cuja execução a UDNvai pôr em prática nos pró-ximos dias. Como já denun-ciamos ela visa a impedir
que o TSE aceite a vontade
do povo expressa nas urnas,
cie modo a que expire o man-dato uo sr. Calo Filho semsucessão legai. Neste caso,aasLiuii..a a Pres.üencia uaíLtpiluuCd o sr. (_ai\ios Lu^,
pieü.uGiue ua Caiua.a Uus
tyci.uiuuus u que e um uus

1>-*C At.*.^ luuo yo,i.iX 4UÜ ü^w..uo uo bu.pe ue í.-í ue

puuer.

e
urnas

to de pressão exerce-se poroutros canais, inclusive a,ia*vés de alguns chefes niiliu*res golpistas.

AMORBI DO VALEDUUCIi-SIi AO CAlíDEAtí
Alguns consplradores maislinguarudos deixe"ain uil-s*

que ju se

ja t-u.a

uu..m-jc mais o

• •

O aue há por trás dfsso tudo não é difícil de perceber,
ri-, • 1*. „ tiüVUS p;!la puz venl conquistando grandes vitó- '
1" m-i^'" uS 

nU,"a Pfc-^ecisiva dessa luta, entre as duas
S,;ò',v,.ti,;';;,:u,a"i'a,1,e!u IMOlüifao da «uc'™ **aúà seuesenvoivo trlunminiiinin im r,i.,r>,in ,„i„i..„ ., . ,. .unia.menle 110 niunuo uiteiio. Os partidários oaguerra abanaonam com reluutüiiéia as suas posições, ínciu-«ivií uelxundo miiiaao o terreno,.,.,,:..„,  *iue vao evacuar. Assantambém sucede no terreno do intercAmbíoe artístico. cudurai, técnico

A verdade é que o grosso dos escolhos já íoi afastado

,-... . 
"a pouco, o inteicámbio cuivurai lesteocsielisav.- wtcrcAiiiüIo necessita ser e há deextensivo uo brasil, iiias os

do espirito

>t 0 GOVERNO CON-tha mms mumi
CM plena Semana da Asu há¦ de tudo, nus comemurucõesorganiiiauas puiu governo Ue 24ue agosto; OusUe os Uitlrambosao brigadeiro Kauardo Gomesaos pronunciamentos golplstusiiu almirante Amoi-ira üo Vale;uesde as referências aos «teco--tecos» dos Aeiocluoes ulê a ei-tasão dos aparelfloa Importadosdos Estaaos Unidos. Mas nus co-memoracõe» oík-luls ao Dia daAsa nao aparece, sequer, a me-nor referência a Santos Dumont-um dos pioneiros da aviação, le-gltüna glória do povo brasllel-ro, ticntisia e precursor e ar-dente partidário üa paz mun-

Nao se trata de um esqueci-mento lastimável. A emissão aonome de Santos Dumont estádentro da mentalidade colônia-iista dos ctuais dirigentes doPaís. Ainda ha meses tínhamos" 'gnomlnloso veto do sr. Café-uno ao piojeto aprovado pelo
Congresso para a Impressão, eminglês e francês, do livro do sr.Henrique Dumont Vlllares —«yuem deu asis ao homem». Olivro em questão é uma comple-ia biografia do grande inventore na qual se demonstra exaustl-
jamente a prioridade de Santosuumont sobre us irmãos Wrlght,«imerlcanos, no vôo de aparelhosmau pesados que o ar. Par*nao «melindrar» a susceptlblli-
r. „de seUB Patrões Ianques, o
lT- café Filho, naturalmenteaconselhado por seu ministro da
,;?I?,nautíca* vet'U o projeto pa-wiotico.

Mas o Congresso, por maioriaesmagadora, derrubou o veto decaie. Entretanto, vários mesessao transcorridos e o governo,passando pór cima da determl-nação do Parlamento, ainda nãocogitou, sequer, de mandur tra-duzir para o inglês e o francêso livro que imortaliza a glóriade Santos Dumont. Paru nãodesgostar os patrões norte-ame-
fjeanos este governo é capaz de•odaa as igjiomlnlas, inclusive«ta, de decretar a sabotagemoficial aos vuilos de nossa hls-
jorla do» quais se orgulha iegl-ilrnameníe o povo brasileiro.

e ha de ser cada vez maisexilos já conseguiuos, dentroue Oeiieora, enfurecem os saudosistas omnr-i-.dos da guerra iria. Ii' necessário, portanto, nu^,rec Z^ os
S aUS. ui,i'tllcul0!i «l«e eles ainda procuram lançar noca,.imiio do entendimento entre os povo£ ^

PlílSSAO GOLPISTA
biiüiíii u ...Sii

Mas, para que possa sur-
tir eteito a anunciada tbata-
lua üas mipugnaçoes> os goi-
pistas necessuani üobrar os
juizes uo 'iiiounal buperior
i-ienorai, müuzinuo-os a queaceuem e tóierém a avaian-
cnà ue recursos extempòra*
iiiios e proieiaiónos que a
uuN vai uerramar soüre
aquela Corte.

a a nos rèiérimos ontem ã
pressão Ua imprensa goipis-ta sobre o presiaente uo'í.íSL, ministro Uahotti — ini-
ciáüíiente aLacauo de forma
rude peio espuicta Carlos La-
cerua e ja agora envolvido
com elogios e salamaleques
paia que vse mostre impar-
ciai* aceitando todos os re-
cursos que a UDiS me enca-
niiiuiur. ivias este movimen-

>uii;i
co*(

t-i cammiio do eidendimento entre os povos. ^ 
"" 

J0 Embaixador Ianque, Inisiro Sem Pasta no Paraguai

!

ASSUNÇÃO, outubro (Cor-respondência especial) —
Denunc-ando os objet.vos an-
tinaclonais da "lei de segu-
rança" do tirano Stroessner,
o Paifido Comunista do Pa-
raguai lançou importaate de-
claração que vem repercuti n-
do profundamente. Tiansmi-
vimos a seguir o documento
que contém impressionantes
revelações:

"O governo de Stroessner
anunc.ou uma lei para cas-
tigar "os delitos contra a
segurança interna, contra a
organização jurídica e poü-
tica da Nação e contra a li-
berdade de trabalho". Qu?
rem fazer crer ao povo que
&te projeto de lei é diiigi-
do somente contra os- cc-
munlsvas, mas seus título e
conteúdo são demasiado
claros:

Com o pretexto de aten-
tar contra a "segurança jn-*erna" seriam castigados
com muitos anos de cárcere

todos os que lutem pelas 11-
herdades democráticas, se-
jam operários ou capitalls-
tas, sejam comunistas ou
colorados, liberais ou febre-
rist-as.

Com o pretexto de aten-
tar .contra "a organização
jurídica e política da Na-
ção" seriam encerrados nos
cárceres todos os que recla-
mem o férmino do estado
de sitio e das torturas, a
convocação de eleições li-
vres para a Assembléia Na-
cional Constituinte, a entre-
ga de terra aos camponeses
e a cessação dos chocantes
privilégios que a ditadura
concede aos capitai» norte--americanos e a uns poucosBatancieiros e especuladores.
Com o pretexto de atentar

contra «a liberdade de traba-
lho» seriam metidos no car-
cere oa dirigentes cV» «indi»

^^^eWÊÉ!mÊtmmmmmàN0 PARAGUAI - TRflHSP DQ.

IMP0RTAÜTE HtUUUIU DO PUTID0 ShISTA PARASUAIO ~
catos e os trabalhadores quelutem pelo cumprimento tioscontratos de trabalho e suascondiiõ^s. Suprimir-se-ia odireito de greve como um de-ii.to contra a «liberdade de
trabalho». Legalizar-se-Ia o
peieguismo e a divisão domovimento operário. A dita-dura poderia fechar os sin-dicatos com o pretexto de
que violam «a liberdade detrabalho», é o que queremas companhias estrangeiras
e os capitalistas mais reacio*
nários para explorar e esto-
mear ainda mais os traba-
lhadores.

O projeto de lei castiga
com três anos de cárcere a
pessoa que envie ao exterioi
informações que nfio agra*
dem ao governo. Esta é a
maior prova de que se trata
não só dé uma lei anticomu-
nista, senão de uma lei con-
tra as liberdades de opinião,
de palavra, de imprensa e in-
formação, contra todos os di-
reitos humanos.

Seria uma lei Ilegal por*
que viola a Constituição vi-
gente e a «Carta dos Direi-
tos Humanos» da ONU, ratl-
ficada pelo Estado paraguaio.

LEI DITADA PELOS
ESTADOS UNIDOS

— Este projeto de lei foi
elaborado à base de uma no-
ta aue a ifroi^m^-i ele #»

vêrno de Stroessner na Amé-rica do Norte, Enciso Vello-so, mandou de Washington,
poucos dias antes que¦Stroessner «assumisse o po-der» em 15 de agosto de 1954.
(Esta nota íoi publicada em«Pátria», duas vezes, e em«El Pais»), Isso significa queo governo dos generais fas-cistas e de seus ajudantes co-lorados, ao ditar essa lei,obedece servilmente a umaexigência do governo daAmérica do Norte. Esta leirepresenta uma nova inter-venção norte-americana na

política interna de nosso
pais.

O «Manifesto A Naç5.o»lançado pela Conferência doPartido Comunista Para-
guaio, em fevereiro, denun-cia que esta lei antidemocrá-
tica faz parte de um pianonorte-americano de transfor-mar nossa pátria numa colo-nia, numa base militar enum nó de comunicações es-tratégicas. Este plano é umaspecto dos preparativos quefazem os imperlalistas donorte para organizar todo ocontinente com vistas a uma
guerra de agressão contra os
pacíficos países do mundosocialista.

MILITARIZAÇÃO
DO PAÍS

Nossas denúncias foram
,m&m&>m ssim feto*, ja

se publicou o convênio emrazão do qual a intervenção
norte-americana («Misión deOperaciones de los EstadosUnidos em ei Paraguay») di-ngirá a construção da ro-ta militar e petroleira«Trans-Chaco» cujo eixo es-tara em Filadélfia, colôniade menonitas da América doNorte (vide «La Tribuna»

de 20-V). Por esta estradaas erriprêsas norte-america-
nas «Mc Carthy» e «Oil ofCalifórnia» pretendem trans-
portar o petróleo do Chacoãs bases que os norte-ameri-
canos pensam estabelecer
nas costas do Atlântico. Jáse oünhece também o convê-
nio do governo Stroessner
com o governo do Brasil pa-ra o planejamento da rotaestratégica Assunção-Foz doIguaçu. Já se conhece o con-vênio com base no qual osinterventores americanos di-rigirão a ampliação do aero-
porto de Assunção, que sefará com um empréstimo
norte-americano.

O general (J. Boveda, assas.SU* de Felix h. Aguero emembro do «Lstado MaiorInter-Amewcano» 
)isto é nor-

te-americano) anunciou quetambém há negociações sobre
empréstimos para construir
outras pistas para aviões pe-sados «L8 Tribuna» 3-VI).
Trata-se de bases para a for-'
$s atoe* Vorte-americanA,

tração colonial, não tem pre*
cedentes na história da Nação.

A semvergonhice do general
Stroessner chegou a um grautal que, cm sua visita a em-
presa norte-americana de ca-
fé, Johnson e Johnson, «refe-
rindo-se ao embaixador ame-
ricano, expressou que êle o
considera como um ministro
sem carteira de seu Governo»
(viae «La Tribuna» de 26 - V).

listes fatos confirn:am nos*
so «Manifesto à ia Nacion»,
quando assinala que o govêr-no dos generais fascistas-mo-
ringuistas e de seus ajudan-
tes colorados «não é um govêr-no nacional, senão um governode agentes estrangeiros, o
governo da intervenção noite--americana no Paraguai». Nointerior, este governo apoia--se numa pequena minoria
privilegiada de grandes estan-
oleiros c especuladores-

GOVERNO
ESTRANGEIRO i

Para poder cumprir suamissão de vender nossa pá-trla aos sanguessugas do nor-te, e de transformá-la emuma rota dos preparativos de
guerra dos Estados Unidos, 0governo de Stroessner oprime
o povo paraguaio e trata deintimidá-lo. é com essa inten-
ção que quer ditar a lei de se-
gurança interna. Trata-se deunia LEI NOKTE-AMEH1CA-
NA CONTKA OS PÁTRIO*IAS PARAGUAIOS, contraos defensores da independên-
cia nacional, ê uma lei de pre-
paração do Paraguai para uma
guerra antinacional a serviço
de sou explorador, 0 imperia-

 Usino norle-an:ericano».
(N. da R. — Os subtítulos são de nossa redaràn »•«,nosas edição de amanhã publicaremos a parte finai JXunsortanue documento âoP..&R.j, *<e

*M

MONSTRUOSOS
PRIVILÉGIOS

AOS IANQUES
Já foi aprovada a «lei'de

incorporação de capitais pri-vados procedentes do estran-
geiro», que concede aos mo-o o p ó 1 i o s norte-americanos
uma série de privilégios mons-truosos como este: liberação
de impostos de importação eexportação, rebaixa do impôs-
t0 de renda em 25 por cento,
preferência na concessão dedivisas, livre disposição de 60
por cento das divisas, libera-
çao da obrigação legal de era-
pregar pessoal paraguaio, etc.Está é uma lei de entrega ecolonização do Paraguai.

CONCESSÃO SEM
PRECEDENTES

Além disso, o Governo deStroessner resolveu oficial-mente converter em lei na-cional uira lei norte-america-
na que libera de impostos 03
capitais norte-americanos co-locados fora dog Estados Uni-
dos. Esta resolução vergonho-
sa- própria de uma adminis-

mu transparecei
procura, uio, eiívo.
UiglillUilOS Ua i^i
Uiutuein juiuo áu^ ju.icã uj
1-o.ii. jumu a co.es u.i,u,.a*
íius csiui.a ü^.iuj toi
a t-nufivâgeai uo v^c.
miuuaia», ujL-t.uiiuu-oü u i-d-j
pet ueeisivü »juo vt-.u ÚeSc.ii.j
peiiim.iuu o .un,uj uo -.-.os*
tes 11a v.ua pojii^u uj ^,se na ueicau uj tuuas as cuu*
sas populares, üuíro ai;,u*
mento e o ue so impcciu o«uenaniunieiiio ue saiiguí.».,

Como a coiiíirmar esta in*j
formação, que ja u tiniiaraos
anteriormente^ foi noticiauo
ontem que o golpista Aiiio.
rim do Vale cõiiiereiicióu, no'Palácio Ue Sao Joaquim, pormais uu uma hora t u por*tas fecnauas, com o carucai,
dom Jaime Câmara.

COBERTURA alJÜLÍTABX

De qualquer maneira o
certo é que a U.U.iN. está
disposta a levar a írente es*.i
ta íiauseabunua manobra Ua ^
impugnações em massa, con*
siderandp-a mesmo, segundo
declarações do sr. João Agii*
pino ao «O Giobo», um «com»
promisso, moral». Cohipro-H
misso com o golpe, naiuial*1
mente. 1

Enquanto isto, Amorirh do
Vale e o brigadeiro Gomes
atuam* nos meios militares
levantando a tese da «união
das forças armadas dentro
da disciplina», e não em res- jpeito â Constituição; Assim I
procuram induzir certos se*
tores que são contra o golpea que, por disciplina, com*'
pactuem com as manobras''
udenistas e com as tentati*!
vas de esbulhar a vontade jdo povo manifesta nas ur*'
nas de 3 de outubro, Assim
tentam fazer calar o cies*
cente movimento de repulsa
ao golpe que se verifica nas
diversas corporações miü<
tares.

AMPLIA-SE A
RESISTÊNCIA ANTIGOLPE'

Não obstante, o lado an*{
tlgolpe reforça-se d I à r 1 a* I
mente, inclusive com a ade* i
são de correntes de opinião
que votaram, a 3 do outu*
bros, nos outros candidatos.
A ação que se desenvolve,
agora, é cada vez mais po*
derosa de modo a derrotar
outra vez os golpistas na su?
tentativa de assaltar o po-
der e instaurar a ditadura
militar fascista.

Vv

REUNIÕES
E CONFERÊNCIAS

DEBATE DO JORNAL
"EMAN8IPAÇÃQ" 

|O jornal "Emane pação" .
realizara no próximo dia 25.

com início previsto para ás
18 horas, um debate em .
torno do tema "Os proble-mas nacionais e o jornalEmancipação". O debate, queterá lugar no Sindicato dos
Jornalistas Profissionais doRio de Janeiro (AvenidaRio Branco, 120 — ll.o an-dar), será seguido de um:

. oaojietaj. ¦--<~_i.^j
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ENQUANTO SOBEM OS PREÇOS

fiíilZ 6 feijão Apodrecem em Goiásp8 PERSONAGEM DE RIO, 40 GRAUS
PROTESTA CONTRA OS INSULTOS

DESESPERADO APELO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE ANÁPOLIS

IEnquanto os preço» do w>
roz e du foljaa «ubem espnn-
tonmonto no Distrito fede*
tal a nas prlnclpiil» cidades
«Vi |.:ti •, nas fontes de pro*
ducfto os CONoJl continuam

estocados a espera de «rans-
porto que os conduza aos
centros de consumo, De sua
parte o governo, numa ino«
llmável contribuição aos es-
pcculadores, recusaso a pto-

EM NITERÓI

Partidários da Paz
Vítimas de Violências

Jovens partidários dn paz
fluminenses fórum vitimas,
ontem, de Inominável vio*
lónclii imllclal. Estavam eles
coletando assinaturas ao ne
dn Apelo de Viena, pels prol
bkfto dai nrmns atômica»,
em uma nu-slnhn, na esqui-
na da Rua Visconde do Uru-
gualana com Coronel C«-mc-i
Machado, em Niterói, nuan-
Uo foram violentamente
abordados e presos por dois
tiras, um dos quais atai-
de polo nomo de l'.IK'irio
Nogueira Fortes o exerce
também função de fiscal da

Prefeitura. Foram, a scjulr,
Intimados a Ir para a OOPS,
mas, devido aos esus ener-
Bicos protestos, foram llber-
tndos Imediatamente. A me-
slnlia, porém, foi roubada e
conduzida para local Igno-
rodo. t

Os Jovens partidários do
poz. acompanhados de nume
rosos populares, comparece-
ram. logo após n violência, a
Assembléia LcRlslotlvn, onde
fizeram saber aos deputadoi
oa seus protestos Indignados
e lhes solicitaram provlden-
cias pura nue a meslnlia fós-
6e devolvida.

videnclar o transporto pira
os dol« cereais, ¦ despeito
uu'uno dus insistentes ape-
Ios que lhe sao dirigidos. £
tanto o feijão como o arroz
continuam a ser vendiaos a
•Mi a 1H cruzeiros, retpectl-
vãmente, preços Inaccessl-
vela a maioria da população..

ARROZ R FEIJÃO
APODRECEM km aoiAS

Confirmando os noticias
divulgadas a respeito da ca-
tocagem de arroz e feijão a
Associação Comercial de
Anápolis, Estado do Colas,
dirigiu as demais associa-
eóes comerciais um veemen-
te apelo no sentido do que

transporte necessário a ova-
sfto da safra local. O tela-
grama tem o soguinto teor:

fLamentamos comunicar a
V. Kxu. que a Entrada de
Ferro Uolás esta novamente
congestionadu, retendo aqui
toda a produção do Estado.
Estamos nos dirigindo As
autoridades c o in p e t entes
para regularizar a situação.
Apelamos para valiosa tnlcr-
feréncla do V. Exa. Saúda-
ções — Associação Comer
ciai do Anápolis».

Juntamente com esse ox-
presslvo telegrama chegam
ao Rio despachos denuncl-
ando o npodrcclmcnto de
grandes partidas de arroz
nos armazéns e depósitos du

Intercedessem Junto ao go- I ferrovias do Sao Paulo o
vérno par» a obtenção do Golas.

JOSÉ BARBOSA
O trabalhador José Marques do Uma, do Alagoas,
quo so encontra no Rio, pede a seu conterrâneo
josó Barbosa, operário eletricista, que o procuro

com urgência o. Rua Carandai, n' 405.

ST"\ 

íTf» 1*IA s7*£ íT\ 11 \t II tiria JJ em Santa Catarina

SEMENTES DA VIOUNCIA

ÊBTB 
flmo, mandado rotl-

rar d» último Festival do
Veneno pela sru, Clure llooth
l.ii.'c. omhulxaüor laiuiue na
liiili», como ofensiva ao seu
pais, culocu-se bem acima da
mediu da produção do llolly-
wood, embora em parte aten-
da o» tuas exigências. Sous
realizadores tentaram uma
obra iiuiiii/, a quul iilio fulta
uma reallzuçfto bem cuidada,
que procuru refletir um dos
aspectos mais dolorosos da cl-
vlllzaçilo «ocidental o crista»!
o mundo das crinnças ntm»-
donada», criadas nos bulrros
miseráveis clns cldudcs gran*
des. condenadas a dollnqufin-
cia polo regime. No caráter
do rude denúncia, está o maior
mérito denta pdlculu que che-
ga a ser ciioconto: surgem
na tela em toda sua brutall-
dade o eimâgttmento Impiedo-
so dos adolescentes pelo «amo-
rican way of Itfc», a situa-
çáo humilhante a que estão
reduzidos os educadores nor-

(\ tc-amerleanos, o preconceito
3 ruclnl entranhado em alunos c
| profo-BOres, a impossiblllda-
| de do fato para as crianças
H pobres de so Instruírem na
gj terra da «oportunidade para
fl todos», o malefício causado

pelas histórias do quadrinhos
na monto das crianças, etc.
Sòmento esto aspecto seria
suficiente para valorizar
«Dlaclcbourd Jungle» om rela-
ção A medida da produção
Ianque.

Mas, fora da denúncia can-
P dente, que reflete a realidade
ú quo os Imperlallstas procu-
g mm esconder, o filmo defende
H teses falsas paru justificar so-

luções dentro dos quadros do

LANÇADOS PELO CORONEL CORTES
(Sherlfe» (Edson Vitoriano), responde indignado que mio 6 nom de*
limiuente, nem marginal — Como foi descoberto para o cinema —

Estuda na Escola Nacional de Belas Artes

ELEITOS QUATRO PREFEITOS COM O APOIO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL | reg|me quo trnnsformQ cri(m.
FLORIANÓPOLIS, 21 (Es-

pecai para a IMPRENSA
POPULAR) — A vífórlo dos
candidatos antigolpe neste
Estado foi das mas expres-
Bi vos. Juscclino . e Jango
venceram nus principais mu-
n cipios, com exceção de
Blumenau; As mais notáveis
v fòrlas do J-J foram obti-
das em Florianópolis, Cr.s-
siumn, Joinvile, Lajes, La-

Calça Caqui Flosiano
CrS IG8,Q0

CONl;.tr:l.:õKS A.HAUBY
Rua da Allanriega, 318 —

J- üiidi.r. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo re-
embolso.

gtinn, Süo Francisco e mui-
tos outros municípios. Fa-
zendo-sc um balanço, verlfi-
ca-se quo Juscelino venceu
cm 39 municípios e Jango
cm 30, de um total de 66
mun.clp os. Juarez venceu
cm apenas 12 municípios,
enquanto PUnlo não foi alem
de 4 municípios.

FALTAM 17 URNAS

Os resultados do pleito,
até agora, são os seguintes:

Juscelino 132.453
Juarez 89.110
Plíno 59.080
Adhemar 57 423
Jango 153.515

Milton  140.149
Danton  14.654

PARA GOVERNADOR

Fronclsco Gallotti . 168.010
Jorge Lacerda .... 172.263

VICE-GOVERNADOR

José M. Ramos ...
Hcribcrto Hulse ..

169.563
169.608

CAMINHÃO VENDE-SE

FORD 1938
Vende-se por Cr$ 90.000,00 um caminhão Ford

i938, com máquina retificada e calçamento quase

novo. Facilita-se a pagamento. Ver e tratar à Rua

Oliveira Fausto,~l3>" apto. 101, com o sr. Azevedo.

Ainda ntto foram abertas
17 urnas, as quais deverão
decidir a eleição para go-
vernador e vicegovernador.
A diferença entre os candl-
datos a governador é de
3.300 votos e entre os can-
didatos a vice-governador de
apenas 145 votos. Os votos
a serem apurados totalizam
3.600.

PREFEITOS ELEITOS COM i c°s em monstro o quo nuo
O APOIO DO PCB 4. **«}« «¦*¦ «celta |

Foram eleitos os seguln- I Apesar de suas evidentes U-
tes prefeitos com o apuio do g mltacfiea, que merecem apre-
Partido Comunista: Addo Fa- | «ação mais longa, «Sementes
raco. Cr c uma; Walmor 011- | ^ Vlolôncla» 6 um espetácu-
veira, Laguna; Waldcmar i 1° iuc deve ser visto por to-
Salles, Tubarão: Llto Seara, ú d°s os leitores.
Itajai. Essas vitórias revê-
Iam a crescente Influência |jdos comunistas. Em Joinvl- ple, c dade considerada anti Ú
gamente um reduto integra- ú
lisfa, o candidato apoiado |
pelos comunistas obteve 6 Ú
m 1 votos, apenas 2 mil me- i
nos que o primeiro coloca- Ú
do. Isto demonstra que os ||
comunistas obtém Êxito na
luta contra a demagogia do &
criminoso de guerra Plinlo 6
Salgado, que pesam cada vez %
ma!s na balança os votos
dos trabalhadores.

?.G.

O rapaz chegou-se & mesa
do redator. ,Vim fazer um protesto.

E sem esperar:
Sou o «Sherlfe», de

«Rio, 40 Graus».
Em seguida disse o «eu

nome na vida real. Edson
Vitoriano, 18 anos. não pode
deixar sem protesto o Insul*
to do chefe do Policia aos
quo trabalharam cm «Rio,
40 Graus».

O personagem que In*
terpreto «Sherlfe» — diz
Edson — não ó nem delln-
quente, nom marginal. O que
Cie faz 6 ajudar o seu irmão
menor nos dificuldades. Ê
um sentimento de solldarte*
dade humana que existe Um*
bem entre os que não são
ligados por laços de sangue,
entre os homens, em geral.
Isto é delinqüência?

Perguntumos o que acha*
va da proibição do coronel
Cortes.

Talvez eu seja suspeito
— responde. Mas ai estão as
opiniões da parte mais escla*
reclda da opinião pública, os
intelectuais, artistas, homens
de imprensa, juristas, que
depois do verem o filme pro-
íllgaram a atitude arbitraria
e injusta do Chefe de Poli*
cia, ao mesmo tempo quo
exaltavam as altas qualida*
des artísticas e técnicas de
«Rio, 40 Graus».

QUEM É O SHERIFE
Edison Vitoriano, o "She-

rife", é um rapaz modesto,
sério, estudioso. Aos que vi-
ram sua interpretação em
"Rio, 40 Graus", nas sessões

privadas em que o filme
vem sendo exluldo, Interes-
sarA saber alguma coisa de
sua vida real, quo 6 tam
bem uma vida de lutas,

Mora com teus pais. Com
18 anos, faz atualmente um
curso de desenho nu i: ¦ ¦-
Ia Nacional do Delas Artes,
onde também freqüenta, As
quartas e qulntns-íelrn», das
17 As 18 horas, o curso de
História do Desenho. Antes
de Ingressar na Escola de
Belas Artes, o "Sherlfo" es-
tudou decoração de cera-
mlca.

Embora militar, o coronel
Cortes, com a Idade do F.di-
son Vitoriano, talvez tam-
bém já cstlvcsso fazendo o
seu curso, um curso do po-
Hcla..

COMO O CINEMA
ENCONTROU EDISON

i

Perguntamos a Edison VI-
torlano como foi 61o encon-
trado pelo cinema.

Ed'son acha graça, no evo-
car as circunstancias cm
que isto se deu.

— Uma tarde, quando eu
sala da Escola de Belas-Ar-
tes, deparei na esquina com
um cidadão cercado de cole*
gas meus. Aproximei-me. O
homem perguntava aos ga*
rotos se queriam trabalhar
num filme em que seriam
apresentados meninos e ra-

pares. Quando me viu, o ho-
mero perguntou:

_ você nAo tem vontade
de trabalhar num filme? Eu
me espantei. Claro que gov
laila. Mns como? NAq ti-
nha nenhuma experiência. O
homem disse que nAo tinha
ímporlAncla. Precisava npe-
nas da licença do meus pux.
Deu-mo o endereço pedindo
que ou o fosso procurar. El*• :i, a história.

O homem — ncresçcn-
ta Edson — era Olavo Pt.
relra AVndon'**. geruntu de
produção do «Rio, 40 Graus».

Conseguida a outorLo*
ção do meus pais, começa*
ram os ensaios, que em ne*
nhum instante prejudicaram
meus estudos. Era esss,
allAs, a condição imposta |ie*
Ia minha fumllla. Se estou
contente? Sim. Aprendi mui*
ta coisa com os amigos do
«Rio, 40 Graus», pois devo
dizer que todos nos toma-
mos amigos durante u fcl*
tura do filme. Aprendi o que
vale o trabalho cm coopera-
«mo, uns ajudando os outros.
Multas vezes, com os outros,
carregamos material para cl*
mu dos morros, para lilmnr.
Fazíamos isso porque o gru*
po não tinha posses.—E vai continuar no ei-
nema?

Edson diz que não sabe.
— Talvez — diz êlc. Ape*

sor do coronel Menezes Cór*>
tes...

HOJE, N-flT ABI, "0 ÚLTIMO ENDEREÇO"

Derrota des
na FacuEdaÉH

,yisioni§ia$
k FiSossfia

PEQUENOSANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: iitiliZè"e recomende aos seus amigos e parentes
nus.su .seção., de 'PtlijUENuB ANuNclUS* u
Vii 10,00 par., ves. tib',u lambem um corretor de
eeii lurnai. OI?'jue «Z-S070 <s solicite intormuçãvs
«Obre como anunciar com ôxito • econômica
mente.

turas, contam-se até hoje num
memorial de protesto a ser en-
tregue ao governador Cordei-
ro de Farias, contra o brutal
espancamento e prisão de que
foi vítima o estudante, me-

MEN1NU. Oferece suu» aurvi-
Cüs, 14 unos, fHzcndu o cursu de
admisaáu «o ginasiu. fíelero tu-
iuerfcuu nu eeiitlo du cidudu. lei.
22-SU.7Ü, dvimur ür. KruS, uu lei.
42-S1D7, cliumur dr. Olaviaiiu.

UtíSISNHISTA — orfirece-se
pu.ru Uuuulliua' tecilliuH uu de
urqúlleiura; acuiiuiuiijuimui em
eserltúrlus túenlcos, ein cusus uu
empruitudus. üuiunu u cumui-
IlUr. l'el. -13-(i'Jís7 — sr. Au^uslu
CuUum.
.'•ÍEbÍIKNO tm Vilu S. Luís,
Cuxuis, laiiniuiu (iiuíui menus de
IU mil eiuixMiua, em plusittCueu
de 2;io cruzeiros, iiiciisuis. l^us-
Bu-se pui 70 mu èruneirus n vis-
tu, ulem dus pi «siueues ucimu.
Tem duim eusus nu lerrenu, |)u-
(lundu lenuer l.^uu cruzeiros
Iileiisuia. 1'iiilui com tUNSECA,
(lus 11 as VA nu purlurlu du
Muvilis-ljuiitim, nu Cuju,

iJu;ui(l!;ilíU, eietnoislu, Dum-
bóiru e luniltnu cum nusiunle
viiueiniu. Kuu blunciscu aules,
!)'IU. Kecudus puru f. fio — Tel.
211-a070.

Klil*AROS e cunservucau em
maqumus de escrever, culcumr
e sumue. Ateuue-se enumudus.'fei, '£í au"u. Uuis de Aruuju.

FASSA-tíh. umu luju de ervus,
urtlüus rcliijlusus, esluDeleeldu a
Uuu du Matriz, 1.B3Ü — Agustl-
nlio l'õrtu — Ksl. du Kiu. Herto
du ealucilu. Hròcü de ucusitto:
il\% SÜ,O0U,U0, com inslaluçãu
nuvu, cum tuuu estuque. Xrulur
cum u se. Juuo.

COMI-RA Sü um caminhão de
liMD em diunie ulò 7 luneludus.
Teleíuiie uui tuvur, puru ülie
CU 4534 — lJeli'ô|iull3.

PÚECISA-SK de uma moca pu-
ru Irübulhuí em casa de cusul
cuni,ci'iani;u. l'cl. Vlõ-bU7ü — i'u-
lur com U. Alzrii.

fAasA-st; üuis terrenus pur
CrS '*!u, uuu.uU. restando pura pu-
aur Cr* ti.uuú.ou. os loles tlcum
IM tuzendu Ucslauciida, de pro-
priedade da ti. A. Muuíi, em Al-
caruaru — Niterói, os inieica-
sudus podem lelelunur puru
V!^-3U7(j t inumur Puulo Hlu uu
cumpureuer a Uuu Viscunde de
Nileiui, 2 — lundus. Procurai o
sr. Kuul uamiuu.

VENOKM-St: 2 cadeiras esto-
ladus pur Cr* 1.4UU.UU; 1 maleta
de cuuru de porto pur Crií SUU.UU,
e 1 radio uo cuoeceira ltCA Vlc-
tor uui CrS l.SUU.UU. l'udu quu-
se nuvu. Ituu Uunuld de Curva*
mu, aau, uptu. í.iua — copucu-
duna. ^^

Particular vende uma máqul-
na de escrever murcu U C. amiih
& Bros, carro 70, por preço de
ucusIUu, precisando do alguns re-
puros, Ver na Uuu E, Bloco 72,
uptu. 3U1, 1APC — Miguel Cer-
vunto ou lutai pelo leleiune cum
u sr. Augusiu — B2-U117.

EM PERNAMBUCO

Espanca Estudantes
a Polida de Cordeiro

RECIFE, 21 (Correspondên- I nor, de 17 anos. José Augus- |
cia especial) — Trôs mü du* to Lins e Süva Pires. |
zentos e vinte e uma assina- O estudante em questão, as |

20 horas do dia 21 do mes Ú
passado, quando se dirigia ao p
cinema da Brigada Militar, é
nesta cidade, pisou inadverti- gdamente no gramado Estádio g
do Derbi. Por essa «falta» |j
foi agredido a coronhadas de %
fuzil e em seguida levado prê- # |
so e submetido a interrogató- grio que durou das 20,30 des- É
se dia até a madrugada. Quan- %
do foi solto foi obrigado a passinar uma declaração de de- ^
llto que de forma alptuma cor-
respondia a realidade.

Por diversas vezes comis

Expressiva vitória do Partido Realizador contra
a campanha de discriminação racial e política
— Arnaldo Niskier, novo presidente do D.A.L.C.

SEM ABONO OS
FERROVIÁRIOS

DA REDE
FERROVIÁRIA
DO NORDESTE

O filme "O Ultimo Endereço", que deixou de ser exi-
bido dia 13 passado, será projetado hoje, na tela da ABI,
ás 20 horas. Os ingressos já adquiridos continuam válidos.

Esta película de realização e direção de Jean-Paul-
•Chanois, com os artistas Bernard Blier, Daniele Delorme
e France Roche, faz parte do Festival do Cinema Francês,
patrocinado pelo Cine Clube Chaplin e pela Associação
Carioca do Amigos da Imprensa Democrática (ACAID).

Exposição Fernand Leger
no Museu de Arte Moderna

A 
EXPOSIÇÃO de telas do
grande mestre francês

soes de estudantes têm pro- p Fernand Legér é o aconteci-
curado o governador e não 0 mento artístico do mês. O
têm conseguido encontrar-se é pintor, recentemente faleci-
com êle. As agremiações es- I do, pouco depois de ser lau-
tudantis do Recife continua- Ú reado na III Bienal de São
rão coletando assinaturas nos p Paulo, criou uma obra vas
Hlvor=n= sirene n-inficinic •,.„,._ í| ta, ô& extraordinário nive!

4 técnii
p fluiupenores.

NOVIDADES EDITORIAIS E DE IMPORTAÇÃO

RECIFE, 21 (Correspon-
dência especial) — Os fun-
cionârios da Rede Ferrovia*
ria do Nordeste não e3tão
recebendo o abono a que j|
têm direito, com regular.* 1
dade. A administração vem é
efetuando esses pagamentos i
sempre com um mês de patraso. éI

O pagamento do abono, g
quando feito em dia é consi- i
derado adiantamento de sa- f g*s PROFESSORES prima-
làrio. Com essa escamotea ú W rios do Brasil estarão
ção da empresa, multas vê 4 reunidos em seu 11 Congres-
zes registra-se o caso de fun- g so Nacional de 11 a 18 de de-
cionârios que comparecem ao g zembro, em Belo Horizonte.
guichê de pagamento e na- ú Convoca a importante reu*
da recebem além de um che g nlão dos educadores, a As-
que em branco, uma vez que i sociação dos Professores Prl-
retiraram do seu salwrio o p môrios de Minas Gerais. Ês-
abono que lhe deram em me- p te encontro dos responsáveis
ses anteriores mas que foi | pela iniciação escolar das
considerado adiantamento, ú nossas crianças assume uma

P importância que salta à vis-
0 ta e não há como negar-lhe
á oportunidade.
á No momento em que o go-

vêrno golpista de Café Filho,

diversos cursos ginasiais, cur- I ta, de extraordinário nivel
sus secundários e cursos su- | técnico e artístico, que in-

no desenvolvimento
das artes plásticas na Fran-
ça e no mundo inteiro. A

obra de Legér não pode ser
desligada de sua atividade de
ativo partidário da paz e da
amizade entre os povos.

A homenagem que agora
lhe presta o Museu de Arte
Moderna encontra irrestrito
apoio entre os artistas, que
prestigiaram o «vernissage»
ocorrido anteontem.

Unia exposição que reco*
mentíamos aos nossos lei*
tores.

Os alunos da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras,
da Universidade do Distrito
Federal, infligiram uma es*
magadora derrota ao grupe-
lho divisionista daquela e; co-
Ia, que à base de uma campa-
nha discriminatória tentou
apossar-se do Diretório Aca-
dêmico LaFayette Cortes. A
despeito da campanha racis-
ta e à base de discrimina-
ções políticas movida por
seus adversários os inte-
grantes do Partido Realiza-
dor lograram obter expres-
siva vitória. Assim, mais
uma vez, os alunos da Fa-
culdade de Filosofia demons-
traram o seu repúdio aos po*
lidais que, com provocações
anticomunistas, tentam divi*
dir o movimento universi-
tário.

A CHAPA VITORIOSA

A chapa vitoriosa, eleita
por 483 sufrágios contra 315
dos adversários, é encaheça*
da pelo estudante Arnaldo
Niskier, . ex-secretário-geral
do DALC. Os demais inte*
grantes da chapa vitoriosa
são os alunos Amilcar Bezzl
Magalhães, Luiz Paiva de
Castro, Robespierre M. Tel-
xelra, Jorge Elias Dib, Ma-
ria Magdala Barreto, Luiz
Miranda, Arnaldo Bernsteln,

Léa Messer, Luiz J. M. de
Andrade e Arnaldo Campou
S. Coelho.

DKUROTA DOS
DIVISIONISTAS

Falando a IMPRENSA
POPULAR logo após tomar
conhecimento do resultado
das urnas — disse o presi-
dente eleito do Diretório Aea-
cádêmiçp Là-Fayetfe Cortes,
o jovem Arnaldo Niskier:

As eleições realizadas
em nossa Faculdade focam
uma eloqüente demonstra-
çáo de que a discriminação
política e social e o divisio-
nlsmo não têm mais lugar
no meio universitário. Os es*
tudantes, fiéis às suas tradi*
ções. repudiam métodos tão
estranhos de disputa.

De sua parte disse-nos o
secretário eleito, o jovem Ro*
bespierre Teixeira:

A nossa vitória demons*
trou que os universitários
prezam os que trabalham e
repudiam os que dividem.

^

CALEIDOSCÓPIO

PROGRAMA a

Adquira ainda hoje o seu exemplar do último livro da "Biblioteca da Nova Cultura .
MATElUALISMO DIALÉTICO, realizado por um grupo de 9 professores da Academia
de Ciência da URSS.- Instituto de Filosofia, ao preço de Cr* eo.00 e de WS 1«*U-W
a tiragem especial numerada.

••- Os demais livros da BIBLIOTECA DA NOVA CULTURA:

O Programa Agrário — V. I. Lênin ....»• 5'?5
O Cinqüentenário da V Revolução Russa »,QO
Trabalho Assalariado e Capital *|{,oo
Manifesto 'do Partido Comunista *M|W»
Salário, Preço e Lucro lu»w

LIVROS IMPORTADOS:
Reader's Guide to the Marxist Classics «2S'22
Studies in European Reallsm — George Lulcàcs „í5";2
Pragmatism — Philosophy of Imperialism - Harry K. Wells ,275,00
Science of Logic — Hegel's — 2 volumes J30.00
Dialectical Materialism — Maurice Cornforth ««n
Dialectics of Nature — Engels 155,00

No número 33 da Revista URSS, de setembro do corrente ano, você en-
contrará as seguintes matérias:
Recepção oferecida pelo presidente Bulgânin aos chefes das legaçoes dl*

S *- plomáticas.
ü -i* .A". Legislação Soviética e a herança.

O Átomo Pacífico — Na URSS a energia atômica está ao serviço do
Homem.

O importante papel dos vínculos interparl.unentares.
Entrevista de literatos brasileiros ** Soviéticos e multas outras matérias

da maior Importância.

^í_VívrariaCÍ)ihdepfhbNcia
RUA DO CARMO, 38 - SUBuELOJA

i

fugindo de enfrentar as quês-
toes centrais da educação,
que permanecem por resol-
ver, encaminha ao Legisla-

p tivo, projetos diversionistas,
p que servem apenas para tor-
^ nar mais agudos os proble-
ú mas do ensino e mais gra-
É ve a situação dos professo-
é res, estes irão debater te-
H ses das mais Importantes,

de interesse para o ensino
em geral e para o educador

p em particular.
SERÁ CRIADA A
FEDERAÇÃO DE
ASSOCIAÇÕES DE
PROFESSORESú Um dos pontos centrais do

p n Congresso será a criação
H da Federação de Associações
# de Professores Primários, en-
Ú tidade que coordenará a atl-
p vldade das associações esta-
É duals e muito poderá fazer
Ú pelo ensino básico e pelos
H professores brasileiros.

TEMARIO
A Comissão Organizadora,

p formada por duas dezenas
j| de professores mineiros, tem

elaborados 1á o regimento
| interno e otemário do Con-
1 gresso. Este último fixa os
p assuntos para as teses e pro-
H cura ser bastante amplo,
p Além disso, segundo deter-
ê mlmratn c ortdni-f iores,
|oU Cor-a.i-.x, viooiú-na.â os
¦ aaiv, trabalhos com os do III

Seminário de Educação Ru*
ral, que deverá precedê-lo.

Eis os diversos pontos do
temário:

ASSUNTOS DE ORDEM
GERAL

— Supervisão 'i é c n i c a e
Administrativa do Ensi-
no Primário.

—Bases e Diretrizes da
organização da Escola no
meio urbano e rural.

— Bases e Diretrizes da
Educação de adolescen-
tes e adultos.

—Bases e Diretrizes dó
Ensino Emendativo (re-

, tardamentos: mental, e
pedagógico).

—Bases e Diretrizes da
Educação Pré-Primária
(classes de seis anos).

—Formação e Aperfeiçoa-
mento do Professor Pri-
máriò.

CONTRD5UIÇAO
OU MONOGRAFIA

SOBRE OS ASSUNTOS
— Sociologia Educacional.
— Psicologia Infantil.
—Filosofia da Educação.

— Instituições Escolares.
— Contribuição da família

no lar, para a'execução
das tarefas escolares.

ASSUNTOS DIDÁTICOS
—Didático no Ensino Pri-

márlo:
a) Da Linguagem.
b) Da Matemática.
c) Da Geografia.
d) Da História do Brasil.
e) Das Ciências Natu-

rais.
f) Do Catecismo.

—A Educação Física, Re-
creação e Jogos na Es-
cola.

—O Desenho, a Modela-
gem e os Trabalhos Ma-
nuais como elementos
auxiliares na Educação.

#—•0 canto e a Educação
Musical na Escola.

« — Confronto dos Progra-
mas de Ensino Primário
nos vários Estados do
BraslL .

ASSUNTOS
ADMINISTRATIVOS

— Organização e Adminis-
tração do Ensino Prima-
rio, Urbano e Rural.

— Remuneração do Prof es*
Bôr Primário e seu pa-
drão de vida.

— Legislação comparada 9»
Ensino Primário.
CONDIÇÕES PARA
APRESENTAÇÃO

DE TESES
A Comissão Organizadora

exige dos autores de teses
que satisfaçam a várias con-
dições: a) que sejam os tra-
balhos datilografados em 8
vias, a dois espaços, com o
tamanho, máximo de 8 folhas
e que se atenham aos assun-
tos apontados no Temário e
contenham conclusões cia-
ras e perfeitamente justifl-cadas no texto.

As Inscrições de professo-
res e entidades serão acei-
tas até 15 de novembro.

A Partir de
Quarta-Feira...
Que se passa nos

bastidores da vida ra-
diofônica na Capital
do pais? Como são or-
ganizados, e que in-
fluência sofrem, os
nossos programas de
rádio? Como vivem os
seus artistas, nspea-
hers-D, produtores, os
seus trabalhadores em
geral?

Isto você saberá, a
partir de quarta-feira
próxima, através da
seção de rádio da IM-
PRENSA POPULAR.

m QUANDO LEEES ESTA CAR-
TA — Süo Luís, Copucnbuna
e Carioca. Coro 'ulletti? Gre-
co e Phillppe Lemaire.
A TRAGÉDIA CONDUZ O
ESPETÁCULO — Plazu, As-
tória, Rltz, Olinda, Colonial,
Primor, H. Lôlo e Mascote.
Com Brlgltte Fossey.*t SEMENTES DA VIOLEN-
CIA — Metro-Passeio, Metro-
-Copacabana e Metro-Tijuea.
Com G1 e n n Ford e Anne
Francls. As 12 (Metro-Pas-
seio), 2, 4, i>, 8 e 10 horas.
JANELAS FECHADAS —
Presidente, Art-Palácio, RI-
voll e Cassino (Icaral). Com
Eleonora HoísI Drago.

CONSCIÊNCIA CULPADA —
Império, Miramar, Plraja, Ti-
jucá e Icaral (Niterói). Com
Richard Conte e Joun Ben-
nett. As 2, 3,40, 5,20, 7, 8,40
e 10,20 hoias.

GOÜ. O MONSTRO DE CíN-
CO MÃOS — Vitória, Leblon,
Mem de Sà, Botafogo, Floria-
no e Odeon (Niterói). Com
Richard Egan e Constance
Dowllng. As 2, 3,40, 5,20, 7,
8,40 e 10,20 noras.
TERÇA-FEIRA TRÁGICA —
Udeon, AlusKa, Leopoldlna,
Rlan, Ipanema, América, Ma-
durelra e Abolição. Com Ed-
ward G. Roblnson e Jean Par-
ker. As 2, 3,40, 5,20, 6, 8,40 e
10,20 horas.
A FECADOHA DA ILHA —
Pathé. Com Sllvana Pampa-
nini. As 12,20, 2, 3,40, 5,20, 7,
8,40 e 10,20 horas.
o Eüircio — Paiado, San-
ta Alice, Roxy e Madri;! Cpm
Jean Slmmons e Victor Ma-
ture. As 1,50, 4,30, 7,10 e 9,50
horas.

MOWGLI, O MENINO LOBO
— Pax. Com Sabu. (Reupre-
sentacão). As 2, 4, 6, 8 e 10
horas.
PRAZERES DE PARIS — Sao
José. (Reapresentacao). As 2,
4, 6, 8 e 10 horas.
CASTA E PERIGOSA — Al-
vorada, Süo Pedro, Azteca e
Imperator. Com Arturo de
Cordova.
AS INFIÉIS — Caruso. Com
Glna Lollobrlglda. As 2, 4,
6, 8 e 10 horas.
O LADRÃO DE BAGDÁ —
Paratodos. Com Sabu. (Re-
apresentação). As 2, 4, G, 8
e 10 horas.

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
Sfto eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras Cumpresslvas

DN APASI BC
A venda nas boas rar

macias. CP. 3735 — RIO.

EMPRESA PASCHOALÍ
SEGRETO está decidi*

da, como noticiamos, a trans?
formar o Teatro Carlos üo*
mes em cinema. A Compa*
nhia Vicente Celestino, por
exigências da empresa, nca-
rá naquela casa de espeta*
culos somente até o fim do
mês corrente, apresentando
«O Ebrio». Ficarão sem em-
prego, da noite para o dia,
todos os componentes daque*
ia Companhia. E preciso quea gente de teatro se una e
impeça o fechamento dessu
teatro.

«gONHO DE VALSA» oe>" dera lugar a ourto ori*
ginal do mesmo gênero, «A
Viúva Alegre», em prosse-
guimento à Temporada l'o
pula; de Operetas. O elenco
esta con.ando dentre outros
elementos com Alione Amo
rim, Zuleika das Neves, Al*
zira Rodrigues, Peruando
Villar, Pedro Dias e João
Celestino. O tenor ó Pedro
Celestino.

x

«jg PRECISO VIVER» está*" se despedindo do Tea*
tro Copacabana onde estrea*
rá, dentro de breves dias, a
comédia «A Folha de Par*
relra», que servirá para o
reaparecimento de Maria
Sampaio no elenco de «Os
Artistas Unidos». O novo
original tem a direção de
Adolfo Celi, um dos mais
destacados diretores, creden*
ciado por excelentes traba*
lhos no elenco do Teatro
Brasileiro de Comédia.

i x
ABIÉE CONTINUA NO
** RIVAL apresentando
«Esposa em Circulação». No
elenco estão ainda, en're ou*
tros: Samaritana Santos»
Fregolente e Cito Costa.

UM 
CIRCO NA ZONA'

SUL - O Circo TlhnnyS
se acha localizado na Ave-
nida Ataulfo de Paiva, bpm
em frente ao Jardim de
Allah. Espetáculos as 21 no*
ras, com vesperals às 16 tio*
ras, às quintas e às 15 e a»
17,30 horas, aos sábados.

MILTON EfilERV

r-v-v.itv.-v . -";*V- ;



23JIM955
* A «»A-*%f--A»i*lW*'

IMPRENSA POPULAR PAGINA 5
Pi.EPARA.SE A ÍNDIA PARA RECEBER BOLGAHIN E KRUCHTCHEV - O marechnl Dtlfbb e o ir, Kruchtchev, lecretário do Partido Comunista ià UniiO Soviélica, climnriío a índia a

flü 
de noví-hro próximo e permanecerão até 5 de dezembro, aoube-M em boa íoi,.».1 Oa hóspede* soviéticos passarão 5 dias nesta capital e 12 visitando o pnío. O primeiro-ministro soviético

rrSíííZs T™Mlera«C 
°S mtm}m d° P,r,inwnl0 intH«"o* "uni<,°" na "&¦»«» "*»"• ° -™'«h«l Bu,gâ«.in vUitwá A|ra, Madrasta, Calcutá, Bombaim, assim como os grandes traba-.nas hidrelétricos. Também asilo marcadas numerosas recepções. (A.F.P.)

Ileja a Moscou o Primeiro
Ministro da Birmânia

MOSCOU. 21 (AFP) — O
prlm-Mro-mliiii-.rn cl« B'rmâ-
nin, sr, Nu, chegou hoje á
tardo no aerôdromo de!* a
enp tal, onde foi recebido
piio prlmclro-min'stro so-
viétlco DulfüHiln, pelo ml*
hltiro do Exterior, ar. Mo*
li t«)v, a pelo corpu diplomo-
tll'0. O r.i..n li«i-lilll|IMl(i
b rmanéi om declaração (ei*
t» lotto depus d» seu do.
símbiirçutí, salientou a sua
ia..*.." ¦ cm cliCRiir oo co*
Jo soviético, ncrcscentnndo:
"Es'.i>ti níiilio suilBtoilo um
pulei « • 1-..H diretamente
certos iispi'.'¦ ¦ dos vossos
OUSD^OSA\,C:. .>.'< riiilliiiciilus.
O ¦ i •: . tico conquistou

li

• admiração do mando In-
Inlro pela sua extraordinária
coragem o «splr:io do swrl*
ílolo manifestados nos seus
valentes combato» contra oi
multa-ns na scgtmda guerra
mundial. Est-ou persuadido
do qua a mesma coragem o
o mesmo oiptrlto do s-crl*
flclo vos animem na cons-
trucüo do uma sociedade no-
va. Trago-vos as cordiais
saudações o o» melhores vo
tos do povo da Unlfto da
Birmânia, Porm'11 quo colo-
quemos aqui solida» bates
para o .estabolcclmcnto do
relações amistosas entra os
nosso» dota países".

ATUALIDADES DA NOVA CHINA

cremento do Comércio
¦ifúre a China e Alemanha

tJtStttMI, 21 (Arríncta Nova China) —¦ O comércio entro
a China e n Alemanha Federal alcançou o total do 187.7
mflfcfes de marcos no primeiro semestre désto ano, segttn-
do dados cslnllstlcos do Serviço Federal do Estatística daAlemanha,

Ci dados correspondentes a Igual período do ano pas-iiiilo aüiiçcm n 121.0 milhões de marcos.
O volume do comércio entre a Alemanha Federal e a

União Soviélica ascendeu para 81,2 milhões de marcos nos
primeiros sete meses diste ano, enquanto qne no ano pas*sado, cm Igual período, nao ultrapassou do 69,8 mllhOcs
do marcos.

O Serviço Federal de Estatística da Alemanha aponta
o falo de que, por nSo existirem contratos entre a Alemã-
nha Federal e a. Unlao Soviética e a China, os negócios são
realizados através de firmas estrangeiras, o que reduz os
lucros dos comerciantes alemães.

— — — <-'-«»wwvvvvVVvv-t«>vVV>>-Sa>^^A/VV^ ¦.

REUNIU-SE A PEDIDO DA U. R. S. S-
A COMISSÃO DE DESARMAMENTO DA ONU
Apresentado o relatório da subcomissão — Balanço dos trabalhos realizados

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Vario, 21 tAFP) - A Oo.
missão de Desarmamento
reuniu-se hoje pela primeira
vez depois do 11 do novem*
lua de 1034. Essa comlctiao
6 composta pelos mesmos
países reprocentados no Con*
«olho do Segurança, alóm do
Canado, o foi convocada pelo
seu presidente cm exercido,
¦r. Sellm Snrpcr, delegado
da Turquia, a pedido da de<
legflçfio soviética. A Unlao
Soviética solicitou oficial-
mente essa reunião para per-
mltlr íi Comissão o estudo
do relatório da sua «ubçomls.
•Ao do que participam os re
prest-nimites das Quatro
Grandes Potências o o pre
paro do relatório anual da

Comissão a ser enviado A
Assembléia Ucral. O sr. Hen-
ry Cabot Lodgo represontou
os Estados Unidos o os se-
nhores Arcady Sobolov, Ju-
les Moch e Anthony Nuttlng
ropresentaram rcspcctlvamcn-
te, a União Soviética, a Fran*
ça o a Gra-Urctanha.

O ItELATOItlO
DA SUBCOMISSÃO

NAÇÕES UNIDAS - No*
va Iorque, 21 (AFP) — Foi
publicado hoje de manltA pe-
Io secretariado da O.N U. o
relatório da subcomissão do
Desarmamento, reunida em

Londres do 25 do fevereiro
a 18 do maio e em Nova lar*
que de 28 de agosto n 8 do
corrente, para c-onlwirncn-
to dos membro» da Comls*
são do Desarmamento, queofotuou hoje a sua primeira
reunião desde 1034. £ste re
latórlo abrange as nota» cs-
tenogrnflca» daa sessócs da
subcumlss&n, daa quais par-
ilelpiirnm os representantes
das Quatro Grandes 1'otén-
cias e do Canada, estonden-
doso a todas as Intorvcn-
çóes o propomos, notada,
mento as propostas franco*

REPRESENTAÇÃO
SOVIÉTICA

EM KARTUM
KARTUM, 21 (A.F.P.)

— O governo sudanés, em
rcunIAo efetuada ontem,
aceitou os pedidos feitos
pela UnIAo Soviética o pe-
Ia TchccoslovAqula para
uma representação per*manente Junto a Kartum.
Essa representação será
transformada em repre-
scntnçAo diplomática nor-
iihiI desde que o SudAo te-
nha proclamado a sua in-
dependência.

•brlIAnlca» de 20 de março,
as proposto» soviéticas de 10
de maio quo propõem o con*
trôle terrestro no» pontos es-
tratéglcos, neródromas, en-
troni-amcntos fcrrovIArlos e
rudoviArlos, otc. O relatório,
que uno upresenta canclu*
tóc» nem recomendaçóe»,
reproduz pormenorlzadamen
te as perguntas feitas entro
os membros da subcomls-
•¦.in paru ohtor esclarcclmen
tos suplementares, principal-
mente a respeito dns even-
tunls modalidades de contrô
le da cxecuçAo do um pro*
grama de desarmamento.

HA COMISSÃO SOCIAL
A Coirl-sAo Social* que ter-

minou o estudo do profimbulo
dos pactos rclutlvos aoi dl*
rcitos do iiiimi¦in, luiclu o exa-
mo do primeiro urtlRo do l'uc-
to dos Direitos Civis o Poli-
ticos referente ao dlrolto dos
povos e da» nuçfio» de dispo*
reir. do pioprio destino. Os
circulas das Nações Unidas
atribuem particular Import&n-
cia os scsfCcs que a Cuml-são
Sociul dedicara u esse nrtlp.o.
O secrctíirlo-geral da ONU,
sr. llanunarskjold, pediu que
o estudo dêsse assunto fosse
confiado a umii comissão res-
trita a fim do evitar idiscus-
m"i«-.s . A Comisiüo, por um vo*
to, abandonou ns recomenda-
ções do sr. Jlanui nrskju.d.

PEQUIM, 21 (Agência No-
va Cinna pela fntelf Press) —
0 serviço aéreo civil dn Chi-
«a completou suas observa-
ções geológicas o floicstais
além de outras tarefas esp»
clíls para o corrente ano, com
tinia antecipação do 3 meses
da data prevista. Os vôos des-
te tipo ultrapassarão! os rca-
lizados em qualquer dos anos
anteriores.

Os aviões, equipados com
magnetômetroa foram envia-
dos para pesquisar juzidus
c-ubuniíenis utruvcs da Re-
gião Autônomo da Mongólia
interior e das províncias de
Hopei, llonan e Kãnstt. Em
coordenação com equipes de
terra foram realizados it-van-
tanientos aerofotográílcos das
florestas.

No verão os aviões espar-
giram inseticidas Cspccla;s pa-
ra liquidar os insetos das pro-¦timidades da capital da pro*
vinda de Hopuj. Este método
de eliminar insetos íoi usado
com resultados magníficos,
foram feitas também- inte-
ressutites experiências, pela
primeira voz no corrente ano,
cm que aviões espalharam
fertilizantes bou3 terras de
cultivo,

Auxilio da URSS Para o Estudo Dos
Recursos Petrolíferos da índia

Declarações do min. indiano dos recursos natura is — 0 país pode produzir 70 milhões de toneladas

Manobra de Faure

Antecipação
das Eleições

PARIS, 21 (AFP) -• O
Conselho de Ministros resol-
veu apresentar um projeto
de lei fixando a primeira
quinzena de dezembro par»
as eleições legislativas.

N. R. — O sr. Faure deseja
reduzir o mandato parla-
mentar de uns seis meses
e antecipar as eleições. A
sua manobra visa, ainda,
modificar o sistema elei-
toral.

ACONTECEU NA CIDADE

NOVA DELHI, 21 (A.F.P.)
— Deverá chegar à Índia
dentro em breve uma delega-
ção soviética, pnra auxiliar

os estudos visando u expio*

EM 24
HORAS

0 ALUCINADOS —- Todas asnoites o pianista Rlsziird zioi-
kowlsltl, Ilua Aguiar, UO, perdiao Uno u fazia uma barulhelra
infernai em seu quarto. Depois
do accr.so, que durava alguns
minutos, 61c flcuVÜ manso. An-
tcontcfti, poicm, u uluclnuefto cs-tendcu-su tmiibém aos seus pais
quu sunum tom Cie U ruu, ar-
inuduü ilo icrrnmcntas, agrediu-
do Joliumen Ricl-emborg, ule-
mão, Ladeira Souza Doeu, 130,
e João Itainulliu liarros, Ambos
lorum tiaiisiM. rtutlus puru o
litíA, ciiqiiiiiuu os ires atacantes
foram presos.
3 DfciSDli que Antônio Mar-
ciano Leite du Itoelia pussuru a
tiiouir com Muna Uallstu do
SOUSU, .'i.i unos, na Kslrailu di)
Cumboalfi, s/n, em Burros Fl-
lhe, não leve muls sossego. O
ciüine iitoimeiitiiva-o dia e nol-
te. tíuus suspeitas de que Muna
lhe cru lnllel foram se ucümu-
lando, transbordando ufliiul, on-
tem, quando Antõniu enfurecido
desferiu ires tacadas no túrux
e ubüome da mulher, que fui
recolhida t.o iíüSpltul Carlos
C)ia;;ns. Antônio pôs o pé nu
mundo.
O ANGUSTIA — Milton Per-
relra dt Ulivuli-a, fuiielonãrlo du
íiiinta Casu du Mlsericórdlu, ten-
tou contra u vldu, desferindo
um tiro no tórax e outro no
punho esquerdo, estando Inter-
niidu no líospnal Miguel Couto.'
O Cimilil lUISTKltlOSO ueor-
reu na ftuii iiu Prata; defron-
te ao n? 415, em (Joelho da lio-
elin, onde íui eluontrudo ago-
nizante o coinereliinlu JoSehlo
Halcs Hámus, lis anos, easudo. A

Camisa de Nylord
TIPO ITALIANA CK$UJiU.OG

CONlílíCÇÔÜS AMACRX
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar. li. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo re*
embolso.

vitima, que apresentava ícrl-
mentos de baiu nas costas, fu-
leceu ao dar entrada no Hospi-
tal de Nova Iguaçu.

FlthADA QUASE CATAS-
XitOFlo-A —. Um lotaeâo Praea
ls-caju íül ífCadü bruseumento
na esquina da Aveilidu 1'resl-
denta Vargas - e ltuu Santana,
lerindo os seguintes passageirosmedicados no ítMA: Eugenia l-'er-
relra, lunc.onuriu du iAt*i, ltuuUeneiul Algolo, *.2S, apto. a, ju-
ruci (Jurduso, lnuustimnu, ltuu
Ucnerul Almeno Ue niuuru, bli,
e carmem ltuurlgues, uuu Ue-nerul Almerlo do Muuru, DlU,
casu 2,

AUllEUIDO O BAIIBAQÜE1-
KO — AntOiilu Uomcs, uleulihu-
Uo de «r-uluuvu do Mortes, e seu
compannelio tCninu» consegui-
rum algum dlnneiro e UlugarUni
Uma barraca de íelra. Uutem,
esiavam salisfeuos uu vlüu, ven-
delido suuo mercadorias nu fei-
ru insiuiudu na Uuu lplrungu,
quando, sem muls nem menus, otiseul du 1-reíelturu, sr. Kourl-
gues, e o guurdu tr/4 uprenue-
runi us meieadorlus, euüsuliuu
grulltíes pleJUizos dos leiruntes.
Como «Chuiu» prottstusse, lol
vioiuntumente ugreUlUo pelo
guurdu. que lhe urrancuu dois
uentes. Assim se respuitu o dl-
reitu au trubulliu no governode 24 de agôstu.

CHUQLu üki CAltBUS — Cl-
ro Pinho, ti2 unus, industrial, K.
Ferreira Guimarães, 1U, suiu
íeiido do Um enoque de carros,
oeoi'1'idu, ontem, nu Praça Paris,
quundo vlujuva no ussenlo tra-
selro Uo uulo particular que se
chocou com Um auto de prucu.A vltlmit está írtterriadu no HtíA,
com truumutlsmo du erünlo en-
cefâllco.

101 ATBOFBIiADO, ontem,
por Uln sargento du Exército
montado numa motocicleta o
moturnelru Augusto Azevedo,
52 anos, casado, removido purao Hospital doa Acidentados. O
ucldenlo ocorreu mt Av. Presl-
dente Vargas, defronte a ülbiio-
teca Municipal. O sargento foi
preso e autuado nu 10. DP.

O Ministério das Minas<b do Petróleo da Colômbia
aceitou a proposio da firma
americana International Pc*trolleum Limited para expio-
rar e exportar o petróleo nu-
ma zona de llli.115 liec ares.
Mais uma grando região dooriente da Colômbia passa,assim, ao controle dos trus*
tes petrolíferos americanos.

Enquanto isso, chegou
a Lima, procedente de La
PfliÜ! uma comlssíio de qua-tro parlamentares america-
nos, que realiza «uma via-
gem de estudo sobre a si-
tuaçao na América Latina».
Os espiõss americanos via-
jam em aviões da Marinha
dos Estados Unidos.

Cento e treze pessoasmorreram afogadas em con*
seqüência das Inundações
ocorridas nos distritos dei-
dentais do Estado de Citar
l*radesh( na Ihdla. Também
morreram nas inundações
mais de mil «-abeeiis de ga*do. Cerca de 100 casas ío-
ras arrastadas pelas águas.

O acordo comercial en*
tre ò governo da República
Popular da China e o go-vèrno da República do Egi-
to foi aprovado pelas auto-
ridades dos dois países. O
texto do acordo, que se com*
põe de vários itens, diz em
sua parte inicial: «O govér-
no da República Popular da
China e o governo da Iiepu-
blicü do Egito, com o pro-
póslto de estreitar a amiza-
de entre os governos da Chi-
na e do Egito, visando am-
pliar a cooperação económi-
ca entre ambos os países e
desenvolver as relações co-
merciais entre ôles concluí-
ram este acordo comercial»,

Será Inaugurada na pró*
xima segunda-feira, sob os
auspícios das Nações Uni*
das, cm Genebra, a Conte-
rôncla Internacional do Trl-
go. O Brasil se fará repre*
sentar.

ração do petróleo 0 dos mine-
rala não Icriosos. bem como
jazidas de diamante, — de-
clarou notadamente em entre-
vista concedida a imprensa
bojo de manhã o ministro dos
Recursos Naturais, Sr. Keshu-
va Maiuviya, cpio acaba de re-
gtessar da uma viagem de cs-
tlldos à Europa, que o conilii-
ziia principalmente à União
Soviética, Kumânia, Alemu-
nha Federal. Grã-Bretanha,
Holanda e França. Teórica-
mente, esclareceu o ministro,
a indla pode produzir um porcento da produção mundial
de petróleo, isto é, setentu
milhões de toneladas, enquan-
to as suas nectssidades ião
da ordem de três milhões de
toneladas. Declarou ainda o
ministro: «Náo se apresenta
atualmente a questão du cria-
ção na Índia do refinarias de
petróleo porque ó necessário
conhecer-se anteriormente os
recursos do pais. O governo

RECEBIDOS
POR MOLOTOV

MOSCOU, 21 (AFP) — O
embaixador da França, sr.
Louis Joxe, foi recebido ho*
,1e de manhã pelo sr. Molo*
tov, ministro do Exterior da
União Soviética. O embaixa-
dor da Grã-Bretanha íoi
igualmente recebido pelo sr.
Molotov, ignorando-se quaisos assuntos abordados no

indiano alimenta a intenção de
fundar uniu sociedade gOvcr*
nuir.cntnl para essa explora-
çiV». yuanio á sua viagem à
União Soviética, declinou o
miiuarii ter sido surpreendi*
do pe:o fato de a União So-
vlCtica ostur muito mais adi-
amada que todos os outros
paises no domínio das pesqui-sas submarinas de petióleo.
Assinalou o ministro que visl-
tara notadamente uma esta-
ção petrolífera do Mar Cns-
pio. explorada a oitenta qui-lômetros das suas margens.

Vigilância Dos
Fator Dd^sTòante

Povos,
da Paz

Importantes declarações do sr. Pietro Nenni ao correspondente do«Diário do Povo» da capital chinesa
PEQUIM — (AsCncla Nova Clilnu pela

Inlcr-Prcss) — O sr. Pietro Nenni, vice-
•prcsldcnto do Conselho Mundial tia Paz,
presidente do Comltô Italiano da Poü o
accretárlogeral do Pnrildo Socialista Itália-
no concedeu ao correspondente do in.uiu
do Povo» desta capital, uma importante cn*
trevista, á base de perguntas o respostas,
sobro a presente situuçuu Internacional c us
relações entre a China o Itália, além do
outros assuntos, cujo texto trunscrevemos a
seguir:

TORNAR O "ESPIRITO DE GENEBRA"
UMA REALIDADE CONCRETA'

PERGUNTA: Em vista do alivio geral
na situação Internacional conseqQotite da
reunião dos 4 chefes de governo, cm Gene*
bra, e da ansiedade com que certas torças
internacionais desejam barrar esse caminho,
de que maneira julgais que os países devem
trabalhar para um maior alivio ei que pa-
pcl poderá a Itália dcsempjnhur nlbio?

RESPOSTA: E' inegável que no mundo,
na Europa, no America o mesmo mi Ásia,
existem muitas forças que se opõem ao
alivio da tensão Internacional Elas tem de
ser combatidas e o meio muis eficaz jmra
combatê-las é levantar claramente as qua!-
toes relacionadas com a organisaçao du pazo exigir solução para cias. Recentemente.
tratei dessas questões concretas no discar-
so que pronunciei em Pequim, no Comitê
Nacional da Conferência Consultiva Pullliea
do Povo Chinês. Dcuer.ios organizar a jircs-
são do povo sobre os governos o sobre a
Organização dus Nações Umdas u fim de
obter uma soltr;uo satisfatória o mais breve
possível. Somente assim o "Espírito de Ce-
nebra" tornar-se-á uma realidade convrela,
um fato e não meramente um desejo.

RELAÇÕES SINO-1TALIANAS
y

PERGUNTA: Desejais dizer algo acerca
das relações presentes e futuras entre a
China e a Itália?

RESPOSTA: As relações entre a Itália e
a China estão, infelizmente, obstruídas pelo
fato de o governo de meu pais não ter re-
conhecido o legitimo governo da República
Popular da China e manter relações — em-
bora inteiramente platônicas — com o cha-
mado governo de Formosa. Tenho promovi-do uma ampla campanha pública pela nor-
malização das relações- diplomáticas eco-

nômleas a culturais entre Roma e Pequim.
Encontrei om Pequim a melhor disposição
a o desejo do chegar a osso objetivo. Espero
convencer ao Parlamento e ao Oovêrno de
meu pais, temerosos do ferir as susectibilt-
dades dos americanos. Quanto ao povo Ua-
liano, todo êla d favorável à amizade o
cooperação com a China.

SISTEMA DE SEGURANÇA COLETIVA
DA EUROPA

PERGUNTA: Pensais quo possa ser esta-lccldo um sistema de segurança coletiva detoda a Europa? Como poderá ser estabele
cldo tal sistema de acordo com o desejo dos
povos europeus, o om portlculur do povoitaliano?

RESPOSTA: Um sistema de seguranru
coletiva aevo ser estabelecido na Europa,
o mais rapidamente possível. Em vislu do
utual estado das relações, os Estados Uni-
dos da América não podem ser impedidos
do jiarticipar de tal sistema, pois que êssi
país devo ser um dos garantidores. O obslá-
culo ú a diuÍ8do da Alemanha. Ao mesmo
tempo a reunificação da Alemanha podo ser
considerada, somente so uma Alemanha uni-
fieaita permanecer fora do todas us alianças
militares, o que vale dizer, se retirar-se da
NATO. De fato, é a América que está 071011-
dose indiretamente à criação do um sistema
de segurança coletiva na Europa, enquanto
apoia, e, até um certo ponto obriga, a Ale-
manha Ocidental a permanecer fiel à NATO.
Não obstante isso, algo está buscando o
caminho certo na Alemanha Ocidental. Se
houver eleições, Adenuuer e seu partido per-derão provavelmente uma boa jrarcela dos
votos para o Partido Social Democrático
que não ó neutralisia no sentido real da
palavra, mas aceita a retirada de todas
us alianças militares para tornar possívelo unificação da Alemanha.

VIGILÂNCIA DOS POVOS PARA
MANTER A PAZ

PERGUNTA: Em sua opinião, o que ènecessário ser feito ainda pelo movimento
mundial da paz para vencer e conseguir
uma paz universal duradoura?

RESPOSTA: A resposta à quarta per-
gunta está contida na resposta à primeira.A vigilância de todos os povos é o fatordeterminante para salvaguardar e orgum
ear a paz. J
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um Parido na
u Illia Palavra

(o PC
ções do Brasi

"l/Humanité" comenta a vitória das forças democráticas e antigolpistas brasileiras nas eleições
PARIS, 21 (Correspondên-

cia especial) para IMPHEN-
SA POPULAR) - «Como um
partido na clandestinidade, to
Partido Comunista), deu a úl-
tinia palavra nas eleições pre-
sidenciais uo Brasil», este é o
titulo de longu matéria divul-
gaita pela «iVHumanité», cm
edição de 16 uo cortenle. ucer*
ca dos resultados do pleito
presidencial nesse pais.

Inicialmente, o grande jor-transcurso destas recepções. 1 nal francês regista as emo

FESTA J-J EM
MARIA DA GRAÇA

AMANHÃ, OUTRA NO MEIER
O Clube J-J de Maria da

Gruça, bairro da Linha Au*
xlliar da EFCB, realizará
uma grande festa a partirdas 19 horas de hoje, em re-
gozijo pela vitória dos can-
didatos antigolpistas. As les*
tividades terão lugar na se-
de do comitê, à Rua Fernan-
do Esquerdo, 580, Largo
do Respeito, em Maria da
Graça.

A Comissão Organizadora
da festa, integrada pelos srs.
Alfredo Diniz, Joaquim
Duarte e Manoel Machado
dos Santos, além de fazer in-
tensa propaganda no bairro,
convidou diversas personali-dades, entre as quais o ve-
reador petebista José Fontes
Romero.

TAMBÉM NO MÉIfilt

A vitória dos candidatos
antigolpistas também será
festejada pelo Clube J-J do
Meier, à R. Dias da Cruz, 92,
amanhã, domingo.

Os festejos terão inicio às
16 horas, com gincana ciclís-
tien, corrida de saco, ovo na
colher, quebra-pote, mordida
da maçã, etc. Aos vencedo-
res serão distribuídos prô-mios. Às 18 horas será exi-
bido o filme «Amanhã será
tarde demais». Às 20 horas
serão encerrados os festejos
com um «show», ao qual par-ticiparão Jararaca, Ratinho,
Joe e outros artistas de rádio
e teatro.

ções, a alegria, o movimento
popular de júbilo determina-
dos pela vitória das torças an-
tigolplstas. «Nunca um escru-
tinio foi tão apuixonadameii-
te seguido pelo povo brasdei-
ro, como esse», üiz ftlax Lton,
o autor ua correspondência
que narra os epitou.oi ocur-
nuos entre o guipd de 24 cie
agosto e a daia das eleições
de outubro, a respeito üe
Juarez Xavora. diz o corns-
ponuente que o mesmo «é acl-
miruüor uos cheies Uo leu-
tagono, aos quais edu liga-
do e que sempre se üeclamu
purüdario da entrega do pjtio-leo à Standard Oil para o bem
do tírasil, que não e capaz do
explorar suas jazidas». Se êle
diz e deixa dizer que se píopa-jra uma ditadura militar, is-
so ê para «moralizar os eus-
tumes políticos». O autor re-

1 fere-se a todos oa canuidaios,
acentuando a posição do lMj.ü.ao apoiar Juscelino Kubi-s-
chek e João Goulart.

A PALAVRA DE
PRESTES

«A decisão tomada peioComitê Central do Partido
Comunista, diz Max Leon,
reunido, clandestinamente, a
princípio de agosto, de apoiar
as candidaturas de Kubits-
chek e João Goulart e de lu-
tar por sua vitória, foi como
uma bomba». Quais eram os
objetivos da tomada de posi-
ção do P.C.B.? O correspon*
dente, a seguir, reproduz tre-
chos do manifesto de Prestes

nos quais fica bem claro o
pensamento doa comunistas
e a justa atitude assumida,
na üeresa das liberdades con*
Ira o golpe e a ditadura mlli*
lar-iasasta.

No alugo, que reflete a
repercussuu, na França, da
vii,uria uus lurças uemocra*
ticaj urasueiras nas eieiyões
piesitieiiCiais, L^-aa o seguin-
le: «a grande voz de jt-res-

FÀKALÍS1A
NUMA SEMANA

WASHINGTON, 21 (AFP)— t'?orám regstrados 884
novos casos de piol.omleüte
nos Estados Unidos, duran-
le a semana passada.

No Departamento de Saú-
de laz-se notar que no de*
correr deste ano, entre as
pessoas que foram vacina-
das com o produto Salk, 259
casos de polioin elite paralí-
tica ocorreram e 602 foram
rej-istrnclos sob a forma do
tipo não paralítico.

tes, o Cavaleiro da Esperan*
ça, foi ouvida e compreen-
dida. Os comunistas, combi-
nando a ação clandestina
com a atividade legal, tive-
ram uma participação deu-
siva na batauia que loi u^o-
ra coroaua de vitoria. A nua
loi aro.ua e, por vezes, caa*
grenia. A repressão se mui-
iiplicou. O Movimento na-
cional Popular 'irauailnsca

UV1.1N.P.T.), os clubes J-J, as
manifestações publicas em
comícios íorain aiacauui* peia
poUeia do sr. Café Filho e
pelos bandos golpistas», ivrax
Leon termina o seu artigo
com estas palavras: .

«A luta, na presente hora,
não terminou ainda. Os ge-
nerais pró-lánques eohspiram
para o golpe. Coneiliábulos e
reuniões de golpistas stice-
dem-se para preparar uma
desesperada tentativa. Sabe-
•se, depois do golpe de Gua-
temala, como os impuriaiis-
tas, ávidos do poder absoiu-
to, não olham métodos para
chegar aos seus fins>.

^iMNfíiCAÇpESTOSALl
** ("%os Leitores dajMPRENSA PQPULA&

SSIONOU-ME MOiTfSSIMO TUDO QUflKTO VI N> URSS
O 

SR. JAMES SINCLAIR, ministro da Indústria Pes-
queira do Canadá, que esteve recentemente na URSS,

concedeu uma entrevista aos jornalistas, após desembarcar
em Viadivostock, de bordo de um navio .frigorífico da in*
dúslria pesqueira soviética, cujo texto, na forma de per»
gunlas e respostas, reproduzimos a seguir:

INTERCÂMBIO CANADAURS9

Que pode dizer, sr. ministro, sobre a possibilidade dó
Intercâmbio de experiências entre os pescadores do Canadá
e da União Soviética? Considera de utilidade tal lnter-
câmbio?

JA chegamos a um acordo sobre este ponto, com O
sr. ministro Isliokov. No ano que vem realizaremos prova-vehncnic, esse intercâmbio. Receberemos no Canadá os
especialistas da União Soviética e enviaremos os nossos à
Ui?SS. Trata-se de um assunto de grande Importância. Am*
bos os nossos povos são do Norte. Queremos a paz e a
amizade, entro nossos povos. Logo & minha chegada ao
Canadá solicitarei ao primeiro-ministro que convide os srs,
Ishhov c Semlonov pnra uma visita a nosso pais.

IMPRESSÕES SOBRE O TRABALHO CIENTÍFICO

Sr. ministro, o que observou de interessante na Indús*
fria pesqueira do Extremo Oriente?

Uma das coisas mais interessantes ê o barco de pes*«Ttilsas cientificas Vitiaz. Ficamos admirados com a frota
Pesqueira o a orgaiiizB£âo do trabalho cientifico para o

.•-WWVWWMUV»** ,

Declarações do sr. James Sinclair, ministro
da Indústria Pesqueira do Canadá aos jor-nalistas soviéticos (Copyright Inter Press,
especial para IMPRENSA POPULAR)

estudo das riquezas piscícolas. Nossa Indústria pesqueira 6bem diferente, porque em nosso país a pesca se realiza nas
proximidades da costa. Outro detalhe interessante: vocêsutilizam o bacalhau na preparação de conservas. Estou levan-do alguns exemplares dessas conservas. Nós não produzi-mos conservas-de bacalhau; vendemfl-lo somente congelado.
O uso do bacalhau para a preparação de conservas abrirá
novas possibilidades para nós.

Tendo visitado o Instituto de pesquisas cientificas de
piscicultura e oceanografia, o que poderá dlzernos acerca
do desenvolvimento das explorações cientificas na pisei*cultura e na oceanografia, na URSS?

¦— Visitei, realmente, os Institutos de pesquisas clen*
tifleas em Leningrado e em Moscou, os quais produziram
uma forte impressão sobre mim. Piquei surpreendido com
a imensa atenção que se dedica ao trabalho pesquisador no
terreno da piscicultura. Isso é multo mais Imaportante do

que pensam as pessoas que desconhecem a indústria pes*
queira. Vocês têm operários, e também possuem muitas
embarcações e podem possui-las em número muito maior
ainda. Entretanto, se não houver peixe, vocês não terão
nada. Por isso é importante o trabalho cientifico, que per-mtte indicar-lhes quando e onde se encontrar o peixe.

A URSS TERÁ A MAIS B LA FROTA PESQUEIRA

Tendo vindo de Kamchatka, a bordo deste navio frigo*
rifico, qual a sua impressão a respeito dele?

— Trata-se de uma embarcação excelente. No Canadá,
nao temos nada semelhante, porque trabalhamos junto ãscostas. Em seu pais leva-se a cabo um grandioso trabalho;constrói-se uma frota pesqueira moderna: barcos pesquei-ros padronizados, navios transporte e bases flutuantes. AURSS terá em breve a mais bela frota pesqueira do mundo.

PAZ E AMIZADE ENTRE OS DOIS POVOS

Que deseja transmitir aos cidadãos da União Soviéticae, em particular, aos pescadores do Extremo Oriente?
-" Primeiramente, os melhores votos em nome do povocanadense, e que se cumpra o desejo de viver cm paz eamisade. Com referência aos pescadores, não existe maisuo que unia único frase: Pescar bem e obter muito pescado.impressionou-me muitíssimo tudo o que vi na URSS. Exis-tom coisas que a meu ver, nós fazemos melhor, mas tam-

mar Eh 
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z o UM. à Metade o Auxílio Natalidade
CONHEÇA

seus
DIREITOS

Ul. miiihii <)• Uuihi
Kmcry

LEITORES 
pedem a rela-

ção do ofielos o ocupa*
ções cm que o» menores têm
direito n perceber Cr5 2.100,00
nitn-:ius e não CrS 1.200,00.
As ilileifii.. i iiiriibodns po*
dein ser recliiinadns na Jus*
ii'. i do 1'nibulho.

Piosseguinius com a rela-
ç.lo nus indústrias do Ali-
mcntnção:

Eiiipiicntiutor cm Fabrica*
ção de l-'eimentos e Féculas;
Êiiipiuotiidor cm Cornes e
Derivados! Kmpllhudor em
Trigo; Empllliudor em Ml*
lho; l-.inpllliador em Açúcar;
Kinpilliudur cm Cerveja e
Bebidas; Empilhado» em Azei-
to c óleos Alimentícios; Km-
pllhatloi em Doa-s c Conser-"
vus Alimentícias; Empillin-
dor em Caines e Derivados;
EiicuixutaUor cm Mandioca
c Amido; Encaixotador cm
Torrelação e Moagem do Ca-
fé: Encaixotador em Lactlcl*
nlos e Produtos Derivados;
Encaixotador em Massas Ali-
monllclus; Encaixotador cm
Cerveja o Bebidas; Encaixo-
todoi ent Vinhos; Encalxota*
doi cm Águas Minerais; En-
caixotodor em Doces e Con*
servas Alimentícias; Ehcal*
xotndor em Carnes e Dcrl-
vnilos; Encaixotador em Ku-
mo; Eníardador em Açú-
car; Enfordàdor em Ccrve-
jns o Bebidas; Enfardudor
em Carnes e Derivados; En-
sncador em Trigo; Ensaca-
dnr em Açúcar; Ensacador
cm Torrefaçao c Moagem do
Café.

Dirijo suas consultas ã
IMPRENSA POPULAR, se-
ção «CONHEÇA SEUS DI*
BEITOS». Iimi Alvnro. 21,
23.' mulnr — Elo cie Janeiro
— Distrito Federal.

. O rriliitnr ilestn sr-çllo aten-
deva pessoalmente os lei o-
res ã Av. Rio Branco, 1-.0.
snhrelola, sala 13 — tel.:
22S1G54 — Galeria dos Em-
pregados do Comércio — Das
17 às 10 horas, diariamente.

I ASSOCIADOS PROTESTAM CONTRA ISSE ABUSO - MENTIROSA A AFIRMAÇÃO DE QUE ESTA SENDO DADA COMPLETA
E EFETIVA ASSISTÊNCIA A MATERNIDADE - INDIGNAÇÃO ENTRE INÚMEROS OPERÁRIOS PREJUDICADOS

O IP ASE Ne* o Assina as
Carteiras dos Empre$aAo*

A 
CRIMINOSA redução do auxlllo-nalallilode, feita pelo

IAPI, tem provocado profunda Indignação entre ou
associado», que, em ve» do receberem 2.400 cnwelros, epmo
MtMiinro aconteceu, recebem, agora, Hônienlo 1.200 oniwlros.
Quantia ridícula para o fim a quo ho destina; pagamento
das despesas do parlo e despesas Imedlalas com a partu*
rlenlo e com o recém-nascido. Mas, u redução foi fella, sob
a Justificativa dn que o IAPI eata dando «completa o ofe*
Uva assistência a maternidade». Isio 6, de que os gestantes
eslflo sendo convenientemente assistidas pelos médicos, sub»
metendose a constantes e necessários exames o medicadas
para a garuntla da saúdo du filho.

Isto 6 o que alega o IAPI.
O que, na verdade, acontece
é que as gestantes emiti-
nunm completamente nbnn*
donndas, enquanto o benefi-
cio que recebiam, embora Ja
reduzido, ficou nlndn mais
Insuficiente. Foi o que cons-
tatou a reportagem com
uma cnqtietc, ontem, feita
entre associados do IAPI,
quundo recebiam os «auxi-
lios», no posto da Rua San*
u Luzia.

Minha esposa não roce*
bcu qualquer asslstôncln, du*
ranto a gestação. Nem tnm*
pouco durante o parto, quo
foi feito em minha própria
caso por médico e partelra
pagos com o meu próprio
dinheiro. Isto o quo nos dls*
so o trabalhador Jncl de Sou*
sa Brás, carteira n* 81.82u,
que adiantou:

O que recebi, agora, e
uma afronta. O que vou fa*

RAINHA
DOS BANCÁRIOS

JIolc scrA rcallMdo o bnllc ilu
coroact.0 da rainha dos ouriça-
rio», nes sulocs do Automóvel
Club. Os convite» eslflo sendo
mlqulrluo*. na sede do Sindica-
to dos Ilnnearlns, íl Av. 1'rcsl-
dente Vurgas, 502, alv undur.

AUMENTO
DOS GRÁFICOS

Esta marcada para o dia 3 de
novemüro audlCncia de concilia-
cfto do dissídio dos israílcos, no
TRT.

DISSÍDIO
DOS COMERCIÁRIOS
Esta definitivamente mareado

nura. o dia 31 do corrente o Jul-
comento du dl.-sldlo dos comer-
elftrlos, no TItT. Os comerciados
cariocas estão reivindicando um
aumento de -Ul?».

ELEIÇÃO
DOS TAIKEIROS

No dlu 3 de lanclro do uno
vindouro, haverá eleições no

Slndlcntc Nacional dos Tallcl-
ros. Culinários e 1'iinlllciidorcs
Marítimos. Para essas clclcuos
cstfio abortai as Inscrições do
emitiu* n» secreiimii do sinm-
catú, ate o dia 2'J do corrente.

ADIADA
A ASSEMBLÉIA

DOS RODOVIÁRIOS
Em comunicado aos rodovia-

rios. dcspiieliuntcs e trocadores,
o Sindicato dos Condutores de
Veículos Itodoviorlus e Ancsos
do Klo de Janeiro informa que
ficou udlada paru o dia 24, na
próxima segunda leiru, u reu*
nlüo que estuv» marcada paru
o dia 17. Essa assembléia tera
os seguintes objetivos: tomar co-
nhcelmciitu ilos entendimentos
havidos e deliberar r.ôbre os ca-
mlnlios a seguir.

TRABALHADORES
DO MÁRMORE

Esta uberto até hoje, dia 22, o
registro de chapas paru concor-
rcr ao pltllo que se realizara
nos dias 1, 2 e 3 de dezembro
no Slmllcaiu dos Trabalhadores
na indústria da Extração de
Mármores, Calcarcos e Pedreiras
do Illo de Janeiro.

zer com 1.200 cruzeiros,
quando terei do pagar ao
médico 250 cruzeiros o ft par*
telra mais du 400 cruzeiros?

PERDEU DOIS DIAS

Jucl do Sousa Brás conln*
nos ainda, que, parn ser aten*
dldo no IAPI, teve do perder
dois dias du trabalho: um
para tratar dos papéis exigi-
dos no ocasião do receber o
dinheiro, outro para receber
o dinheiro.

Tive de faltar ao tra*
balho, ontem, para conse*
gulr certidão de cusamento,
registro civil, atestado médl*
co o outros documentos e
parn reconhecer ns firmas
cm todos élcs. Cheguei, ho*
Jc, aqui, ao melo dia e só*
mente ogorn, 10 horas, 6 que
fui despachado.

O operário chama a aten*
çao para o foto de que, na
verdade, perdeu 1.200 cru*
zelros do «auxilio» diminui*
do e a remuneração de dois
dias de trabalho.

ABSURDO

De «absurda» foi como Se*
bastiüo Rosa classificou a
medida do IAPI, pois, como
explica, se 2.400 cruzeiros Ja
nao davam para nada, quan*
to mais 1.200 apenas.

Esse negócio de assls*
tfincia na gestação é conver*
sa fiada — continua. Minha
mulher nao leve nenhuma
assistência e, para ter crlan*

ca, tive do InternA-la na Ma*
tornldsde Fernando Maga*
limes, que 6 da Prefeitura •
nnn do IAPI.

Diz ainda que, para ser
atendido, hoje, no Posto, te*
ve do passar cinco horas de
espera, Isto é, «tive de per*
der um dia de trabalho»..,

BANDALHEIRA

Isto significa verdade!*
ra bandalhoira — dlwe-noi
outro associado, que nSo
fiu':i ldentlflcar-se.O traba-
lhador brasileiro tem multo
pouca assistência social e
o governo, cm vez de au*
mcntá-ln, faz 6 diminui-la.

Explico que sua esposa te-
ve, na verdade, assistência
médico, duranfe a gestação,
mns n8o por conta do IAPI.

GOLPE NA SITUAÇÃO

Jono de Oliveira foi outro
associado que condenou a
medida do IAPI. ExpÜcou*
-nos que sua mulher teve
criança, no dia 17 último,
no Hospital Paulino Wer-
neck, na Ilha do Gover-
nodor. •

E' bom salientar —
diz — que n5o teve nenhu*
ma assistência do IAPI.

Ganha êle 2.400 cruzei-
ros mensais, quantia insufl*
ciente para cobrir suas des-
pesas que aumentam dia a
dia. Dai classificar a redu-
ção do auxilio-nataUdade

de "medida estúpida", I»r-
que representa "um golpe
nu «ItuuçSo do operário".

— Paguei com o meu dl*>
nhelro todas ai despesas
feitas com minha mulher
duranto a gestaçüo — diz-
-nos, por sua vez, outro as-
•oclado, que, "por ser fun-
dondrlo do SESl", achou
mais prudente nüo dar o no-
me, E agora, em vez de
receber um auxilio realmen-
te substancial, recebo sò-
mente 1.200 cruzeiros. Quer
dizer: fiz multas despesas e
ainda me tiram dinheiro,
concluiu. ^ç

O Instituto do Peimowi ,-
Aposentadoria dos Servido
res do Estado (IPASEI em-
prega centenas de pessoas
nas condições de horistas, ta
refelros, avulsos e creden
ciados, ndo assinando suas
carteiras profissionais e ie
sandoos Inteiramente quan
do quer dispensa-los.

Recentemente, o IPA8B
organizou uma lista de 310
funclonftrlos para serem ile-
mltldos. Na maioria, esins
demissões JA se consumaram
e, segundo chegou no mm-
so conhecimento, de mnis de
100 funclonftrlos, apenas
mela dúzia tlnlm a carteira
assinada.

E quase desnecessário dl*
zer que o IPASE nüo pagouum centavo de Indenização
a ninguém.

BURLADO O I.A.P.I.

NAo assinando as cartel*
ras profissionais de seus fun-

rtnnnrlos, o ITAHE pre|u4l*\
cs nAo «ó a êstes como tsitVt
Mm «o I A.P.I-. que seria 0\
benefMArlo <l«s contribui* \
Cflf» ciniins centenas de Ira* \
hnlhsrtntTs,

Nenhum hnrlsin. avtil.n ml
ertHlen'*'«dn do IPAfiE con*
trlbul tmin o IAPI. R o
resiilin-li) disso é que, qinin-
do nilnefi-m. nílo têm direi*
to iiiir beneficio* previstos
em lei,

O presidente do IPASR,
maior resnonsAvel por estas
irregularidades, 6 o dr, R«l*
mundo de Brito, médico par-
llculnr de Cnfó Filho.
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OITO SINDICATOS NO PACTO DE UNIDADE DA LIGHT

Arbitrariedade e Rapina
Contra os

\endedores Ambulantes

\
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Erfêve em nossa redação
uma comissão de vendedo-
res ambulantes de Cascadu-
ra e Madurcira protestando
contra os "rapas" que além
de apreenderem as merca-
dorias ameaçam-nos com ar-
ma de fogo e não respeitam
mandado de segurança. Dis-
seram-nos que procuraram
o delegado local para pro-
testar contra essas arb tra-
riedades, tenrio o mesmo sj-
mulado haver concordado
com a reclamação, dizendo
que não permitia desordens

GHAPA DE
UNIDADE NO

SINDICATO
DE PEDREIRAS

Ueato da arando assembléia dos marceneiros, que aceitou 0 aumento de 25% para a ca-
Aspecto da grande ass-fgoria 

de Carpintaria, Serraia e Tanoana
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%. ax**^VJjL^>j\ i**ii % •** iü»<4-»*i** w^«í' ••ss'1STARAM OS

IENT0 DE SALÁRIOS
0 aumeBto, de 25%, está iseBto da assiduidade integral - Reunião con-
íunta para a extensão do mesmo aumento aòs marceneiros - Assem-

Meia decisiva e esclarecimento da população - 5.000 cruzeiros de

solidariedade aòs marceneiros paulistas em greve
SOLIDA 1UEDADE

Reunidos em movírceritáda
assembléia- oa marceneiros
aceitaram a proposta dos in-
dustriais cie carpintaria c Ser-
raiia de 257o de aumento sõ-
bi-o os salários atuais. Apro-
•yai-am, contudo, que seja exi-
gicla un:a reunião conjunta cie
representantes patronais de

$m C0i.AP.lif.HQ?
Oficina de consertou —

Ed. üarke, sala «Sn ou

Mam e Burros, W0-A

Camisa sob medida
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PENSÃO

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Elonald de
Carvalho, I8ü

L

marcenaria, carpintaria e ser-
raiia com os representantes
operários, a fim de ser dis-
euUda a extensão do aumento
à todos os trabalhadores na
indústria de marcenaria.

O aumento, ontem aceito
esta isento de assiduiüado in-
tegral.

ASSEMBLÉIA DECISIVA

Embora os patrões de ser-
rarla e carpintaria tenham,
como se viu, oferecido n au-
monto, que foi aceito, os de
marcenaria continuam intran-
si{rentcs. Ofereceram a irrisò-
ria base de 15%, categórica-
mente recusada pelos U'abu-
lhadores. Uai ter a assembléia
deliberado realizar uma nova,
no dia 10 de novembro pró-
ximo, quando será adotada
medida definitiva para a con-
quista do aumento. Até lá,
será feito intensivo trabalho
de esclarecimento' do puvo só-
bre os altos preços dos mó-
veis e os miseráveis salários
pagos pelos industriais. Será
feito também um trabalho de
organização da corporação,
principalmente nos locais de
trabalho.

Outra resolução, também vi-
sarido assegurar a vitória rá-
plda dos operários em mar-
cenaria. foi a de solicitar da
Federação uma reunião con-
junta com tôdas as corpora-
ções filiadas, que se encon-
tram ern luta por aumento de
salários.

A assembléia aprovou ain-
da uma moção de irrestrita
solidariedade aos marceneiros
paulistas em greve. Nesse sen-
Lido, ficou estabelecido que o
Sindicato lhes enviará a quan-
lia de 5.UUÜ cruzeiros, inicial-
mente, e, depois, outras quan-
tias que serão arrecadadas nos
locais de trabalho por meio
de listas para isso preparadas.

Os 5.000 cruzeiros serão le-
vados, hoje, aos grevistas de
São Paulo.

Nos dias 1, '2 e 3 de dezem*
bro vão se realizar eleições
para renovação de diietona
no Sindicato dos Trabalha-
dores em Pedreiras c Extra-
ção de Mármores. Este acon-
tecimento está alcançando
grande repercussão entre os
trabalhadores, qüe nele vêm
uma oportunidade de refor-
çar sua entidade sindical, vin-
da de um período de quase
iuatividade.

UMA CHAPA UNITÁRIA

O prazo para inscrição de
chapas concorrentes ao p'.oi-
to ainda não está encerrado.
Entretanto, segundo o que
apuramos entre os trabalha-
dores, pode-se afirmar que

' uma só chapa concorrerá. De-
Ia participam operários das :
diversas correntes de opinião I
ali existentes, inclusive da
atual diretoria. O sr. Geral-
dino Bi-asiliense, atual presi-
dente do Sindicato, será can-
didato ao Conselho de Kepre-
sentantes da Federação da
Construção e do Mobiliário.

A Chapa de Unidade deve-
rá dar a conhecer seu progra-
ma dentro de alguns dias. De-
le figuram, entre outras ques-
toes a luta imediata por au-
mento de salários e uma cam-
panha de sindicalizacão em
massa.

no meio das ruas. Apesar
de ter dito que não concor-
dava com as atitudes dos
"rapas" nenhuma provlden-
cia íomou no sentido do im-
pedir os novas violências.
Adiantou-nos o comissão,
que um "rapa" apel-dado
por "Bigode", tem feito su-
cesslvas arbitrariedades em
Cascadura e Madureira-

Por intermêdo da IM-
PRENSA POPULAR, protes*
tam contra esta arbltrane-
dade e exigem das autorl-
dades competentes medidas
imediatas para que possam
ganhar o pão honestamente.

Realmente se trata de in-
qualif cável abuso e rapina
que o serviço da Prefeitura
pratica Impunemente contra
modestos vendedores ambu*
lantcs, que são despojados
de seus haveres, espancados
e ultrajados pelos assaltan-
tes do sr. Alim Pedro.

Conforme noticiamos ontem, os motoristas da Cia. Telefônica tirasileira e da Cia.
de Carris, Luz e Força acabam de aderir ao Pacto do Unidade dos empregados do Grupo
Light por melhores salários a outras reivindicações. Assim, já sobe o 8 o número de
entidades sindicais integrantes do pacto, a saber: Sindicato dos Trabalhadores em Ener-
gia o Gás do Rio, Sindicato de Carris do Rio, Sindicato de Empregados Telefônicos do Rio,
Sindicato dos Rodoviários do Rio, Sindicato da Produção de Gás de São Paulo, Sindicato
dos Trabalhadores em Hidrelétricas de São Paulo, Sindicato dos Empregados Telefôni-
cos de São Paulo e Sindicato dos Trabalha dores em Indústrias Urbanas de Santos, Gua-
rujá e São Vicenfe. iVo foto, um aspecto da assembléia dos moforisias do Grupo Light.

«MOMENTO
FEMININO»

Já está circulando o últl*
mo número de o "Momen-
to Feminino", que apresenta,
entre outras reportagens, "A
maravilhosa história do par-
to sem dor", "As lavadeiras
de Olinda" o o "Tablado Jun-
to à Lagoa". A revista ofe-
reco ainda noticiosas seções
de rádio, cinema, teatro, mo-
das, música, discos, além de
uma interessante página in-
íantil. Fartamente ilustrada,
"Momento Feminino" é uma
revista bem impressa e pa-
ginada, que deve merecer a
preferência da mulher bra-
sileira.

Continuam Intransigentes os Patrões das
Empresas de Transportes de Passageiros

Nada resolvido na mesa-redonda ontem no DNT — Os trabalhadores
repelem a imposição patronal em só conceder o aumento condicionando-o

à elevação de tarifas — Assembléia decisiva no próximo dia 24
Numa tentativa final para

se chegar a um acordo sô-
bre o aumento de salários,
estiveram reunidos ontem
novamente no DNT, os re-
presentantes dos trabalhado-
res e patrões das empresas
de transporte de passagei-
ros. Os trabalhadores estão
lutando por um aumento na
base de 100%, mas na últi-
ma reunião, os representan-
tes do Sindicato dos Rodo-
viários concordaram em le-
var à apreciação de uma as-
sembléia dos trabalhadores,
um irrisório aumento de
25% sugerido pelo diretor do
DNT, condicionado ainda à
absurda cláusula de uma pos-
terior majoração de tarifas.
Os patrões ficaram de estu-
dar essa proposta e dar uma
resposta definitiva na me-
sa-rédonda convocada para
ontem.

PROTELAÇÃO

Reafirmando a posição In*
transigente que vêm man-

tendo desde o Inicio das ne*
gociações, os patrões recu-
saram mesmo essa insignifi*
cante proposta do DNT e fe*
charam a questão em só con-
ceder qualquer aumento, des-
de que sujeito a um
imediato e inaceitável rea-
justamento de tarifa das pas-
sagens de ônibus. O aumen-
to das tarifas não passa de
uma manobra patronal com
objetivo de ganhar tempo e
protelar a concessão do au-
mento aos trabalhadores.
Pois, o aumento de 257o pro-
posto pelo DNT, já era in-
teiramente Inaceitável para
os rodoviários. Era condido*
nado a um estudo que seria
efetuado pela Prefeitura pa*
ra verificar se* as empresas
podem ou não conceder o au-
mento sem o reajustamento
das tarifas. Se fosse consta-
tado não ser necessária tal
majoração, o aumento de sa*
lários seria pago a partir da
data em que fosse firmado o
acordo, caso justificasse a
majoração das tarifas, en*

QUINHENTOS OPERÁRIOS NAVAIS
APROVAM 100% DE AUMENTO

NA ASSEMBLÉIA DO DIA VINTE
Aprovada assembléia conjunta para o pacto de unidade — Deputado
Irineu José de Souza presente — Volta Redonda, o grande exemplo —

Aplaudida a IMPR iNSA POPULAR
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Os operários navais, em
grande assembléia, anteon-
tem, aprovaram, unanimemen-
te a reivindicação de um au-
mento salarial de 100% para
a categoria abrangendo tan-
to 03 empregados em emprê-
sas particulares como os em-
pregados em empresas de ca-

Os Industriais Têxteis São Reincidentes em
abusar cia Paciência im Trabalhadores
"Parecem até donos do Ministério do Trabalho", declara o presidente
do Sindicato dos Têxteis — Reunião dos Conselhos Sindicais e comando

nas portas de fábricas — Aflitiva a situação dos trabalhadores
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Os industriais têxteis
são reincidentes em desres-
peii-ar e abusar do sindica-
to e da paciência dos traba-
lhadores — disse-nos o se-
nhor Sebastião dos Reis,
presidente cio Sindicato dos
Trabalhadores em Fiação e
Tecelagem. O dirigente sin-
dical se referia à atitude
dos patrões que numa fia-
grante demonstração de me-
nosprêzo pelos trabalhado-
res e suas reivindicações,
deixaram de comparecer à
mesa-redonda no Departa-
menlo Nacional do Trabalho
para debaíer com oa repre-
sentantes do Sindicato dos
Têxteis, a questão do au-
mento de salários.
ARROGÂNCIA PATRONAL

Essa é_ a terceira vez
que eles de:xam de compa-
recer ao DNT, para tratar
do aumento de salários, em
bora para isso tenham sido
oficialmente convocados —

declarou mais o dirigente dos
têxteis, que acrescentou:

Todos empregadores
das outras categorias ao
menos comparecem às reu-
mões para fazerem suas ale-
gaçóes sobre as reivindica-
ções dos seus empregados.
Mas os industriais têxteis
nem ao menos comparecem
às reuniões, como verdaclei-
ros donos do Ministério do
Trabalho.

GRANDE CONCENTRAÇÃO

Agora, mais do que
nunca, precisamos eneonírar
uma solução imediata para
o aumento de salários que
estamos reivind cando. O ra-
cionamento de energ a esta
ameaçando levar à miséria
ao lar dos trabalhadores. E
neste particular os têxteis
estão brutalmente sacrifica-
dos, pois já existem fábrl-
cas trabalhando apenas S

horas por dia. E' uma situa-
ção intolerável que em hi-
pótese nenhuma podemos
permitir que Continue. Ago-
ra, que o processo cio au-
mento foi remetido ex-oflcio
para a Justiça do Trabalho,
vamos intensificar a organi-
zação nos locais de trabalho
e realizar reunião de todos
Conselhos de fábrica. Vamos
organizar uma grande con-
centração em frente ao Tri-
bunal Regional do Traba-
lho quando fôr realizada a
pr.meira audiência de con-
ciliação. Por outro lado va-
mos também iniciar os co-
mandos nas portas das fá-
bricas. Há necessidade de
mobil zarmos toda a corpo-
ração, uma vez ques ainda
pede ser necessário lançar
mão de outras formas mais
enérgicas de luta para ven-
cermos a intransigência pa-
tronai — concluiu o sr. Se
bastião do: Reis.

pitai estatal. Os operários na-
vais deliberaram sob aclama-
cão que esta será a última p&-
lavra. Depois do dia 16 de no-
vembro decidirão inapelàvel-
mente pela greve.

OUTRAS PROPOSTAS

Tabelas e emendas foram
apresentadas na aEsembléia tio
dia 20. Um associado propôs
que fosse pleiteado um aumen-
to de 50% para as autarquias
e 60% para os particulares.
Outra proposta reivindicava
fixação dos dois abonos pa-
ra as autarquias e aumento
de 100% para as empresas
particulares. Uma terceira
proposta apresentava uma ta-
bela de aumentos inferiores
até 50% sobre alguns sala-
rios. Essa tabela condiciona-
va os aumentos ao acordo da
cessação da última greve. Tô-
das foram rejeitadas sendo
que esta última foi considera-
da diversionista.

ASSEMBLÉIA CONJUNTA

Os operários navais apro-
vararr. a realização de uma
assembléia conjunta com as
demais categorias marítimas,
tendo em- vista a formação de
um, pacto de unidade.

JOSÉ GOMES
RUA BENTO RIBEIRO.
33 - Iv and. — sala I

TEL.; 43-Utmü

FALA O DEPUTADO
IRINEU DE SOUZA

O deputado estadual Iri*
neu José de Souza, que es-
teve presente à assem-
bléia, declarou: «Esta-
rei solidário com os meus
companheiros operários na-
vais seja em que situação
fôr na luta que ora se ini-
cia. O que fôr resolvido na
assembléia deve ser levado
até o fim». Outro operário
falou: «A nossa luta não se-
rá feita obedecendo a leis ou
decretos, porque neste mo-
mento nem a Constituição
estão respeitando. Ela será
feita de acordo com as nos-
sas necessidades e dí acordo
com a carestia que vimos so-
frendo».

VOLTA KEDONDA
O GRANDE EXEMPLO

Foram citados diversos
fatos, como exemplos de uni-
dade e força da classe ope-
rária. Volta Redonda foi ei-
tado e aclamado. Os do-
queiros de Santos, os vidrei-
ros e marceneiros paulistas
foram outros exemplos. Foi
aprovado um telegrama aos
estivadores de Recife e Ma-
naus que estão com os sala-
rios atrasados.

APLAUDIDA
A «EHPBENSA I'01'ULAR»

Quando a reportagem che-
gou ao sindicato, em Niterói,
os trabalhos foram interrom-
pidos para ser anunciada ao
microfone a chegada da IM-
PRENSA FOPULAP.. Ime-
diatamente ouviu-se um «vi-
va» ao nosso jornal e os qui-
nhentos operários presentes
aplaudiram longamente.

tâo o aumento passaria a
vigorar a partir da data em

que entrasse em vigor o
aumento das passagens. E'
um absurdo condicionar o
aumento de salários a esse
estudo e, mais ainda, quan-
do se atribui à Prefeitura
realizar esse trabalho de ve-
rificação, quando é sabido'
que a Prefeitura não-cuida'
senão de ajudar os patrões\
a lesar os empregados e o
povo.

MEDrDAS ENÊBGICAS

Diante da imposição pi»
tronai de só' atender a me*
lhoria salarial, condicionada
a úm novo assalto à sacri*
ficada bolsa do povo, os re*
presentantes do sindicato dos
rodoviários fizeram ver que
os trabalhadores em nipóte*
se alguma aceitam qualquer
acordo condicionado a um
reajustamento geral de ta*
rifas. Não podem de forma
nenhuma concordar que.suasj
reivindicações sirvam de pre-
texto para justificar as pre-
tensões gananciosas dos pro-
prietàrios das empresas da
transporte de passageiro..
Para justificar a recusa em
conceder à lusta reivindica*
ção dos seus empregados,
apresentaram os patrões su*
postas dificuldades financei*
ras das empresas, sem com*
provar com documentação
tais alegações. Assim, em
face de não se ter chegado
a uma solução, o processo
será remetido «ex-oficio» para
o Tribunal Regional do Tra*
balho. Por outro lado na
próxima assembléia que fa-
rão realizar no próximo dia
24, segunda-feira, os moto*
ristas, cobradores j e despa-'
chantes vão debater nova*
mente a questão. Caso até
a assembléia os patrões não
se manifestarem favorável-
ãs suas reivindicações, é
bem provável que seja então
decretadp a paralisação dos
transportes desta Capital.
Os rodoviários já concede*
ram praso aos patrões di*
versas vezes e conforme do*
monstraram na última as*
sembléia realizada dia 10 do
corrente, eles estão dispostos
a não admitir mais protela-
ções e tomar medidas enér*
gicas para conquistar o au-
mento de salário, justo e
necessário pelo qual estão
lutando.

ÓCULOS
O MU dinheiro •>la*-*>

¦p dobro, •*- msnd&* aT/ts? s
J5 «ua receita na ATICA !HIS
gj Somos altamente MpeôiÃUzift-
fe do* <*om í*?enit*oa e of!cíns3

dfc de í*ira4Ji, 141, tpanemu ;
íí Miuito A 1'raca Gen Osório)?

— OTi«;a uus.i -«XW«SSfc

Um Artigo Fino Por
Preço Espacial

CALCA UE ALBENK• CRS 400,00
CONFECÇÕES AMAUB1A

Rua tia Alfândega, 318 -*
I» andar R. Vinte de Abril, 1
- loja. Atendemos pelo .th
embolso.

ii



22-10-1955 IMPRENSA POPULAR
»w»wm»mmm»»mt»»m»»»»m

PA(;iNA7
Uu não sfl »« voei» fá

rviHiiaiíim que o CTCMitia
QHiniifo nflo '"'• «iKíiiiito fa.
/«t, iHitiriiii^/iiirrtíw do Wolu
tmio tni'1 prato QW <i(h(/u
¦ mi iHdturatúoi, cum HutH
rua vcvriaeô»» »õtiri> o fui»
boi '•'¦¦ - - Menino m/Md.
Jt?« (ji/n mio afio t"í«(*(íiliitidoi dedicam suai
ormmt tens (to fíme dlrítfído por ZeíájVoinw, entrara ooMkffraaó um "yenlu"
pe/a mptantação i/d ''mmvaodo iwr sono"Ontem, na "Duma de Notiolu»u, jd ^H/i-i o Joil Silveira deitando falação aàbre
futebol, quando a política anda por ai a/erier. flem cuii/iwer a OMestdo, mas. motem/o o "btídilliu" sem cerimônuu, Jotl

?í$KKfS8$vi

»*50»£¦Sillfíi iv-BB q
jwrn

regnloe, dddivaa o mimo»,"Não 4 necessária escrever muito ,-.,.,ouer oue o cofunUtu nrto fewt rasdo, Neniaue «do tem /Wo nada «Obra o "caso" Oaoát• o da Ilillor O Joel dedkou tóila it mmcantuena aot jogadores e se "esqueceu" doaamgentea. quo nio aimm, não jatem nada*jm*HM0 em prol do esporte, ma» fkamcom o dinheiro.

G^lpe dos Tubarões
na Taxação dos Lucros

Extraordinários
Câmara Federal

(OMfro bofa/oí/iieiiífl qua sofro) dlti »• Sü " , ."Que querem num, que querem ainda o» nhoLl^'nZ^0nM,a m,elhon «»» pouqui-i notsoa heróia da pelota* Os «MJ#7ai-2 i£ ««?£?? ?2f a,CM,p? #¦ noM0» tmeo-o»
\ mestres soo trattutoa A PAüdTu> cercou £ «TíhVéne^i ¥' lii^k(" ««"'Imidos'' e
1 -m de todo» os confortoa pSK 2*«SSjtâ££P rfa <»*""• «/»*.«..
1 nham salário de dono dt* fSaeba.to ÍSf^J "<m*Mma novidade, » jà (oi dito,J inainuarem um oesto de en/„,/o «Traiom S^i "Ô W*™*** *

o.empre8drto.oPadmir(ido?raco^m^m XTlapoTte:^^ "*° por outros
O.R.

.ÍSSSBSSS»**^^ S"9»»»^^  mmam^^^^g^^un i ooin
II1 IDE, NO illl

'mwm&^jssm»**
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j ESPERA-SE UM COTEJO MOVIMENTADO ENTRE OS TRA-DiUUNAlS UXIGANIES - EQUIPUS HtüVÂvLiS\

pLVMlNENSE « Botafogo estarão* cm uuviuuue frente a irente mui*umu vez nujv u lume, no muiucunã,
cht uiuf/Miu uu cuntreoimn cutiovu ue
IUíVOOI,

*M"W»~VW«AAAAAA».

Fluminense vinha bem,
t'ilUVU numa «ttuaiuu ti0uii-
;uuu, mus peiüuu (ia.u o Kuu-
;,u e cum idou iicou uís-uri-
ciuüu quutio puiiius do uu«r,
que o u Vuseu ua üumu,

yuaiito uu üuUUujju suafquiiiu atualmente nuo auu-
vessa uma ía^a uas melhores.
Seja pur questões de oruem.técnica, Beja pelu futd de quea esquadra alvl-negra esteja
so ressentindo de atucanteseficientes, a verdade ó que o«onze» da «estréia soüurla»tem cumprido atuações apa-
gadas. muito longe do ver-dadeiro üotafogo, que todosconhecem e adir.iram.

Esta3 circunstâncias, contu-do, nao chegan, a tirar total-
mente o interesse pelo emba-te de nojo a tarde, Fluminen-se e Botafogo, msmo núo eB_tandp no melhor de suas con-

CAFÉ, BAR E
RESTüUHAHrE

BOA VISTA
Vua Carolina Machado,VSO - uswaldu CruzA CASA QUE MELHOR

SEKVE NO BAÜiHO

Ê!«sõss Bomhsr
GrS 80,90

coNvmjçòisà aíjaüt?
Rua da Alfândega, 318' _

1" andar. R. Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pelo re-embolso.

O sclássico vovô», como é conheci-
do o co.e/o enire iticoioies e uuiíuo.
guetuea, rviuum uestu tetiu oa uuui-
cioiuuu uuyui.uj em yuàiç^o 6ttu/.'uu-
rui nu iuuciu uo veitume ua ctuuuc:

diçSes técnicas, podem ofere-
cir um prello bem dispuiado,
ricu uo que toca à moviruen-taçáo. Uai espaiar-se que umabua assistência compareça aoEstaüio Municipal.

D£iiAiiUES
O jogo de hoje tem o seuinicio marcado para às 15,16horas.
As equipes para a peleja

desta tutde ücvuiüo muuim
da seguinte maneira:

ltliuautiiue%i>iu: Custilliu;
Laiaitte o uuquu; Viiur, uo-
vis o llassu; üiiguei tuui,
Waldo, íièié e Q únicas.

ilOAAtUUU: tiUüuno; To-
mé e i>niiiui>; Oriiuiuu iVlaia,
Panipolini e Uuniioj (Jurnn-
cha, Paulinho. Gato, Caínok
e João Carlos.

Durante uma tardo fritei'ra. • e.liiiiu.i illscullu o pro-Jeto de laxnçflo do» lucrosoxtraordlnnrlo.H. Ao ilimi darefrega ttaiu vitmiosa u alados tubarões, capitaneada pelos ara, Horácio Lafer, Abdalae outros.
Aprovada, na véspera, a emenda da Comissão de Eco-notrua, elemento» do PTB, apoiados por alguns represen-lantea do outros partidos, pleitearam n realização de umasegunda discussão. Em torno da possibilidade do reaberturado debate é que ne chocaram aa forças quo dividiram aCâmara: um contra, outro» a favor da reabertura do de-bate.

Depois de uma votação
ncldentadisslma, com Inú-
merua questoca-de-ordem e
por vézea debates ásperos,
inclusive de elementos do
plenário contra a Mesa, re-solveu-w que n&o haveriadiscussão e que o caso fica-ria para ser resolvido em
última Instância pelo Senado.
Foi de 107 a 08 o resultado
da votacno.

O VENCIDO
Pelo que votou a Câmara,

a taxação dos lucros extra-ordinários sofreu rude gol-
pe. A emenda aprovada per-mltc que os Industriais e co-morclnntos recorram a uma
reavaliação do ativo, portaaberta para fraudar o fisco.
Com o reavaliação do ativo
o industrial ou comerclunte
pode estabelecer um valor
fictício de seu capital. Tcò-
ricamente aumentado o eu-
pitai para efeito de escrltu-
ração, os luoos reuis des-cem puta uniu poicuuugeinmais buixa. Assun, cum o
pequeno truque uicieuuu ou-
tem pciu inaiuna aos tuou-
iucs, ninguém lera m-

cros extraordinários. Quantomaior for a firma, tento
facll e mais profunda será
a fraudo, Os maiores boné-
flclados scrao os frustes
americanos e seus sócios
menores brasileiros.

OUTKOS ASSUNTOS
O sr. Arnaldo Cordeira

procedeu A leitura do monl-
festo dc diversos partidoscontra o golpe.Protestou contra a cumpll-
cidade do ministro da Jus-
tlça e do chefe de Policia emface da propaganda golpls-to o sr. Unlrlo Machado.

O sr. Tcotonlo Monteiro
do Bnrros solidarizou-se como pronunciamento da Con-
gregnçflo da Faculdade de Dl-rclto de Sfto Paulo, contra o
golpe.

Falando sobre o Dia doAviador, o sr. Wilson Fadulobservou que a aviaçüo noUlimI conta cum trenietiüb
fuitu de equipamento, o qualé quase tudo unpurtuüu. Osi. Wiisun i-utiui consideraüe ui gente ucccssiuüue auísiaiutuu ue fubrjcus ue ma-tciiai ueiuimuticu no uiaüii.

I s3K^4 ' '-^sWfflft? X í
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\m ÉmÊ ItónfiSNiNBsESÍ^MP * ^'¦^MÍs^BfliHuivHMiH

fi^^Si.' ¦ . '¦ " "¦ 1^?s?sssss\; --" ?¦]' ^ ^***MsWsKflsalÍ»^^sS3iVa loto «m osjwefo (ta Rua Uoiaorô, vondo-so os muleriais de trabalho doamdicudo» veloPrefeitura ^

EIS 0 DISTRITO FEDERAL SEM AUTONOMIA»

Obras Inacabadas ao lado
De Hateríais Desperdiçados

Um exemplo entre ínilharcs: a Rua Mossoró, no Meier — Um canofurado há. oito dias e a Prefeitura petlo que se economize água,
Há meses, a Prefeitura

Iniciou as obras de «perfcl-
çoamento do caiçamemo ua
itua fviussoiô, no ineiw. mui
começou o serviço, abunuo-
nuu-o, ueixuuuo us aiateiiuis
jugauus nua caiçuuua uus
luuiuuurcs, nau cuuuuinuu
as ouíus. iXutMMt i'ewutunj«.-iii

m»\m»m»Wmmmm^
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23 Dias de hm Pur Ter Feito
Propaganda ò Jisoelino e Jango

Inoininável violência praticada pelos beleguins do golpista Meneses C5r-tes — 0 comerciam Otlon de Oliveira não nôde «»«.., n Ali^L ^ ...t.

Telê, que hoje formara na meia-ésqueraadosViuminense

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA |Nilópoüs — ICst. do Bio fi

! 

Consertos ern geral. ÍAviura-se receitas p-
E. C. AZEREDO $I.oju e oficlnui í|

| Trav. São Mateus, 175 — |i

legarão os Paraguaios
a 8 e 10 de Novembro

Treinos no Maracanã para os jogos contra
o selecionado nacional dias 18 e 21A seleção paraguaia de íu-tebol fará dois Jogos no Bra-

Pinga,
Para o

sil contra o selecionado na-cional, nos dias 18 e 21 donovembro.

a

§81 £&• 4$P!s¥9 ,«1

*fi4r* W/tmm
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ma do Vasco
e de Amanhã

Maneca, pràticamen-
te escalado para en-
írentar o América

Estes jogos serão em dispu-
ta da Taça Osvaldo Cruz,
devendo a equipe brasileira
ser arranjada às pressas,sem um preparo meticuloso,
como ocorreu por ocasião
dos prélioa contra os chile-
nos.

Os guaranis estão sendo
esperados dia 8 e 10 de no-
vembro, devendo a comitiva
ficar alojada no Luxor Hotel.

Os treinos dos paraguaiosserão realizados no Ma ia-
cana, assunto já previamenteresolvido.

a 3 de outubro
Unicamente por estar fa-

zendo propaganda dos can-didatos Juscelino e Jango, ocomerciado Odon José de Oli-veira foi violentamente pre-so, e mantido de 26 de se-tembro último, até 18 do cor-
rente nas garras da policia.No momento em que cola-
va cartazes de propagandados candidatos Juscelino eJango, na esquina da Ave-
nida com a Rua SSo José,
Odon José de Oliveira foiviolentamente abordado pordois tiras, dois soldados daPolicia Militar e um guardamunicipal. Debaixo de enér-
gleos protestos de populares,os policiais o conduziram ao5.» Distrito Policial, de on-de depois foi transferido pa-ra o DOPS.

Na Policia Central, cercade 15 tiras, numa sala, dirl-
giram as mais grosseiras
provocações a Odon. Um dos
policiais, fazendo-se de seuamigo, aconselhou-o a «con-
fessar» que era militante co-
munlsta. Como as respos-
tas não agradassem aos po-lidais, foi Odon recolhido aum xadrez, onde permane-ceu uma semana, dos 23 dias
de prisão, Incomunicável e
sem o mais rudimentar con-
fôrto.

ura não pôde exercer o direito de voto
prisão, atentado à propagan-da eleitora], o comerclárlo
Odon José de Oliveira foiviolentamente impedido deexercer seu direito de voto.

Tão monstruosa Uegalfda-
de constitui mais uma pro-va da cumplicidade do gol-pista Meneses Cortes e deseus beleguins «políticos» nacampanha de Lacerda e deoutros provocadores ameri-

canos para a instituição no
pais de uma ditadura mill-tar-íascista. l^^^^m

ouviu ontem várlus morauo-
res duqueiu iuu, que proles-tuium e iiiustiuiain que us
íu a t e 11 a i s ostuo su per-ucuuu, pUlS, com US CI1UVUS,
us u^uus .us esyuuuun e en-
lupciu us esuuius,

DAKUACU /ui.i^i>ONAOO

O bcmiur Cuiius ivlu„.i-
lliacs, lu.uiiüu a iiussu ic-
puiiujjLiii, umuiuui

— u verdade que está bem
melhoi de que estava, puis
esta rua estava completa-
monte esburacada, Mas núo
concluíram o serviço, o quecompromete tutiu.

Outros moradores ouvidos
pela nossa reportagem, de-
nunciaiuui o abandono a quea Prefeitura lançou o barra-
co onüe se guardam os ma-
tcrials.

Além dos materiais que es-
tão jogados pela rua, exis-
tem tnmbúm ouitos que es-
tão guardados no barraco
sem nenhuma segurança,
pois, nfio há vigia para to-
mar conta.

D. It-iicy, moradora na ca-..',
sa 17, daquela rua, informou
haver ali uni cano furado
há mnla de 8 dias. E acreaX
centoti:

JAMAIS HOUVE A LIMOU 1 _
SECRETA ENTRE VARGAS E ErÉÜ

"A Prefeitura veio luzer
o consêito, mus, abandonou
mesmo uu.ms dc cume^u-lo.'luuus icitu vunas ill,.,„i.i-
(|UUS SCIll IjUC UUlUlUlllU 1-1 u.l-
ucist*** ütju louiaua Utu O
uiúnionto," t, i,.Uj.luu.ú;

— o UtiiuiiuiucHiu de
ÁUUdS U l~.0u,u> uu l'LI4,
SU SuUIÍ Ulauuul Ctuiiuui^iur |Mtiua u luoiiu-t Cuuiuunwr)
l^uuuUU u.„mwU SsuVHC UW<-
ueiuiçundu o u.imiu.

ESGOTOS ENTUPIDOS

Falaram os moradores quüantes do cuitsatu .nutaüJdo
quuudu chuviu, us aguus pe-nolrayam mais de uni meiio
dentro dus casas.

Entra'anfo, mesmo sejam
concluídos os se.v.(,os ugora
abunUunados sem razüu ai-
guma, tal fato se lepetuá,
devido ft falta de limpeza
nus esgotos.

Por intermédio da IM.
PRENSA. POPULAR, protes-1tam contra u desie.xo da
Pieíeilura, em ter abando-
nado os materiais e não ha-

.. ver..cuiicluido o serviço, co-
mo também confia a falta
de limpeza nos esgotos cfa-'
que Ia rua, que só acarreta*;--rá -prejuízos aos seus mora-'dores;'-" t
—— ^

Maneca,

Os vascainos, ponteirosabsolutos do campeonato ca-rioca de futebol, estão ago-ra com as suas vistas volta-
das para a peleja com o
América, que será realizada
amanhã, no Estádio Munici-
pai do Maracanã.

Conquanto líder do cer-
tame metropolitano, o qua-dro dirigido por FIávio Costa
está pensando seriamente
neste jogo e sabe que a su-
bestimação do adversário po-dera trazer sérias conseqüên-
cias, pois um descuido po-dera arruinar um trabalho
que até então tem obtido re-
sultados os mais favoráveis.

Assim, tem o Vasco, pro-blema para o cotejo frente
ao América. O caso de Pin-
ga. O jogador não tem asse-
gurada a sua presença na
peleja de amanhã, pois o de-
partamento médico opinou
que ' o conhecido meia-es-
querda somente deverá jo-
gar se não chover.

Diante disso, Maneca mais
uma vez está de sobreaviso
para formar no quintetocruzmaltino, devendo o Vas-
co alinhar: Hélio; Paulinho
e Haroldo; Maneca, Laerte
(Orlando) e Beto; Sabará,

Válter, Vavá, Pinga ou Ma-
neca e Parodi,

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

hlxiicuta-se quuiquer tra-Dainu concernente a arte.
Servicus de cemitério, cupus,
geladeira e construções. Kmmármores e grunltus nacio-
nuls e estrun;;oirus. Escrito-
rio e oficina: li. Jo&o 1'or-
quato. UM — Uonsuícsso —
Tels. üu S719 e so-lfuo.

Na prisão forjaram uma
tentativa de processo pelaLei de Segurança Nacional,

Além de vitima de ilegal

Categórico desmentido do sr. Lourival Font
pretendendo «volver 

como 
so caso d, carta falsa, „ nome do KjS.Uulart - Lido o manifesto em defesa da legalidade

entre os dois presidentes»

ILEGALMENTE
ENCARCERADO
O JORNALEIRO

CUIABÁ, 21 (Do corres-
pondente) Toda a população
desta capital se mostra pro-fundamente revoltada ante
a ilegal e brutal prisão, porordem do comando do 16.°B.C., do jornaieiro José As-sis, que vendia a IMPREN-
SA POPULAR, do Rio.

O referido comando agiuda maneira mais arbitrária,
pois coisa alguma poderia
justificar o ato, que se vemsomar a rantos outros aten-tados à Constituição.

«Não havia o véu do mis-terio, nem segredos guarda-dos, nem agentes ocultos,nem correios pessoais nas
— u« uuis presidentes» hÍSS* de .mÚtUa Cürtezia
do Senado, o sr LouHv^l i^n.o al'UU,,.°i,tem' da tllbu™

continente sul-americano ni«o„S0 a Argen«na no

es a nova manobra goloista"lnlnístro când,do Mota F"K- • "' solídarizaram-se, em carta,
com o pronunciamento, infor-
mando que suas entidades só
poderiam subscrevê-lo após a
reunião de seus diretório» no-1 cionals. '

, toda a correspo.
) do Brasil e da iINCONSISTÊNCIA DO

I q3adde° t^tÍm° ^no deUaGetX,'' de"» rS°SSénÍÍ#íi W& C=
A DfCONSiSTft4o.A da„Ar2en«na. àquela época.

e conhecer, nessa

LIBELO
Com referência ao discur-so pronunciado pelo generalPerón na Escola de Guerrade Buenos Aires, assinalouosr. Lourivai Fontes quenao importa a falsidade oua veracidade de tal peca.Perón desmentiu pessoal-mente e negou oficialmente

sua autenticidade. Se erafalso, houve o desmentido;se era verdadeiro, houve aretratação. Adiante, frisou o'representante sergipano doKf.i.a.) que «não nos inte-ressa a megalomania de sua

-i i i'i i sMiiiin ¦iis-Msia.njwi.il,- im, A

^ NOVA GOLEADA DA HUNGRIA
ABRIU OS OLHOS DA ÁUSTRIA

VIENA, 21 (IP) — A go-
leada sofr.da pel3 seleção
da Ana ria, frente à Hungr-a
por '6::1, abalou profunda-
mento o . futebol austríaco.
Tanto ass.m que Eric Schau-
bar, um dos próteres es-
portivos de maior prestigio,apontou um programa' de 4
pont;;-: pru-a sóerjtuer o fu-
tebo austríaco, cp.iu sSo: \>

A t\u.;'ria não deve par-ticipar du jogos iptemaclo-

nais pelo menos durante um
ano; 2) — E' preciso contra-
#ar iogadores estrangeiros;
2) -, E' Imprescindível con-
tratar um técnico sovético;
4) — Após uma pausa ne-
cessaria, realizar jogos com
equipes estrangeiras, princi-
palmonto com as da União
Soviética, Hungria o fugos-
avia, que são os países on-
do se pratica o melhor fu-
tebol da Europa, atualmente.

O Vasco da Gama em-
preenderá em fevereiro do
ano próximo uma excursão
n Europa, realizando um to-
tal do quinze Jogos nas se-
gulntes cidades: Stiunbul,
Roma, Milão, Zurich, Anis-
terdan, Paris, Relms, Lon-
dres, Glascow e Lisboa. O
clube de São Januário rece-
berá ISO mil cruzeiros por
partida, livre de qualquerdespesa. Sua delegação será
integrada por 2G pessoas.* » *

Saiu, ontem, tuna nota ofl-ciai do América, sobre o «ca-
so» Caca, condenando, mais
uma vez, a atiiude do Flumi-
nense de desrespeito ao con-vênio e dando, finalmente, o«caso» por encerrado.

:*'¦¦* X*Treinou, ontem, o Amérl-
ca, encerrando seus prepa-ratívos para o jogo de ama-nhã cora o Vasco. Os titula-res venceram os suplentes
por 4x2, em setenta minutos
de exercido. Os rubros Jáestão concentrados.

, * * *
Ontem, em Teixeira ,deCastro, Plrüo dirigiu oapronto do Bonsucesso, queconstou de um ensaio deconjunto. Os titulares leva-

ram a melhor por 2xli ten-tos de Jair e Nilo. líiui nãotreinou mas estará a pos-to. amanhã, contra o Olaria,

Prestigiada e Apoiada
a Nova Diretoria

da Fed. dos Jornalistas
n£Z*motivo de su« Posse,ocorrida no dia 14 pp »nova diretoria da FederaçãoNacional dos Jornalistas Pro-fissionais, à frente da qualse encontra o Jornalista Luiz
&« Guimarães, tem »cebido inúmeros telegramasde congratulações e votos decompleto êxito em sua ges-

. 'Jde ,dlret°rlas de entida-
.Ül, ciasse e Jornalistas de
rtÍraV6rf.aís de ^Prensadesta Capital e dos Estados.

Das mais expressivas foia mensagem enviada ao pre-«dente da Federação pelo sr.Herbert Móses, presidente daAssociação Brasileira de Im-prensa:
\ «Ao assumir o prezado
confrade- a presidência daFederação Nacional dos Jor-nallstas, a Associação Bra-slleira de Imprensa e seu pre-sidente apresentam-lhe con-gratulaçóes e formulam vo-tos para o êxito da gestãoque ora inicia à frente desseorganismo de nossa classe.Aproveitam esta oportunida-de para apresentar, também,aos seus companheiros sau-dações e a certeza de que aA.B.I. e a F.N.J. continuarãono trabalho comum pelo con-graeamento da classe, pre-servando a mais ampla li-herdade de imprensa comobase para a missão reserva- jda a jornais e jornalistas» I

APOIO DOS
PROFISSIONAIS
DE IMPRENSA

Enviaram telegramas emensagens de congratula-
Coes e apoio aos novos diri-gentes da entidade máxima
áL 

Cc.tefona as diretoriasdos Sindicatos de Jornalis-tas de Sao Paulo e de Recl-fe. o presidente da Associa-
ço Brasileira de Rádio, sr.Manoel Barcelos, o preslden-te e demais membros da As-sociaçâo de Cronistas Par-lamentares da AssembléiaLegislativa de São Paulo, re-datores e repórteres dos se-guintes jornais da capitalbandeirante: «A Hora>, «OEsporte» e «Noticias de Ho-Je», e dos jornais desta Ca-Pitai, IMPRENSA POPU-LAR. e «Gazeta Sindical».Mais de 47 profissionais deimprensa de diversos matu-tinos e vespertinos cariocasassinaram calorosa- mensa-

gem de felicitações e soli-dariiniade aos novos direto-res da P.N.J.P.
DA CÂMARA DE

VEREADORES
O presidente da Câmarade Vereadores, por seu re-presentante ao ato de trans-missão de mandatos, cum-pnmentou o presidente eici-to, jornalista Luiz Guima-

escala de grandezas (de Pe-rón). Não queremos discutiros efeitos cênicos do seu so-nho de expansão, ou das suasaspirações ambiciosas de li-derança e hegemonia conti-nentais. Mas que diz o ge-neral Perón na sua oraçãomilitar? Que alimentava es-
peranças em Vargas, mas
que este, alegando falta dereceptividade na opinião pú-blica e de ressonância nasforças políticas e nas Casas
dó Congresso, evitava qual-
quer entendimento. É a ls-
so que se reduz o libelo noseu amargor decepcionado».
NUNCA SE CONHECERAM

OS DOIS PRESIDENTES
Afirmou, a seguir, o sr.Lourival Fontes, que, em ne-nhuma das cartas entre Pe

rón e Vargas, foi aflorado
qualquer problema que en-
volvesse integração econômi-
ca, união aduaneira, bloco
regional, aliança política. «Os
dois presidentes — aduziu —
não se conheceram e nunca
se avistaram. Nunca tiveram
contactos nem entendimen-
tos sigilosos. Nunca chegou
a ser considerada a pdssibi--lidade de ressurreição do
Pacto ABC e muito menos
essa incongruência abstrusa
que seria a restauração do
vlce-reinado do Prata».

A AQAO DE LUZARDO

Recorrendo ao seu arquivo
particular, o sr. Lourival
Fontes leu as Instruções quelhe transmitiu o presidente
Vargas a propósito da insis-
tência do sr. Batista Luzar-
do, então embaixador em
Buenos Aires, para Um en-
contro entre Getúlio e Pe-
rón. «Nunca tomei a inicia-
tiva do convite, para que me
esteja cobrando — dizia
Vargas. O Luzardo melhor
que ninguém sabe disso.
Sempre achei estranho queessas propostas de encontro
viessem por intermédio doLuzardo e nâo do embalxa-
dor argentino, que suponho
nada saber. .Seria para cons-tar que a iniciativa do én-contro era minha, o convite
meu».
MANIFESTO ANTIGOLPE

O sr. Apolônio Sales, lider
«a maioria, leu « raanüesto.

interpartidário contra o gol-pe. Expressa o documento que-é dever de todas us agrerhia*
Ções políticas o acatamento £declsflo dus urnas. Assinam,a ProcJaWaçâò, aléni dos pie--siuentea du yúrlos pàrtldó'3, co-nio os srs. Ernanj da AmaralPeixoto, tio PSD, Ademar deBarros, do PSP, Baeta Ne-

FS1, 44 senadores e cerca deduzentos e trinta deputados.
c„°l.p!esidenles ti" Partido'Socialista e do PK, respectiva-'n:cnte dr. João Mangabeirà e"

Em- virtude de haver rece-',birlo emenda, não foi vota-do, ainda ontem, o projetode decreto legislativo queaprova a decisão do Tribunal
de Contas, dcnegatórlo do re-
gistro ao contrato celebrado
entre a Superintendência dasEmpresas Incorporadas ao l'a-tnmónio da União e a So-

; ciedadp Indústrias Brasileirasde,a°npel Limitada (o tão de-batido caso Arapoti).

WÉmmmÉMÊm

Arrancai!® da Tsí
o Pr©v©sador '.'Golpista

Mais uma sessão agitada por causa do manifesto
da LaníerV' — Repúdio ao íanterninha Pas-sos — Novas provocações anunciadas

O íanterninha WilsonPassos foi arrancado pela golada tribuna, na sessão de on-tem, quando fazia a leitura

pto^° VesClaTomT fX'SpenV^s! T

suplentes de vereador.
PROVOCAiJOK DE

COLETE
De acordo com o que adiantamos ontem, decidiu a Me,

todos sido revistados, inclusive

sa Diretora, em combinação
com os lideres de bancada,
expung.r alguns trechos dodocumenío golpista e per-mitir a leitura daquele inía-'
me catatau com redação"suavizada". Esse recuo e ofato de haver nas galeriasalguns "lanterninhas" en-!
cheram de atrevimento o.
golpsta Passos, já cognomi--
nado por todos devido à sua
pequena estatutra de "pro-
vocador.de colete" (Passos,,,depois oue foi eleito' verea-'
dor; passou á usar úm cole-
te a quo o sr, Paes Lerrie^
chama de colete udenista).
Até um certo momento o
provocador leu o man.festor
com redação "suavizada",,
mas quando conclamou os
golpistas a impedir a possede Juscelino e Jango, elei-'
tos a 3 de outubro, levanta-
ram-se os protestos e' a ses—
Bão foi levanvada. Na oca--
sião. houve uma • troca de
desaforos entre os srs. .WaU
cácer e Passos, palavras quea taquigrafia não pôde re-
g-strar.

Reaberta a sessão, segui-
ram-se na tribuna os verea-dores Waldemar Viana, Sa-
gramor da Scuvero « HéU» I w^mI^

os
Walcácer. Os nomes, com
que o provocador foi classi.f.cado, provocaram hilari-dadé rio recinto: rato de po-rão, sheriff de praia e cow-boy de apartamento.

NOVA PROVOCAÇÃO
Ainda estrug:am no pie-núrio as palmas para os ve-readores que repeliam comcom palavras enérgicas a

provocação golpista e já olapternina. Passos anuncia-
va numa "rodinha" a nova
provocação: leitura de umdocumento assinado por 26diretórios da UDN carioca va-zadò^em têrmo3 semelhantes
ao doThanifesto da Lanterna.
O cinismo dos golpistas che-
ga a ponto de falar na lei-•tura^deuma provocação dePena Boto no plenário da"Câmara 

Municipal.
- -O presidente Salomão Fi-lho, respondendo a uma

questão de ordem levantada
pela sra. Sagramor Scuvero,
declarou que cumprirá rigo-
rosamente o regimento inter-
nó rfa Casa no que se refe-
re à 

"publicação 
pelo "D á--rio Oficial" do documento• golpista. Isso s.gnifica queo • chamado manifesto da"Lanterna" não será publi-cado por conter alentados àLei Orgânica do Distrito Fe-

deral e à Constituição da
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NA QUINTA DO CAJO:

Kms ;ie 412 F^ias isc Pescadores
Ameaçaiias tíe Despejo na Colônia Z-5

TABELA DE AUMENTO NA ASSEMBLÉIA DO FUNCIONALISMO

Os servidores reunidos ontem cm vibrante assembléia no Sindicato dos Aeroviários
aprovaram uma nova tabela de aumento dos valores dos vencimentos do Plano de Cias-sificação. A assembléia foi um libelo contra a posição assumida pela Comissão do Finan-
ças da Câmara dos Deputados, qua pretextando aumento das despesas aos cofres públi-cos, vem ameaçando as emendas do funcionalismo — (Reportagem na segunda página)

ALIM PEDRO:

OR QUE MO DA
mo QUE MI® o

mm
OiSTRÔI

Palavras do vereador Levy Neves sobre um requerimento de informa-
ções que o prefeito mandou rejeitar — Alim Pedro recusa-se a dar infor-

maçoes sobre suas atividades como funcionário da Prefeitura

AMEAÇADO DE EXTINÇÃO PELA VIOLÊNCIA T6DA A COLÔNIA Z-5
DE PESCADORES — OS MORADORES SE REUNIRÃO, HOJE, AS 14
NORAS, COM UM OFICIAL DA AERONÁUTICA, ENCARRECADO DE
TRATAR DO DESPEJO — COMO DAS OUTRAS VEZES, OS MORADO-
RES ESTÃO DISPOSTOS A LUTAR EM DEFESA DE SEUS LARES

f>i PREFEITO ALIM PE-
DRO ordenou aos seus

vereadores que votassem, on- .
tem, contra a aprovação- do
requerimento que solicita'in- "

; formações sobre as ativrda- '

jdes do fünciònàriò-OTgenheJU
¦ro Alim Pedro. Conseguiu
desse modo furtar-se .às.res-T"postas comprometedoras- a

'que se veria obrigado a-dar,-
j respostas que comprovariam -
¦ser o sr. Alim Pedro alvo de
vários privilégios irregula-
res, exatamente, éle, o pre-
feito que persegue os funcio- ¦
nários municipais.

. Ao votar favoravelmente
«o requerimento de iíííoffíia-
ções, de autoria da sra,"Li-.

jgia Lessa Bastos, a vereado-,
ra Sagramor de Scuverores- •
saltou que a aprovação do !
requerimento seria um désa-,
gravo aos funcionários que,
vivem perseguidos e maltra-
tados. A autora do requeri-
mento frisou que o prefeito;
ficaria muito mal se não
desse a resposta ao requeri-
mento e por isso apelou para
a. maioria favorável ao pre-
íeito que Votasse pela aprp-"
vação daquela matéria...,.

•— Desejo saber, disse a
autora do requerimento, se.
o sr. Alim Pedro gozou li-'
cença-prêmio como professor
ou como engenheiro, já que-

Previsão do Tempo
TEMPO — Instável, sujei-

to a chuvas.
TEMPERATURA — Es-

tável.
VENTO — Quadranie

norte, fresco.
MÁXIMA — S-5,9.

• MÍNIMA — 18,Z. . . J

Como professor não tinha di-
Jrèlto à licença-prémio.

ALGOZ
! ,",t,0 sr. Levi Neves, a pro-
pósito, assinalou que o sr.
Alim Pedro locupleta-se com
o 'dinheiro público sem a
prestação de serviços. En-tretanto, tirou o direito a 3
faltas dos servidores munici-
pais. E concluiu dizendo queo sr. Alim Pedro é um pre-feito que não governa, um
professor que não dá aulas

, e_ um engenheiro que nãoconstrói.
O REQUERIMENTO

..... É o seguinte o requerimen-
to que a maioria do prefeito
impediu curso normal :

.., «1 — Em que repartição
da Prefeitura esteve lotado o
engenheiro Alim Pedro des-

„.d.é'a época em que deixou o
cargo de Secretário da Via-
ção na gestão do Prefeito
João Carlos Vital até que foi
investido na sua atuai fun-
ção de Prefeito do Distrito•Federal?

..^2 —"Quais os horários de
serviço a que esteve subor-
dihado durante o mencionado
período e de que maneira
era registrada a referida fre-
quência?
- 3 — Do que tarefas foi in-¦cumbido no período mencio-

nado o engenheiro em causa?
— Por que foi nomea-

do professor pelo Prefeito
Mendes de Morais e como foi
efetivado sem concurso

— Como professor, em
que estabelecimento de ensi-
no foi classificado o Sr. Alim
Pedro, qual a sua cadeira e
quantas aulas deu no período
considerado?

— A quanto montam os
vencimentos correspondentes
aos dois cargos, recebidos

pelos cofres municipais pelo
servidor mencionado desde
que deixou o cargo de Se-
cretário da Viação até que
assumiu o de Prefeito?

Sala das Sessões, 5 de
maio de 1955.

Lygia Maria Lessa Bastos».

«tfODOS os pescadores, re-
1 sldentes na Quinta do

Caju, que Integram a Col6.
nla Z-5, estão ameaçados do
sumário despejo polo Mlnls-
tério da Aeronáutica, Cons-
tltucm mais de 400 famílias,
que, uma vez despejadas, fl-
carão ao completo desampa-
ro. Provocará, ndcmols. sério
golpe na atividade proflssip-
nnl dos pescadores n, com
Isto, no abastecimento do
pescado no mercado desta
Capital, pois, como se sabe,
ôles fornecem grande parto
do peixe vendido dláriameii-
te.

A ameaça data Já de bas-
tante tempo, durante o qual
diversas arbitrariedades fo-

Vam praticadas contra os
pescadores e demais pessoas
também residentes no local.
Contudo a firme luta trava-
da pelos moradores cm defe-
sa dos seus lares, tem impe-
dldo que o despejo seja con-
sumado,

«REUNIÃO»

A nova investida do Minis-
tério do Trabalho constou,
Inicialmente, de «avisos» en-
vlados aos diversos morado-
res pelo Ministério da Fazen-
da, comunicando-lhes <quc o
próprio nacional, que inde-
vidamente ocupa, é necessá-
rio aos serviços do Ministé-
rio da Aeronáutica, pelo que
sua desocupação é indi.ípcn-
sávèl». E, mais adiante,
acrescenta que -resta solici-
tando à Procuradoria da Re-
pública aa providências ne-
cessárias à reintegração pela
União Federal da posse do
referido imóvel».

Ao mesmo tempo, os mo-
radores foram convocados
pelo major Irineu, da unida-
de da Aeronáutica localizada
no Caju, <para uma reunião
hoje, às 14 horas*.

LOTARÃO NOVAMENTE

Como das vezes anterio-
res, os pescadores lutarão
firmemente em defesa dos
seus lares. Moram, no local,
há muitos anos, alguns mes-
mos há mais de 20 anos, náo
podendo, portanto ser atira-

do» ao relento de um mo-
mento para outro. Comprecn-
dem, adornai», que contam
somente com sua unia» para
a vitória da luta. Dai esta-
rom Jíi constituindo uma
grondo comissão, que deverá
Ir á Cornara Federal solicitar
aos deputados providencias
contra u ameaça do despejo.

Outra importante Inlclatl-
va dos moradores da Quinta
do Caju: também cstão.1 or-
gnnlzando sua União, atra-
vés da qunl eontrntnrão advo-
gados .organizarão passcntns
c outras manifestações de
luta.

í
FALAM OS MORADORES

A propósito, IMPRENSA
POPULAR ouviu diversos pos-
cadores o outros moradores
an-.caçndog, todos unânimes
afirmar' que lutarão em defe-
su dos seus lares. Eis o «uio
di»»c o pescador João Kami-
ro Filho;

— Trata-se de um despejo

desumano, qua nlo devemos
permitir. Moro, aqui, ha 20
unos e nfio posso ser atira-
do. íi rua assim som m**U nem
menos. Construi meu barraco
com mil sacrifício» e vé-lo
derrubado 6 mesiro multo
duro.

O sr. Alfredo Oosiçulv**,
proprietário do uma peque-
nu venda local, também íol
categórico:

— Estou nesto locM hi 23
ano» e nilaha mulher h& 35
unos. Somo* velhos morado*
res da Quinta «Io Cnju. a rrc-
rec-cr uni pouco mal» du con-
sideração. Não i justo ser-
mo» simplesmente despejado».
Não calunio* dispostos, por-
tanto, a abundonnr nossa cnsa.

MemW
Reduz o IAPI «i Motacle o Auxfllo-Nafalldade

A redução no auxílio-natii-
lidado, promovida poloIAPI, tem causado indigna-
ção entra os associados, tf
«m verdadeiro absurdo,
pois, quando a assistência
social ao trabalhador pre-
cisa st ampliada, e" miu-
tida, Atualmente, o "aiijl-
lio" consta sòmcnto de
t.SOO cruzeiros, vm vez dos'¦i.ioo pagos anteriormente.
Mas, o IAPI aleaa, para in-
so, que "já está dando rom-
pleta c eficiente aiatatâíiola
ii maternidade". Os associa-
dos dtecm o óoiitnlHp. con-
forme revela a "enquete",
que publicamos na sexta
página. Nas fotos acima,
oa associados Jacl de Sou-
sa Bros, João de Oliveira r.
um outro, quo so identifi-
con como "funcionário do

BESl",
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ÍW MSL COMERCIÁRIOS ÁGUA!
10 DOS 40% DE AUMENTO UE SÍMIOS

QHp§ % a

«As coisas estão tão caras e a gente ganha
tão pouco», dizem as comerciárias da Sloper
à reportagem da IMPRENSA POPULAR —
«Somos uma das categorias mais sacrificadas
com a carestia da vida» — Necessária tam-

bém uma imediata rebaixa nos preços

Na Casa Sloper: além do au-
mento é necessário também
uma rebaixa nos preços, diz

a 8rta. Eunico Azevedo

RflAIS de 100 mil comer-"" ciârios estão aguar-
dando ansiosos a solução do
pedido de 40% de aumento
de salários pleiteado pelo
seu sindicato e que será jul-
gado, dia 31 do corrente, no
Tribunal Regional do Tra-
balho. O aumento de sala-
rios é uma das mais senti-
das reivindicações desta nu-
merosa categoria. A quase
totalidade dos comerciários
ganha salârlo-mlnimo e os
que trabalham à base de co-
missões, multas vezes nem
o salárlo-minimo conseguem

A DENÚNCIA NÃO FOI FEITA POR UMA DONA DE CASA, MAS PELO PRÓPRIO CON-
SELHEIRO DA COFAP — O EXEMPLO DAS DONAS DE CASA DE SÃO PAULO
— JQjAGUEI, orüem, 60 cru-

ií zeiros por um quilo
de filé sem aba. Do jeito
que os preços da carne es-
tão subindo; não sei o que
será!

Ao contrário do que pos-
sa parecer, tal afirmação
não foi feita por uma dona
de casa na porta de um
aypugué. E não se traiu,
tampouco de algum comen-
tario de algum cidadão ca-
rioca qualquer, atormentado
pela carestlà. A afirmação
saiu, ontem, no pró-
prlO plenário da COFAP e
seu autor foi o representan-
te do Banco do Brasil, sr.
Alberto Victor de Magalhães
Fonseca, que disse, ainda:

—- E' pública e notória a
espetacular elevação dos
preços da carne. Por que a
presidência não toma conhe-
cimento de tal fato?

A pergunta ficou no ar
até que o presidente da
COFAP saiu-se com uma

ENTROU EM VIGOR A REBAIXA
DAS PASSAGENS DAS LANCHAS

Júbilo pela decisão do Tribunal Federal de Recursos — Os novos preços
ENTROU em vigor a zero

; hora de ontem a portaria
baixada pela! Comissão de
Marinha Mercante rebaixam
úo os preços das lanchas e

j barcas que cobrem o percur-
so Rio, Niterói e ilhas. A por-
taria da CMM,'retardada pe-
lo' Ministério da Viação, foi
determinada pelo Tribunal
Federal de " Recursos, que
dias antes se pronunciara fa-
voràvelmente à concessão do
mandado de segurança impe-,
irado pelo advogado Nilo
Sandès Moral.

.JÚBILO PELA REBAIXA

Os passageiros ' das lan-
chás e barcas estavam ontem
jubilosos ante à rebaixa-dos
preços. Aos grupos comen-
tavam o fato, glosando-o co-
mo inédito e inesperado. Um
dqs populares dizia com
acerto: <
' "— Se a gente nao fincar-
pé o governo vai novamente
manobrar para aumentar os
preços, e a rebaixa vai durar
pouco.

OS PREÇOS ANTIGOS

Os antigos preços, que vol-

taram a vigorar, são os se-
guintes:

a) Passagens Rip-Niterói:
Barcas, Cr$ ' 1,80, lanchas,
Cr$ 3,20; lanchas especiais,
Cr$ 5,00.

b) Passagens Rio-Paquetá
e Governador: Barcas (do-
mingos e feriados), Cr$ 5,00;
barcas (dias úteis), Cr$ 2,50.

cí Lanchas .da-Frota Bar-
reto: Rio-Niterói, Cr$ 3,00.

'u^ü-Êeswmimmm\\ 
Sn» ,, m

resposta do cabo-de-esquadra:— A COFAP vai provi-denciar. De início o sr. me
comunique o nome do açou-
gue que está vendendo ao
preço anunciado...

O GOVERNO AO LADO
DOS FRIGORÍFICOS

O aumento dos preços da
carne não decorre de outro
fato senão aquele já velho
e. batido, ou seja a espe-
culação altista movida pelosfrigoríficos norte-americanos
quo operam no Brasil, E o
que é pior. A elevação dos
preços nos últimos dias vem
resultando da ação dos fri-
goríflcos e do governo, este
último, através de seu órgão
especializado, a COFAP, ia-
zendo aprovar uma portaria
dando predominância no mer-
cado aos frustes norle-ame-
ricanos. Efetivamente, a re-
ctução do abate, tal como
prevíramos, deu aos frigori-
ficos a oportunidade de im-
por a saida' da carne conge-
lada a preços elevadíssimos;
paralelamente à redução da
carne fresca, distribuída pe-los matadouros. Com o mer-
cado inteiro a sua cTsposi-
ção, os frigoríficos amerien-
nos majoraram inicialmente
de 5 cruzeiros os seus pre-
ços e logo após imrmseram
novas majorações. De sua
parle o comércio retalhista
diVidiu.com a população a
responsabilidade do "rabo
de foguete" solto pelo go*
vêrno e os frigoríficos.'

O EXEMPLO DF,
SÃO PAULO

As donas de casa páiilis.-tas deram esta semana um
belo exemplo de como en-
frêntar os frigoríficos e o
governo. Reunidas em mesa--redonda, sob o patrocínio do
Departamento Feminino do
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista, e com a
presença de parlamentares e
do próprio prefeito da capi-
tal, senador Lino de Matos,

MOÇÃO

O no vo preço, .já rebaixado, em vigor, na Frota - Barreto

0 GOLPE
UBERLÂNDIA, 21 (Do

correspondente) — A Cama-
ra Municipal de Uberlândia
aprovou, por unanimidade,
moção contra o golpe.

Frisa o documento que de-
ve ser acatada a decisão das
urnas.

decidiram as donas de casa
realizar -mediata-.ncnte con-
contrações de protesto nos
bairros o a seguir, perante o
governo estadual- Para ts-
so as donas de casa nhama-
ram a si a responsabilidade
cie obter para o seu movi-

mento o apoio do comércio
retalhisía, também prejudi-
cado pela política antinacio-
nal do governo, e juntamen-
te com êle pressionar e afi-
nal conseguir o retorno do
tnbelamento em todos os ra-
mos do comércio da carne.

0 AUMENTO DOS CINEMAS;

Atentatório aos Estudantes o
•ojeto de Portaria da COFAP

próprias, como os estudam
tes de comércio, pré-vestibu-
Iandos, alunos de cursos au-
tônomos, etc, seriam alija-
dos do beneficio.

r*S ESTUDANTES estão
*¦»* seriamente ameaçados
de perder o abatimento
de 50% sobre os preços dos
ingressos de cinemas em vir-
tude de uma campanha inl-
ciada neste sentido pelo Sin-
dicato dos Exibidores, O tra-
dicional abatimento, con-
qúistádò pelos estudantes em
duras lutas de rua, sofreria
de inicio sérias restrições e,
posteriormente, seria anula-
do totalmente.

Quanto âs restrições para
a concessão dos 50%, a CO-
FAP dá inteiro apoio à su-
gestão apresentada pelos
exibidores e referendada pe-
lo conselheiro relator, segun-
do a qual organizações uni-
versitárias e uma entidade-
-fantasma de estudantes se-
cundários forneceriam «-.car-
teirns-especiais» em' substi-
tuição à própria identidade
fornecida pelos estabeleci-
mentos de ensino. A medida,
além de acarretar os incon-
venientes de uma injustifi-
cável burocracia, daria a
uma organização rriiriistériri-
lista e policiai o direito de
«expurgar» entre os estudan-
tes aqueles que não parlici-
pam cie suas manobras. Ade-
mais,- setores estudantis que
não possuem organizações

REPRESÁLIA A LUTA
DOS SECUNDARISTAS
O artigo único da portaria

da COFAP deixa claro os
propósitos do relator e os
conselheiros. Cita nominal-
mente uma entidade fantas-
ma (a UBES) ao envés da
UNE e a verdadeira organi-
zação nacional dos estudan-
tes secundários, a UNES,
que recentemente estruturou
uma nova diretoria em con-
gresso realizado em São Pau-
lo com a presença de tente-
nas de estudantes? O pro-
pósito do relator é obvio.
Trata-se de neutralizar a
ação conjunta dos estudan-
tes contra ó aumento, divi-
dindo-os. Procura atingir,
particularmente, os estudan-
tes secundários filiados à
UNES, que foram os princi-
pais participantes da luta
contra a majoração dos in-
grossos. Em face de tais fa-
tos cabe aos estudantes
opor-se decididamente ao
propósito da COFAP om ma-
jorar os ingressos dos ei-
nemas.

atingir. Além disso, cerca
de 407o mais ou menos dos
comerciários são menores
que realizam, muitas vezes
serviços de adulto e ganham
salário de aprendiz: 1.200
cruzeiros.

FALAM OS
COMERCIÁRIOS

Conforme afirmaram á re-
portagem de IMPRENSA
POPULAR, trabalhadores de
diversos estabelecimentos, os
comerciários esperam que,
no próximo dia 31, o T.R.T.
lhes atenda a justa reivin-
dicação. Na loja de fazen-
das R. Monteiro S.A« vários
comerciários manifestaram-
•se pela necessidade de um
imediato aumento de sala-
rios. O sr. José Lopes de-
clarou-nos:

— Todos os comerciários
esperam que o Tribunal nos
conceda os d0%. Os patrCes
nos ofereceram 25%, mas
isso era muito pouco, e nós
precisamos de um aumento
que venha amenizar as inú-
meras dificuldades que esta-
mos enfrentando com essa
carestia de vida medonha.
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Na R. Monteiro: Todos co-
merciários esperam que o
Tribunal conceda os 40 por

cento de aumento

REBAIXA DOS ÍREÇOS

No Magazin Sloper, na
Rua Uruguaiana, ouvimos a
opinião das comerciárias.
Elas também consideram ne-
cessário que seja resolvido o
mais breve possível o proble-
ma da melhoria salarial. «As

Na Casa da Onça: "As vá-
ses não ganhamos nem o su-
lário-mínimo de Cr$ Z.'i00,w

coisas estão tão caras e a.
gente ganha tão poucos dis-
ceram-nos. Elice Azevedo,
graciosa «vendeuso da SIo-
per disse mais:

Acho multo bom que
venha um aumento de sâlá-
rios, mas isso só não adian-
ta. É preciso também baixar
o preço das mercadorias, st»-
não daqui a alguns dias es-
tamos precisando de aumen-
to de salários outra vez.

NA CASA DA ONÇA

Os comerciários sáo
atualmente uma das catego-
rias de assalariados das maU
sacrificadas — afirmaram os
balconistas da «Casa da On-
ca» (sapataria), também si-
tuada na Rua Uruguaiana.
Os nossos salários estão
muito aquém das enormes
despezas que temos só com
apresentação.

Temos que estar todo dia
no trabalho de gravata è
colarinho engomado. E or,
salários que ganhamos é o
mínimo, de 2.400 cruzeiros.
Assim mesmo há meses que
nem isso conseguimos fazer.
Enquanto o» patrões ganham
para comprar Cadillacs, nos-
sos salários depois das des-
pesas com aluguel de casa e
comida não chegam, sequer
para comprarmos uma cami-
sa. O aumento de salários
que reivindicamos é mais do
que justo — é necessário.
Não podemos é continuar
vivendo com os salários atu-
ais, enquanto tudo continua
subindo todos os dias. Espe-
ramos que o Tribunal Regio-
nal do Trabalho compreenda
a nossa situação.
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Em breve o julgamento do dissídio — Grande
assembléia para apreciar a sentença da Jusiiça
do Trabalho — Declarações de presidente do

sindicato à IMPRENSA POPULAR

Será 'Encaminh
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jEM uma exceção sequer,* 

os Sindicatos filiados à
Federação Nacional dos Ma-
ritimos.nas assembléias que
realizaram nestes dois últi-
mos dias, aprovaram a en-
trega de um ultimatum ao
governo e aos armadores, pa-
ra que concedam o aumento
dp salário pleiteado até o dia
16. de novembro próximo.

Em reunião marcada para
eeEunda-feira próxima, o

oi dos. iian^MíOs

Conselho da Federação dos
Marítimos ratificará as deci-
soes das assembléias e apro-
vara a forma e a data de en-
caminhamento do ultimatum.

Duas outras importantes
questões, ligadas ao aumen-
to de salário, serão discuti-
das na reunião do Conselho:
a fixação das bases da tabe-
Ia e a realização de uma as-
sembléia conjunta ou de as-
sènibléjàs simultâneas no
dia 16 de novembro.

***S"UDO Indica que a Jus-B tiça do Trabalho, quan-
do julgar o nosso dissídio
coletivo, dará apenas 25%
de aumento. Isto é: a mes-
ma base já estabelecida pe-lo parecer da Procuradoria»
— disse-nos, ontem, ó sr.
Floriano Machado Pereira,
presidente do Sindicato dos
Empregados em Empresas
de Seguro do Rio de Janeiro.
Adiantou que o processo se
encontra, atualmente, com o
relator, juiz Simões Bar-
bosa.

NAO SERÁ' ACEITO |,' j
O dirigente sindical síb |

lientou, ainda, que, caso 0. 
'

j a m concedidos somente
25%. a corporação os recusa- I
râ porque reivindica muito i

mais, islo é, 40%, mínima
porcentagem capaz de ateu-der. embora precariamente,suas necessidades mais pre-mentes.

— A recusa dos meus com-
panheiros aos 25% — frisou
o sr. Floriano Machado Pe-
reira — é quase certa.

K árrescènfou que a cor-
poração insistiria na conquis-
ta da tabela pleiteada de
49 por cento.

ASSEMBLÉIA

Concluindo suas declara-
ções à "er\vtagem, o presi-dente do Sindicato dos Se-
curitários adiantou que. tão
logo seja julgado o dissidio,
convocará uma grande as-
seniblc.ifi, para apreciar ¦
sentença.
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